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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Declaro aberta a 38ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Esta reunião de audiência pública foi convocada

para a tomada de depoimento do Sr. Hélio Viana, empresário, a quem convido a

tomar assento à mesa. (Pausa.) A Presidência concederá, inicialmente, um tempo

de vinte minutos, durante o qual o depoente não poderá ser aparteado ou

interrompido. Depois desse tempo inicial, que pode ser prorrogado a critério da

Presidência, segundo a necessidade também do expositor, nós passaremos a

palavra ao Relator, Deputado Silvio Torres, que fará suas perguntas ao Sr. Hélio

Viana, e, em seguida, aos Parlamentares inscritos para a inquirição, a começar pelo

autor do requerimento de convocação. Nós, em nome da Comissão, agradecemos a

presença do Sr. Hélio Viana, que é empresário, sócio-diretor ou Presidente da Pelé

Sports & Marketing. Hélio, qual é a...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Presidente, sócio e Presidente da Pelé

Sports.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sócio e Presidente da Pelé

Sports e Marketing. Eu passo à leitura do termo de compromisso oral, assinado pelo

Sr. Hélio Viana: “Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do

que souber e me for perguntado.” Srs. Deputados, em entendimento com o Sr.

Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão, e com a direção da CBF na última

sexta-feira, nós havíamos marcado a diligência na sede da entidade para a próxima

sexta-feira, trabalho que será realizado por Parlamentares e por assessores

credenciados da Comissão. No entanto, nós achamos mais prudente iniciar essa

atividade no Rio de Janeiro, na próxima quinta-feira, depois de amanhã, em função



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

2

da audiência pública com a presença do ex-técnico Wanderley Luxemburgo, ex-

técnico da seleção brasileira e atual técnico do glorioso Sport Club Corinthians

Paulista. Nós enviaremos um Deputado pelo menos, o Deputado Jurandil Juarez, na

quinta-feira, acompanhado de assessores, e, na sexta, o Presidente da Comissão, o

Relator, o Deputado José Rocha, e o Deputado José Lourenço também está se

credenciando para participar da delegação que irá ao Rio de Janeiro. Amanhã, à

tarde, a presença confirmada já dos dirigentes da Nike. Amanhã, às 14h30mim, já

confirmadas as presenças dos dirigentes da Nike no Brasil, Srs. Ingo Ostrovsky e

outro diretor da empresa. Gostaria também de comunicar aos Srs. Deputados que,

em contato com a direção da Nike, nós abrimos a possibilidade de, além dos dois

dirigentes, dos dois empresários apontados pela Comissão, se a empresa julgar

necessário para os esclarecimentos que tem que prestar a essa Comissão, trazer do

exterior ou da sua sede nos Estados Unidos ou da sua divisão européia qualquer

outro representante, e que a Comissão tenha que providenciar tradutor para que

preste os esclarecimentos, nós pusemos à disposição da empresa essa

possibilidade, na medida que o nosso interesse é esclarecer os fatos relacionados

com o contrato entre a CBF e a Nike. E a empresa ficou de considerar essa

liberalidade da nossa CPI. Sr. Reinaldo Ostrovsky e Amadeu Aguiar Júnior. Na

quinta-feira, também à tarde ou pela manhã, o ex-técnico Wanderley Luxemburgo.

Nove e trinta, o Sr. Wanderley Luxemburgo. Na terça-feira, o Sr. Ricardo Teixeira e,

na quarta-feira, o Sr. J. Hawilla. Passamos a palavra, para as suas colocações

iniciais, ao Sr. Hélio Viana. Tem a palavra V.Sa. Solicitamos à Secretaria que

diminua a iluminação, pelo menos aqui, próximo à mesa.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, eu gostaria de

agradecer a todos vocês, Srs. Deputados, pela oportunidade de poder estar aqui
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não só esclarecendo fatos que, de há muito, sempre vêm à baila, em função dessa

função mais ou menos pública que a gente, às vezes, exerce, esse interesse que a

gente tem pelo nosso País, em procurar ajudar e fazer com que as coisas aqui

andem da forma como a gente vê acontecendo lá fora. Então, essa será uma

oportunidade muito boa pra que eu possa esclarecer alguns pontos que já saíram na

imprensa, em determinados momentos, e que, sem espaço para um esclarecimento

mais adequado, deu margem a algumas dúvidas. Por outro lado, eu gostaria

também de prestar o meu apoio a essa CPI, trazendo aqui alguns dados, alguns

indicadores muito importantes, que, sem dúvida alguma, vão abrir um pouco mais a

cabeça de todos nós, no momento em que devemos repensar toda essa trajetória do

futebol brasileiro e analisar os seus erros e seus acertos e tentar descobrir o porquê

que uma atividade tão forte no Brasil, tão enraizada no nosso País, tão firme aqui

não consegue produzir os resultados que produz em outros países, às vezes, no

mesmo nível que o nosso. Eu gostaria de começar mostrando, falando rapidamente

sobre a importância socioeconômica do esporte. Como vocês podem ver aí, a

indústria do entretenimento é uma das que mais crescem no mundo hoje. Agora, por

que isso? Porque as pessoas começaram a se dar conta da importância do seu

lazer, da importância do seu tempo com a família, da importância de atividades de

relaxamento. Essas atividades fazem com que se produza muito mais no trabalho,

na sua vida profissional mais tarde. E o esporte, dentro da indústria do

entretenimento, é o que mais se desenvolve, é o que mais cresce, porque o esporte

tem um fator muito interessante: ele produz emoção. E, ao produzir emoção, ele

conseguiu também produzir o cliente mais fiel que existe. Às vezes, as pessoas

trocam de marca, usam Giorgio Armani e trocam pra Guy Larroche ou qualquer outra

marca. No esporte, a pessoa começa a torcer por um clube e vai a vida inteira. Ele
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torna-se um cliente potencial daquele clube, além de envolver outros familiares. É

uma indústria muito importante porque, além dela produzir o desenvolvimento

econômico, ela produz também o desenvolvimento social. É uma indústria que gera

riqueza, mas também gera saúde e bem-estar ao cidadão. Eu gostaria de mostrar

agora pra vocês os indicadores macroeconômicos que vão servir de base pra essa

apresentação. Eu peguei comparações entre a Inglaterra, a Itália, a Espanha e o

Brasil, mostrando aqui a população de cada um país. Vocês podem ver, a população

da Inglaterra, do Reino Unido, está em torno de 59 milhões de pessoas, a da Itália,

50 milhões, Espanha, aproximadamente 40 milhões, e o Brasil 170 milhões de

habitantes. O Produto Interno Bruto desses países, no Reino Unido está em torno de

1 bilhão e 350 milhões. O Brasil, antes da desvalorização do dólar, ele estava quase

que tendo uma diferença de aproximadamente 30% com relação ao PIB inglês,

estava próximo do PIB da Itália, que está hoje em torno de 1 bilhão, 171 milhões, e é

superior ao PIB espanhol, que está hoje entre 550 milhões de dólares, 550 bilhões, e

o do Brasil em 595. A renda per capita, se nós analisarmos aqui, a renda per capita

do Reino Unido realmente é enorme, 23, 23 mil, 23 mil dólares, Itália, 20 mil,

Espanha, 13 mil, e a do Brasil, 3 mil 250. É uma renda per capita pequena, mas

existem alguns diferenciais aí que não foram levados em consideração, que são as

regiões. A Região Sudeste é uma região um pouco mais rica que a Região

Nordeste. Mas pra esse estudo não teria muita influência. Se nós entrarmos nas

receitas totais dos clubes da 1ª Divisão, em cima dessas comparações, a gente

começa a estabelecer, analisar, a ver as diferenças. Só a título de informação, em

países da Europa e Estados Unidos, a indústria do esporte representa algo em torno

de 3,5 a 4% do Produto Interno Bruto, do PIB. No Brasil, por uma falta de melhor

organização e de leis adequadas, a gente só ocupa 0,7% do Produto Interno Bruto.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

5

Quando entramos aqui nas receitas dos clubes, vocês podem ver que a Inglaterra,

que se organizou, tem uma receita aproximada hoje de 1 bilhão de dólares. A Itália

está em torno de 700 milhões de dólares o faturamento dos clubes da 1ª Divisão. A

Espanha, que tem um PIB menor que o nosso e uma população menor que a nossa,

tem aproximadamente 580 milhões de dólares, e o Brasil 182 milhões. É o volume

de recursos que giram por ano dentro do futebol brasileiro. Quando analisamos a

estrutura financeira dos clubes, nós vimos aí, começamos a enxergar o problema do

Brasil. Na Inglaterra, as atividades comerciais representam 29% do faturamento dos

clubes. É a venda de produtos, roupas, uniformes, uma série de coisas. Os direitos

de televisão representam 25% e num país que tem pay-per-view e com os direitos

batendo na casa de cerca de 900 milhões de dólares/ano. A bilheteria representa

33% das receitas. A transferência de jogadores, 13%. Se nós formos pra Itália, mais

ou menos a mesma coisa. As atividades comerciais são fortes, têm 15%, os direitos

de televisão, 39%, a bilheteria, 31%, a transferência de jogadores, 15%. Essa

transferência de jogadores não significa que essas receitas sejam importantes pros

clubes, não. É que acontece normalmente, acontece um período de desgaste do

jogador com o clube. Após uma média de três, quatro anos num clube, ele próprio já

quer sair. E o clube... Ele já não produz pro clube o mesmo faturamento que poderia

produzir num outro. É uma mudança natural. Vemos aqui, na Espanha, a

transferência dos jogadores representa tão-somente 9%, mas as atividades

comerciais voltam com força, 18%, direitos de TV, bilheteria. E, no Brasil, a gente vê

que a transferência de jogadores ocupa 20%, e os direitos de TV, 57. Existe uma

enorme dependência no Brasil em cima dos direitos de televisão. Bilheteria, somente

8%. Vamos entrar lá no público médio das ligas. Na Inglaterra, o público médio que

atende os estádios está em torno de 30 mil pessoas. Na Itália, a mesma média, 30
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mil. Na Espanha, 27 mil. No Brasil, 12 mil e 600. Agora, aí é que vocês vão ver um

dado muito importante. Na Inglaterra, os estádios são pequenos. Os estádios lá

todos têm 30, 40 mil lugares. Não são estádios grandes. Mas os estádios operam

com uma capacidade de 91%. O Manchester United, inclusive, tem um problema

muito grave, porque os torcedores que exerceram o direito de comprar ingressos já

há alguns anos, eles permanecem exercendo esses direitos. Como o estádio tem

apenas 38, 39 mil lugares, eles estão ampliando essa capacidade, pra conseguir

produzir novos torcedores, porque aqueles que já freqüentam os estádios não

deixam de freqüentar. Seja qual for o jogo, eles não deixam de freqüentar. O Brasil,

com uma capacidade instalada enorme, só ocupa 20%, só ocupa 20% do espaço

nos estádios. O nosso torcedor brasileiro não tem freqüentado os estádios. E seria

uma receita muito importante. Aí vamos entrar no preço médio dos ingressos.

Sempre se falou que o preço dos ingressos no Brasil estava barato. Se nós

compararmos realmente com o preço médio dos ingressos nos outros países, nós

vamos ver que, realmente, a diferença é grande. A média na Inglaterra é de 30

dólares, ou seja, 60 reais, a média da Itália também, também está parecida, em

torno de 30 reais, de 60 reais, na Espanha, está em torno de 40 reais e, no Brasil, 10

reais. Aparentemente, está barato. Mas, quando nós fazemos uma comparação

entre a renda per capita desses países e trazemos esse estudo pros valores

nacionais, a gente vê que o ingresso brasileiro, com relação ao Produto Interno

Bruto, com relação à capacidade nossa de gastar, o ingresso brasileiro está mais

caro que o ingresso, que o ingresso inglês e mais caro que o ingresso italiano.

Estamos num nível próximo ao da Espanha, mas estamos com preços maiores do

que o da Inglaterra e o da Itália. Isso simplesmente pra mostrar que o problema

nosso, o problema de receita dos clubes não está no preço do ingresso. Só a título
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de informação, vocês vão ver aí o que a organização produziu em alguns países da

Europa. Os clubes, ao invés de buscar dinheiro pra se refazerem..., cobrirem seus...,

resolverem o problema de suas dívidas, novos... novos produtos, construções,

reformas de estádios e tudo o mais, eles foram no mercado de capitais. No, no

Reino Unido, nós temos aproximadamente 27 clubes, e os valores deles no mercado

está em torno de 1 bilhão e 800 mil dólares. Somente o Manchester United nesse

ponto aí vale perto de 1 bi. Na Itália, dois clubes foram a mercado, é o Roma e

Lazio. Estão cotados em Bolsa com valores aproximados de 400, 400 milhões de

dólares. Na Alemanha, só um clube, que é o Borussia, cotado em aproximadamente

107 milhões de dólares. Na Holanda, um clube também, que é o Ajax,

aproximadamente 100 milhões de dólares. Em Portugal, o Sporting e Porto foram

a... foram a mercado e estão avaliados em 36 milhões de dólares. Após essa rápida

análise desses, desses números, a gente se pergunta por que o futebol brasileiro

encontra-se nessa situação. Os motivos são por demais conhecidos de todos nós:

administração amadora, calendário incoerente, atividades comerciais inexploradas,

dependência excessiva da televisão. (Pausa.) Como nós chegamos nessa situação?

Foi um desenvolvimento natural ou existiram algumas interferências? Eu acredito

que existiram fortes interferências pra nos colocar nessa situação, porque o modelo

desenvolvido pelo, pelo País de desenvolvimento do esporte através dos clubes é

um dos melhores modelos do mundo. Na Europa, ele foi desenvolvido, o esporte

cresceu através da educação, das escolas. Nos Estados Unidos, em 54, quando

eles..., quando eles fizeram um estudo e descobriram que a qualidade de vida do

europeu e a longevidade do europeu era maior e melhor que a dos americanos, eles

foram, foram buscar o problema a fundo e chegaram à conclusão de que o esporte

tinha um... era um fator definitivo pra essa longevidade e essa saúde que o europeu
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demonstrava com relação aos americanos e aí resolveram incrementar, a partir

daquele momento, resolveram fazer um esforço conjunto unindo empresas,

universidades e tudo o mais, no sentido de crescer, desenvolver o esporte. No

Brasil, o que aconteceu é que o esporte começou a crescer naturalmente, e, quando

o Governo descobriu a força que o esporte tinha no meio, no seio da população, ele

resolveu intervir e pegar um pedaço dessa popularidade pra ele. Isso aconteceu com

o Estado Novo em 41, quando o Governo Getúlio Vargas baixou o Decreto-Lei

3.199, que criava o CND, o Conselho Nacional do Desporto, que, a partir daquele

momento, regulava todas as atividades. Veio, em 64, a Lei nº 4.506, de isenção

fiscal, que essa também teve um fator... teve um fator primordial na implantação do

amadorismo do esporte nesse País, porque ela proibia, ela proibia que os clubes,

que os dirigentes recebessem qualquer remuneração pelo trabalho prestado aos

clubes, ou melhor, ela proibia o profissionalismo dentro dos clubes, sob pena de os

clubes perderem a isenção fiscal. Isso teve muita importância porque impediu,

praticamente impediu os clubes brasileiros de acompanharem o desenvolvimento

europeu e americano. Nós tivemos depois a Lei Zico, cujo, cujo ponto principal foi a

criação dos bingos, pra tentar gerar mais recursos pro esporte. Acabou não

atingindo seus objetivos. Tivemos a Lei Pelé, que buscou modernizar o esporte, e aí

nós tivemos quase que como uma resposta imediata, porque imediatamente

aproximadamente 600 milhões de dólares entraram em clubes brasileiros como

investimento, um volume maior do que a compra e venda de jogadores nos últimos

cinqüenta anos, mas, infelizmente, com as alterações implementadas a partir da Lei

9.981, os investidores foram embora, e nós vemos a situação que hoje se encontra.

Os números do futebol no Brasil estão aí: são 40 milhões de famílias com acesso à

TV aberta, 3,5 milhões de famílias com TV paga. Isso aqui é uma área que vai
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crescer muito no País, a TV a cabo vai se desenvolver muito e vai ser uma das

novas grandes fontes de receitas para os clubes. Nós temos aqui, o ano passado,

70 milhões de reais pelos direitos na Copa João Havelange e aproximadamente 90,

90 milhões de reais em patrocínio. Nós apresentamos aqui só um exemplo de como

a gente trata o nosso futebol. Um clube como o Palmeiras, de primeira linha, um

clube com grandes atletas, com grandes vitórias, ele é obrigado, durante um ano, a

disputar vinte partidas pelo Paulista, doze pela Copa do Brasil, quatorze pela

Libertadores, dez pelo Rio-São Paulo, 33 no Brasileiro, 12 no MERCOSUL e mais

outras partidas, 6, num total anual de 107 partidas. Isso é um absurdo. Como você

vai administrar? E o pior: quando mais o clube ganha, pior fica a sua situação,

porque ele tem que jogar mais ainda. Cento e sete partidas, se você tirar férias e

feriados, dá uma média de uma partida sim e uma partida não. Quando o clube

treina? Quando o clube prepara seus jogadores? Quando os jogadores vão ter

condições pelo menos de ficar com suas famílias? Essa é uma das principais

mudanças que têm que acontecer no futebol brasileiro. Prestem atenção, meus

senhores, nesses dados comparativos, que o que vocês vão ver logo a seguida

realmente vai deixar, é de deixar todo mundo preocupado. Quando nós fazemos

uma comparação entre o Flamengo e o Manchester, é claro que todo mundo fala:

“Ah, mas é um absurdo. O Manchester está na Inglaterra, Flamengo está no Brasil,

nossa situação é diferente, nosso País é mais pobre, isso aqui... Não se pode

comparar com o Primeiro Mundo.” Pois vamos ver os números aqui. Em bilheteria, o

Manchester United fatura cinqüenta... faturou 53 milhões de dólares no último ano; o

Flamengo faturou 3 milhões e 700. O Manchester United faturou 44 milhões de

dólares de televisão; o Flamengo faturou 9,6. Em patrocínio, o Manchester United

faturou 26; o Flamengo faturou 6,7. Em conferências e eventos, faturaram 9,7
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milhões de dólares; o Flamengo faturou zero. Em comercialização, o Manchester

United faturou 34 milhões de dólares; o Flamengo faturou 500 mil dólares. Total:

Manchester United, aproximadamente 170 milhões de dólares de faturamento;

Flamengo, 20 milhões de dólares de faturamento. Aí vocês vão ver, quando nós

fazemos esse cruzamento, é que vocês vão entender que não podemos dizer que o

Brasil não tem condições de ter um clube do tamanho do Manchester United. Numa

popu... Nós temos uma população de 170 milhões, a Inglaterra de 59; temos um

Produto Interno Bruto de 595 milhões, a Inglaterra de 1 milhão, 357; nós temos uma

renda per capita de 3 e 250, a Inglaterra de 23. Mas, quando nós entramos pelo

potencial de receita que esses clubes possuem, nós vemos aqui que o Manchester

United, com 2,5 de, com 2,5 milhões de torcedores, ele tem um mercado de

consumo à sua disposição de 54 bilhões. O Flamengo, com seus 25 milhões de

torcedores — e alguns dizem inclusive que é mais, que é 30, 35 —, o Flamengo tem

um mercado potencial de 81 bilhões. A possibilidade de faturamento do Flamengo é

pelo menos 40% maior que a do Manchester United. O Flamengo teria hoje

condições de ser um clube mais rico que o Manchester United. Complexo

econômico esportivo... Está aqui, ó: o valor total movimentado nos Estados Unidos,

em torno de 3, 3,5% do Produto Interno Bruto, 315 bilhões de dólares, e, no Brasil,

0,7%. Se nós nos organizássemos um pouco mais, em pouco tempo nós teríamos

condições de atingir pelo menos 3% do PIB, o que nos daria cerca de 20 bilhões de

dólares para o nosso esporte. Não haveria sequer necessidade de intervenção de

Governo, ajuda ou qualquer coisas assim. (Pausa.) Quando se fala em

administração profissional, não significa que tenha que tirar o dirigente atual e

colocar um outro dirigente, não significa isso. Significa adotar métodos profissionais

de administração. Esses métodos implicam, principalmente, em organizar um
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calendário, direitos de TV, com uma organização, automaticamente assumem

valores mais elevados, não porque a TV aberta vá também subir seus valores, que

não são... não se sabe hoje se a capacidade dela ainda... já bateu no teto ou não,

mas a TV a cabo, essa sim tem um potencial de crescimento enorme, e, com a

organização, com certeza ela vai trazer muito mais recursos. O interesse do capital

privado vai aumentar, a construção de modernas arenas multiuso servirá também

como novas fontes de receita. Só aí vai causar uma explosão comercial do futebol

brasileiro, que é o que já deveria ter acontecido há algum tempo. Isso aqui são... É a

capacidade dos principais estádios brasileiros, pra vocês verem que a nossa

capacidade instalada, instalada é bem maior que a de todos os outros clubes da

Europa, e nós não estamos utilizando a nossa capacidade em seu pleno potencial.

Aqui foram as premissas utilizadas. Considerando o preço médio de ingresso a 5

dólares e o consumo médio no estádio de 5 dólares, num país do Primeiro Mundo

está em torno de 14 dólares o consumo médio nos estádios. (Pausa.) Aqui nós

mostramos o quanto nossos clubes perdem com essa falta de organização. Pra um

público médio de 12 mil e 600 na Copa João Havelange, nós poderíamos ter um

público médio de 52 se ocupássemos de 80 a 90% de novos estádios. Pra um

público total de 3 milhões e 700, nós poderíamos ter tido um público total de 20

milhões e 64. A nossa perda de público aí foi de aproximadamente 16 milhões, 364

mil pessoas, e, quando fazemos uma comparação em cima do preço médio e a

receita por jogo, nós conseguimos mostrar aí que a perda do futebol brasileiro, por

exemplo, na última Copa João Havelange foi de 80 milhões de dólares só em

público, sem aumentar o preço do ingresso. (Pausa.) Aí entra o fator consumo. O

consumo médio, como eu disse, na Europa e Estados Unidos está em torno de 14

dólares. Considerando no Brasil um consumo médio de 5 reais, 5 dólares, 10 reais
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— implica refrigerantes, bebidas, alimentos e tudo o mais — nesse público médio, o

potencial de faturamento nosso estaria em torno de 100 milhões de dólares; o

potencial de comercialização, 160 milhões de dólares, considerando 20% da receita

total dos clubes dentro da situação ideal, que é o modelo inglês. O que nós temos aí:

potencial de... Com a perda total de bilheteria, com a perda total de comercialização

e com a perda no potencial de faturamento, a perda total do futebol brasileiro no

último ano foi de 340 milhões de dólares, ou seja, 681 milhões de reais deixaram de

entrar nos cofres dos... nos cofres dos clubes o ano passado por não haver um

planejamento mais adequado. E mais: com base no estudo do BNDES e da

Fundação Getúlio Vargas, nós deixamos de gerar 87 mil novos empregos com essa

desorganização. Esse aí é o modelo ideal de administração de um clube de futebol

no Brasil. (Pausa.) Bom, eu gostaria de agradecer a todos vocês. Estou à disposição

pra qualquer pergunta e tudo o mais. Quis fazer essa apresentação pra mostrar que

a união de todos nós é importante nesse momento, pra que a gente reverta esse

quadro. Esse foram um dos fatores primordiais que fizeram com que todos nós

repensássemos e buscássemos um caminho pro futebol brasileiro. Gostaria de

deixar registrado aqui também que não culpamos ninguém por essa desorganização

ou pelo que tem acontecido ou pelo que aconteceu. Pelo contrário, os clubes

sobreviveram até agora em condições muitas das vezes extremamente difíceis, e

tenho certeza que muitos dirigentes, inclusive, deram seu sacrifício pra conseguir

manter de pé instituições centenárias, que hoje a gente vê por aí com um número

enorme de torcedores respeitados no mundo inteiro. Então, o interesse nosso foi

tão-somente mostrar que o trabalho desses dirigentes pode melhorar. Se nós

aceitarmos mudar essa situação, aceitarmos a ajuda de todos e mudar o modelo, o

Brasil pode ser bem melhor nessa área.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

13

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Sr. Hélio

Viana. Passamos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

José Rocha. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, o Sr. Hélio Viana falou aí

quarenta minutos, e uma palestra que talvez ficasse melhor até numa, num painel de

legislação esportiva. Na verdade, ele foi convocado pra essa sessão para falar sobre

a Pelé Sports, as atividades da Pelé Sports. E ele, durante quarenta minutos, não

disse nada a respeito das atividades da sua empresa. Eu queria saber de V.Exa. se

daria mais tempo pra que ele falasse sobre a sua empresa, ou se isso vai ficar por

conta das inquirições.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ficará por conta das

inquirições, Deputado José Rocha. Muito obrigado pela observação de V.Exa. Passo

a palavra ao Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, não querendo contrariar meu

amigo Deputado José Rocha, eu acho que foi interessante o trabalho apresentado

pelo nosso expositor e gostaria até de obter algumas outras informações antes de

passar a outras perguntas. Por exemplo, eu gostaria de saber do nosso convocado

se esses dados, de que forma foram obtidos e desde quando eles estão, digamos

assim, disponíveis?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esses dados foram obtidos em cima de

pesquisas e no cruzamento de informações que nós fizemos nos últimos meses em

função de uma solicitação a nós feita pelo Banco Interamericano de

Desenvolvimento, que nos contratou para desenvolver o perfil do esporte na
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América Latina e  apresentar um modelo de desenvolvimento para o esporte. A partir

daí nós utilizamos pesquisas já existentes, entramos em contato com vários

organismos, como o BNDES, que já possuíam outras pesquisas também, em cima

dos cruzamentos pegamos os dados que possuímos em torno de estádios, receitas

de clubes e tudo mais, e nesses cruzamentos nos produzimos  esse relatório.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse relatório, então, se eu entendo,

foi elaborado pela Pelé Sports?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi elaborado pela Pelé Sports.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor terminou dizendo que não

culpava ninguém por essa perda que o futebol brasileiro hoje tem, segundo os dados

que o senhor apresenta. Mas, se o senhor não culpa ninguém, como é que nós

podemos, então, chegar às causas? Onde o senhor localiza as causas dessas

dificuldades?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - As causas estão exatamente no

amadorismo, na falta de condução profissional dos calendários do futebol brasileiro,

dos clubes. Quando eu digo que não culpo ninguém é porque esse processo foi

implantado já algum tempo. Como eu mostrei, foi um processo implantado no Estado

Novo e que fez com que os profissionais de mercado ou as pessoas que poderiam

ajudar o esporte com os seus conhecimentos, dando oito, dez horas por dia de seu

trabalho para o desenvolvimento desse setor, elas se afastaram porque estavam

impedidas de desenvolver um serviço profissional. Conseqüentemente, abriu espaço

para que outros interesses passassem a ocupar esses clubes. Pessoas com

interesses, às vezes, ou de aparecer mais socialmente, ou pessoas com mais tempo

mas sem uma função definida, sem um trabalho definido ou, então, sem uma

empresa definida. Ou até outros também que tinham boa intenção, mas não tinham
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tempo suficiente para desenvolver esse trabalho, todo trabalho necessário para um

clube. Você não pode, por exemplo, admitir que um Presidente de clube tenha, sem

um preparo adequado que discutir com altos executivos sobre direitos,

comercialização e tudo mais, ao mesmo tempo que tem que cuidar de piscina,

cuidar de associado. Então, o modelo, o modelo implementado desde a época do

Estado Novo foi que fez com que hoje chegássemos a essa situação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tinha esse diagnóstico

quando o senhor se iniciou junto com o Pelé nessa área de marketing esportivo, de

empresário? O senhor já tinha essa visão comparativa do futebol brasileiro com

outros países?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu ainda não tinha essa visão

comparativa  do futebol brasileiro com relação a outros países, mas já tinha pleno

conhecimento de que a indústria do esporte, como estava crescendo muito no

mundo inteiro, em qualquer momento chegaria no Brasil a necessidade de um

divisor de águas, de se determinar o que é o desenvolvimento, a cultura social do

esporte e a cultura econômica do esporte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, mas essas deficiências que

agora se, segundo o senhor mesmo falou, parecem muito claras, essas deficiências

o senhor considera que elas são recentes ou são deficiências estruturais do futebol?

Em função do que — desculpe-me, deixe eu completar a pergunta — o senhor acha

que se caminhou para o amadorismo? Em função do que e quem são as pessoas,

quem são os grupos que se aproveitaram dessas brechas  do futebol brasileiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Bom, essa situação não é recente, já

vem de longe, mas o quadro se agravou muito nos últimos quinze, vinte anos,

quando o esporte passou a ter uma importância econômica maior, quando passou-
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se a movimentar um volume maior de recursos. Porque até então ele era feito muito,

também, de forma lúdica. Muitas pessoas davam o seu tempo em função daquilo

pelo amor que sentia à camisa e tudo mais. Nos últimos tempos, embora ainda

continue, nós vemos ainda vários dirigentes que trabalham por amor à camisa, mas

o grande, o enorme volume de recursos que passou a circular pelo meio do esporte

passou a ser um fator muito mais interessante para esses dirigentes do que, em

alguns casos, o amor à camisa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No seu raciocínio eu consigo

estabelecer uma relação de causa e efeito. Nos últimos vinte, quinze anos, essa

situação caminhou para essa crise estrutural do futebol brasileiro com a perda,

perda econômica muito grande, perda de receita, perda de empregos, perda de

credibilidade. Agora, coincidentemente, nos últimos quinze anos, se nós formos

analisar o quadro dirigente do futebol brasileiro, passando dos clubes pelas

federações, pela Confederação Brasileira de Futebol, existe um continuísmo. O

senhor estabeleceria uma relação de causa e efeito nisso, os interesses econômicos

é que poderiam ter provocado esse continuismo no futebol brasileiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com certeza absoluta. A maioria deles lá

permaneceu em função de interesses econômicos. Mas o problema é que nós

identificamos nesse meio também, com certeza, alguns dirigentes muito sérios e que

pretendem alterar esse quadro. Então, eu não gostaria aqui de parecer leviano

culpando a todos. Mas não posso deixar também de mencionar que realmente esse

fator econômico foi um fator primordial para o continuismo. Eu vou citar algumas

federações, por exemplo. Tem federações cujo Presidente é o único que eu conheci

na minha vida. Eu tenho 43 anos de idade e desde que eu me entendo por gente
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nunca mudaram, são aqueles mesmos. O que leva uma pessoa a trabalhar de graça

durante dezenas de anos?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor podia citar um exemplo

dessas federações que o senhor conheceu? O senhor só conheceu esse?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu preferia não citar exemplos aqui.

Mas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas é um dado de informação.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Vou dar um exemplo: a Federação do

Rio de Janeiro, por exemplo. Há quantos anos o Presidente da Federação do Rio de

Janeiro é o mesmo? E existem outros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor colocaria nesse mesmo

patamar de avaliação a CBF?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - No caso da CBF, hoje, como é de

conhecimento público, todos sabem, existiu um acordo entre as várias correntes

pensantes do futebol brasileiro no sentido de promover essa organização tão

necessária. O Presidente da CBF, Ricardo Teixeira, ao sentar conosco, aderiu

totalmente às nossas idéias e enxergou a necessidade de mudanças no futebol

brasileiro. Ele próprio nos confessou que acha esse mandato longo de dirigentes

uma coisa meio sem sentido hoje em dia. Ele próprio disse que uma reeleição para

presidente de federação talvez fosse o suficiente. Então, nesse caso, nós

acreditamos que, em função dessa nova postura do Presidente da CBF e

acreditando na sinceridade dele, nós achamos que hoje seu conceito mudou com

relação ao futebol brasileiro. Da mesma forma tivemos conversas longas com o

Presidente do Clube dos 13, Fábio Koff, e com vários outros dirigentes. Eu acho

que, neste momento, mais importante até do que eu ficar aqui acusando “A” ou “B”,
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eu prefiro levantar o espírito de todos esses que participaram do acordo e

reconheceram que, neste momento, é mais importante para o futebol brasileiro que

alguns abandonem suas posturas anteriores ou que se analise o que está errado no

futebol brasileiro e procure consertar, em função dos benefícios que isso trará para

toda população, como a geração de 80 mil novos empregos e posteriormente muito

mais, a reforma de estádios, uma Copa do Mundo no Brasil. Então, em função de

tudo isso, eu prefiro que a gente analise mais o aspecto construtivo de tudo isso aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, eu tenho duas perguntas sobre o

acordo. A primeira delas é que o senhor disse aqui: as várias correntes pensantes

do futebol brasileiro realizaram esse acordo. Nós estivemos, na última sexta-feira,

ouvindo o Presidente da Federação Paulista de Futebol, Aliás, deve ser

provavelmente a única federação, se não for a única, que tem recebido elogios  pela

organização de calendário, pela organização técnica do futebol e que, de resto, tem

em caixa 23 milhões de reais aplicados. Exibe uma saúde financeira invejável

independentemente de outras análises sobre a administração da Federação Paulista

de Futebol. E o Presidente da Federação Paulista de Futebol informou à Comissão

que em nenhum momento ele foi chamado a opinar sobre esse acordo. Da mesma

forma, temos dirigentes destacados do futebol brasileiro, independente de serem ou

não polêmicos, como o Deputado Eurico Miranda, que também nunca participou

desse acordo, sequer foi chamado. O Vasco da Gama é um clube de massa, um dos

maiores do Brasil, também não foi consultado. Eu não sei se o Deputado Luciano

Bivar, que é Presidente do Sport Clube Recife e já se lançou até, segundo eu li,

candidato a presidência da CBF na sucessão do Presidente Ricardo Teixeira,

também não consta que ele tenha sido convidado a opinar sobre esse acordo que,
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como o senhor disse, é um acordo para, digamos assim, a recuperação do futebol

brasileiro. Como é que o senhor explica isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, eu quero dizer que

tenho o maior carinho pelo Presidente da Federação Paulista, Dr. Eduardo Farah. O

trabalho que ele tem desenvolvido lá realmente tem sido um excelente trabalho; o

Campeonato Paulista tem apresentado excelentes índices de aproveitamento, tem

sido um campeonato bem organizado. Mas, explicando melhor esse acordo, eu

quero dizer que esse acordo teve um início, ele não se esgotou, ele ainda não

terminou. Esse acordo tem várias premissas que passam pelos pontos que foram

colocados aqui por mim e tem várias etapas. A primeira etapa envolveu Governo,

CBF, Clube dos 13 e o Presidente de Honra da FIFA. Nessa primeira, porque

também, depois de anos e anos de entendimentos contrários ou diferentes, ficaria

muito difícil colocar numa mesma mesa vinte, trinta pessoas para discutir temas nos

quais todos, como certeza, já conhecem mais ou menos seus erros e seus acertos.

Então, nesse primeiro momento, foi importante sentar-se com CBF, Clube dos 13,

Governo e FIFA para estabelecer a linha mestra desse novo futebol brasileiro. A

partir daí cada um passa a buscar as outras figuras que participam, os outros

membros que participam do futebol brasileiro para discutir cada tema. Por exemplo,

a questão do calendário. Até o dia 30 de abril sentam-se clubes e federações para

discutir a questão do novo calendário brasileiro. Questão de Copa do Mundo no

Brasil. Em dois ou três meses sentam-se todas as correntes para discutir novamente

essa questão, para a qual serão chamado o Dr. Eduardo Farah, o S.Exas. os

Deputados todos... Entram depois, nos aspectos dos clubes. Será montada,

desenvolvida também uma comissão com todas as pessoas participando, mostrando
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seus problemas, dificuldades, o porquê se chegou até aqui dessa forma. Então, é

um acordo amplo que pretende envolver todos os setores do esporte no País.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, mais  eu quero insistir, porque  é

difícil entender esse raciocínio, na medida em que se faz um acordo onde foi tomada

uma decisão que permitiu a elaboração de uma medida provisória por parte do

Governo em cima de um assunto sem dúvida um dos mais importantes do futebol

brasileiro nos últimos anos, que é  fim do passe. E nessa reunião em que se decidiu

isso  e outras decisões que saíram junto com a medida provisória, não estavam os

representantes de clubes e federações aqui já citados, como também não estavam

representantes dos jogadores, nenhum sindicato foi convocado para essa discussão,

sei lá, de técnicos, enfim, de outros setores do futebol ficaram totalmente excluídos

desse acordo. E esse acordo, no meu entender, ele perde legitimidade por essa

exclusão e, ao mesmo tempo, ele dá oportunidade  que se especulem sobre ele e se

diga sobre ele, por exemplo, que esse acordo ele visou única exclusivamente

atender os interesses da CBF, do Presidente Ricardo Teixeira, que se vê aí no meio

de uma CPI com várias dúvidas, questões a serem explicadas no seu envolvimento,

e também os interesses da Pelé Sports e do próprio Pelé que, segundo essas

críticas que a imprensa tem divulgado, através desse acordo, ele viu abertas as

portas dos negócios da CBF, dos quais estava excluído  há cerca de oito anos,

desde que — já é do conhecimento de todos —  especialmente, desde que o Pelé e

também o senhor teriam feito denúncias de cobrança de propinas para que a Pelé

Sports pudesse participar de concorrências da CBF. O que o senhor tem a dizer

sobre isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Bom, eu queria colocar, num primeiro

momento, que somente dois pontos imprescindíveis foram colocados pelo Pelé,
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somente duas exigências foram colocadas pelo Pelé para o início de todo esse

acordo. O primeiro, realmente, foi a questão do fim do passe, que nós entendemos

não ter nem que se voltar a discutir naquele momento sobre seu término ou não, por

várias razões. Primeira razão: a lei tinha sido aprovada há três anos. Todos tiveram

três anos de prazo para analisar, adaptar, discutir, rever, falar. E, se fizeram ou não

fizeram, a gente acredita que nem é problema nosso. Foi uma lei que teve muita

dificuldade para ser aprovada. Ela foi aprovada, finalmente, por unanimidade na

Casa, mas foi uma lei amplamente discutida. Essa questão do fim do passe foi um

dos pontos mais importantes da lei e voltar-se, três anos depois, e abrir-se essa

discussão, todos acharam que já não faria muito sentido. Além do que, desde

quando a Lei Pelé pediu o fim da Lei do Passe, já era público e notório entre os

juristas que a  Lei do Passe no Brasil era absolutamente inconstitucional. Isso aí era

um risco muito grande que os próprios clubes corriam ao adotar esse sistema,

porque, num momento ou outro, algum jogador, insatisfeito, poderia bater às portas

do Supremo alegando inconstitucionalidade dessa lei e conseguiria de imediato

causar o efeito Bosman no Brasil. Por isso, foi importante a inserção do passe na lei,

para que os clubes começassem a enxergar esse risco e se preparassem para ele.

Felizmente, não tivemos nenhum processo durante esse período, durante esses três

anos, para que essa situação se efetivasse, mas o risco era grande. Não existia

também mais a necessidade de continuar o passe, porque o passe também já foi

extinto na FIFA. A FIFA não reconhece a relação de um jogador com o seu clube

após o término de seu contrato. O jogador...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor, por favor, podia me dar um

aparte?  Na verdade, a sua opinião sobre o fim da Lei do Passe é importante, mas o

que eu queria saber é se essa decisão que foi tomada, uma decisão em tudo isso
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que está ocorrendo, como ela poderia ter sido tomada sem sequer a participação

dos representantes dos atletas. Ou  o senhor considera que o Pelé representa todos

os atletas do Brasil?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, essa decisão foi

tomada com a participação dos atletas, sim. Durante toda elaboração da lei os

atletas participaram, o Presidente do Sindicato do São Paulo, Marco Aurélio, Alfredo

Sampaio, vários outros, e eles foram as peças fundamentais para que se

implementasse o fim do passe. E no acordo final que fizemos na propositura do

projeto de lei, um acordo que foi feito na Casa para que os clubes tivessem três

anos de prazo para se adaptarem, esse prazo foi inclusive negociado com os

atletas, que, na época, queriam somente dois anos e acabaram concordando com

três. Então, essa situação já tinha sido discutida entre clubes e atletas, foi aprovada

com três anos, mediante acordo. Então, eles realmente foram ouvidos e não acredito

que tenha havido...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não nesse acordo. O senhor quer

dizer que eles foram ouvido quando foi discutida a Lei. Não nesse acordo, não é?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não nesse acordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nesse acordo nenhum deles foi

ouvido, até porque o próprio Marco Aurélio nos disse que não foi chamado em

nenhum momento para  discutir esse acordo da medida provisória.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nós entendemos que, a partir do

momento em que estaríamos atendendo o que os jogadores, o que os atletas

colocaram, não sei se teria necessidade de discutir com eles o fim do passe ou não,

a partir do momento que estávamos adotando o que eles solicitaram, que era  o fim

do passe. Eu não acredito que algum deles chegaria e pediria: não, não quero que o
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passe acabe no dia 26, eu quero prorrogar por mais um ano ou dois anos.

Preferimos, nessa questão, ouvir a opinião dos clubes, que queriam a prorrogação, e

nós explicamos para eles que essa prorrogação seria inócua, primeiro sob o ponto

de vista legal e segundo porque não existe mais o passe na FIFA e, terceiro, porque

íamos criar uma situação esdrúxula. Nós íamos ter uma legislação brasileira

garantindo o passe por mais um ano e todas as vezes que o atleta batesse na FIFA,

a FIFA não consideraria. Seria uma prorrogação inócua. Então, foram esses

aspectos: primeiro, o aspecto do acordo aliado aos aspectos legais que fizeram com

que o Pelé insistisse no fim do passe no dia 26 de março. Segundo ponto dentro da

pergunta de V.Exa. também...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sobre as denúncias.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Porque ofereceu... Vamos chegar nas

denúncias.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Ah! Desculpe-me.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Segundo ponto, com relação à medida

provisória também editada. Foi um pedido do Pelé, uma solicitação do Pelé, dizendo

que, e que todos os outros concordaram, que antes de começarmos esse processo,

todo esse processo de desenvolvimento do futebol brasileiro, se tivesse

transparência garantida. Então, esse foi um dos objetivos da medida provisória

também.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A qual transparência o senhor se

refere?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esse aspecto da obrigatoriedade de

clubes e federações publicarem seus balanços, contratarem auditoria independente

e responderem pelos seus atos. Isso foi uma solicitação do Pelé e, de imediato,
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aceita pelo Presidente da CBF, Ricardo Teixeira, aceita pelo Presidente do Clube

dos Treze, Fábio Koff, após consultar seus pares. Então, esses foram os dois

pedidos do Pelé. E, a partir daí, não se levou em consideração mais nenhum outro

aspecto, porque todo o restante necessário para a organização do futebol já estava

sendo tratado nas duas CPIs, na CPI do Senado e na CPI da Câmara. Esse aspecto

foi amplamente considerado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Permite-me um aparte?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor já terminou?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pois não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Sr. Hélio Viana afirma que a FIFA não

reconhece a vinculação do passe ao clube. No caso da lei, da MP, a FIFA também

não reconhecerá o vínculo do passe com o clube formador?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - No caso do vínculo do passe com o

clube formador, nós adotamos já os critérios que serão implementados pela FIFA a

partir do seu próximo congresso. A FIFA já aprovou dentro do seu regulamento a

questão do clube formador com o primeiro contrato de cinco anos, a garantia do

clube formador...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Isso fez parte do "acordão”?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Fez parte.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Hélio Viana, a segunda parte diz

respeito às críticas que a imprensa veiculou e essas críticas, como o senhor sabe,

fazem referência a um segundo nível de acordo que teria sido realizado nesse

reencontro do Pelé com o Sr. Ricardo Teixeira.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É muito importante inclusive que se

coloquem essas perguntas e essas questões, porque acredito que um acordo dessa
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natureza, em função do volume e da alteração de coisas que provoca, é importante

que tudo isso fique esclarecido. Primeiro lugar, negócios com a CBF. É

imprescindível colocar aqui que jamais essa questão foi colocada perante o

Presidente do CBF ou qualquer pessoa.  Não existe o menor interesse nosso em

fazer qualquer negócio com a CBF, até porque a CBF já possui sua própria agência

de marketing esportivo, já renovou seu contrato por não sei quantos anos, já

vendeu todas as suas propriedades e nada tem lá dentro que possa ser feito por

nós. E, se tivesse, nós também não teríamos interesse, porque isso comprometeria

o acordo e a seriedade das pessoas envolvidas, principalmente do Pelé e de alguns

Ministros. Então, não existe o menor interesse da Pelé Sports, nesse caso, em

desenvolver negócios com a CBF, porque isso, com certeza absoluta, prejudicaria  a

imagem do acordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas, com então foi iniciada essa

reaproximação, a partir de que princípio? O senhor podia contar essa história?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Vou contar. É a primeira oportunidade,

inclusive, que tenho para esclarecer esse ponto. Nós já vínhamos conversando com

o Clube dos 13 desde outubro, novembro, sobre a necessidade de se organizar

melhor o futebol brasileiro. Não existia, até então, interesse econômico, até porque

os interesses econômicos da Pelé Sports estão resolvidos. Pode ser até que, de

uma forma ou de outra, no futuro, a gente venha desenvolver qualquer coisa, mas

não é o objetivo principal. Da mesma forma que colocamos nossos conhecimentos

aqui à disposição de todos para que possam participar dessa nossa preocupação,

nós colocamos no Clube dos 13 também.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Desculpe, um aparte, por favor. O

senhor disse que os interesses econômicos da Pelé Sports estão resolvidos. Tem

alguma coisa em relação com a CBF ? O que significa essa afirmação do senhor?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nós temos hoje parceiros que nos

garantem uma sobrevivência tranqüila, com no caso da Internet. Temos um portal,

por exemplo, que é o Pelé.Net que está se tornando, hoje, o mais importante do

País, aproximadamente 300 mil visitas/dia; temos parceiros muito fortes nesse

segmento; em outros, temos prestado consultorias internacionais fora desses

padrões que têm nos dado muito mais tranqüilidade e muito mais vontade de seguir

trabalhando nesse setor do que qualquer outro ponto. Temos prestado consultorias,

por exemplo, ao Banco Interamericano de Desenvolvimento em todo América Latina;

temos prestado consultoria a empresas de grande porte, como MasterCard, como

Nokia, Portugal Telecom. Então, acreditamos até que o futuro da empresa passe

muito por aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nessa linha, o senhor incluiria o

contrato recentemente firmado com a PSN?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Há que se colocar uma questão aqui,

que é a diferença entre a Pelé Sports Marketing e o Pelé. A Pelé Sports é uma

empresa que opera nessa área de consultoria esportiva, eventos, direitos. Os

direitos da marca Pelé são exclusivamente dele e da empresa dele. Na questão da

PSN, por conta de pessoas que ficaram um tanto indignadas com o acordo, saíram

dizendo por aí que isso aí poderia ser uma pagamento ao Pelé, foi uma colocação

absolutamente leviana, porque o Pelé sempre teve, todos os anos, um contrato com

a Globo nos moldes parecidos. Pelé não precisaria se vender por uma situação tão

desnecessária. Ele simplesmente fez um contrato. A empresa que lhe solicitou é
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uma empresa que tem nome no mercado, é um empresa séria. Faz todo sentido

uma empresa que esta começando na América Latina, na área de TV a cabo, mas

que  já tem 10  milhões de assinantes, faz todo sentido que uma empresa como

essa, querendo crescer no futebol, contrate uma figura como o Pelé. Essas

negociações começaram há cerca de um ano, e nem me envolveram. Na época,

eles consultara, os advogados do Pelé sobre a possibilidade, discutiram,

conversaram com o Pelé sobre isso. Isso aí foi uma casualidade ter surgido esse

contrato agora, mas não tem o menor efeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele foi firmado com a Pelé Sports ou

com o Pelé?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi firmado com o Pelé.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Pelé Sports não tem nada a ver com

ele?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Pelé Sports em momento algum

participou nem das negociações, nem da assinatura, nem da realização do contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a Traffic participa da PSN teve

alguma intermediação?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em momento algum houve envolvimento

ou de Traffic, ou de CBF, ou de qualquer pessoa que tenhamos conhecimento

estivesse envolvida com essas empresas. As pessoas que discutiram com o Pelé

esse contrato foi o Presidente da PSN, Sr. Jack Kramer, e o Diretor deles nos

Estado Unidos, não me lembro agora o nome, mas um americano que representa o

Fundo. Inclusive jamais colocaram essa questão de Traffic, ou CBF, ou disputa no

Brasil, ou qualquer coisa assim. Nunca se tocou no assunto, nunca se perguntou e

nunca tivemos necessidade de responder sobre isso também.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Existe uma versão que circula que o

valor desse contrato seria de 5 milhões de dólares. O senhor confirma isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu não posso confirmar o valor desse

contrato. Em primeiro lugar, porque não participei; em segundo lugar, porque esse

contrato, como é uma relação entre as empresas do Pelé e a PSN, teria que haver

uma solicitação à PSN para revelar o valor desse contrato. Mas acredito, inclusive,

que não vem muito ao caso...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor, como empresário do

ramo, o senhor acha que seria uma cifra razoável essa para a figura que o Pelé

representa do futebol e para os interesses da PSN?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu posso dizer que para a TV Globo, na

Copa de 1998, o contrato do Pelé por sete partidas de futebol foi em torno de 1

milhão e meio de dólares, 1 milhão e 200, 1 milhão e 300 mil dólares, por sete

partidas de futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse contrato o senhor sabe se

seria só pela Copa do Mundo ou por outras?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - As informações que tenho, com toda

sinceridade, Deputado, são as mesmas que todos os senhores têm. É um contrato

de dois anos e nunca me preocupei em sentar com o Pelé para analisar ponto por

ponto desse contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, é que o senhor é homem do

mercado, então estamos tentando obter do senhor uma avaliação. Então, o senhor

acha factível 5 milhões de dólares para um contrato dessa natureza com as pessoas

que estão envolvidas, o Pelé, no caso, e a PSN, que é mais forte que a Rede Globo,

pelo menos especificamente nessa área.
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Volto a confirmar, não tenho certeza dos

valores, mas acho que, se o valor foi esse, é totalmente factível, é valor de mercado,

nós vemos hoje os números do esporte aí como estão crescendo. Acho que é

compatível, se forem esses valores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, agradeço ao depoente

e encerro, por enquanto, a minha participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Passo a palavra ao primeiro

Deputado inscrito como autor do requerimento, Deputado Darcísio Perondi. Tem

S.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras. e Srs.

Deputados, Sr. Hélio Viana, antes das perguntas, quero cumprimentá-lo pela

apresentação que o senhor fez sob o ponto de vista de números, sob o ponto de

vista técnico; demonstrou que, mesmo não sendo jogador de futebol, mesmo não

sendo Deputado da CPI ou presidente de clube, é um estudioso no assunto e fiquei

surpreso que o senhor é inclusive um dos consultores do Banco Interamericano. Eu

fico muito seguro do acerto em convidá-lo, que o senhor passasse aos

conhecimentos, e também falar sobre essa figura maravilhosa que orgulha o Brasil,

que é o Pelé. O senhor é um dos sócios do Pelé, mais do que normal. E o Pelé

provoca mais amores do que ódios, mais relações de reconhecimento do que de

inveja. Parece que o Pelé não pode ganhar dinheiro. Então, às vezes mais inveja do

que reconhecimento. Então, o senhor, vindo aqui, vai ajudar os Deputados a

entenderem mais a crise do futebol brasileiro. Antes de fazer as perguntas também,

quero fazer uma observação de que o acordo que o Ministro Melles fez foi um

acordo positivo. Em primeiro lugar, conseguiu dar o passe ao jogador, atendendo a

uma luta antiga de todo boleiro. O tempo vai dizer se vai aumentar ou diminuir o
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desemprego na área de futebol no Brasil. Já existe desemprego, já existe problema.

O passe, na realidade, é para 2%, 3%. Mas o acordo permitiu, acima de pressões

enormes, para que o passe continuasse existindo. Então, nós, aqui, e o Deputado

Sílvio, o Deputado Aldo Rebelo e todos nós aqui devemos aplaudir, porque me

parecia que era o desejo da Comissão. E essa medida provisória atendeu. Então,

temos que aplaudir. E o acordo foi também encaminhado, sim, por pessoas que

entendem de futebol. O João Havelange, não preciso falar. Pelé, não preciso falar.

Ricardo Teixeira, também não preciso. E também pelo aval do Clube dos 13. Estava

lá o Presidente do Clube dos 13 participando desse acordo, que tomara que alcance

os seus objetivos. Talvez se a CPI tivesse acelerado os seus trabalhos, a CPI

poderia ter contribuído com as conclusões, que vão ser positivas, construtivas para o

acordo. Mas vai haver tempo. Isso é uma acordo, uma negociação, vai levar tempo.

É um trabalho, é um processo que começou para recuperar o futebol brasileiro. Mas

não só o futebol brasileiro, que é preocupação da nossa CPI. O esporte, o esporte

amador, que estimula a autoconfiança, a auto-estima no jovem, que também

mobiliza recurso. Mas o futebol, porque nós precisamos também conversar sobre o

esporte como um todo, que não estamos conseguindo desenvolver aqui na CPI. Eu

também sou um dos culpados, porque não trouxe mais idéias nesse sentido. Duas

perguntas, Sr. Hélio Viana. A primeira: o senhor forçou muito a questão dos estádios

vazios. Poderia ter mais público. Mas a concorrência na TV, do outro lado, o senhor

forçou que tem que ser mais negociado, TV aberta, TV a cabo, ela não vai diminuir o

público. Será que o Brasil não está cansado de ir a campo, que tem a televisão?

Como sair disso? Botar mais gente no campo, mas vai crescer o mercado da TV.

Dois: há possibilidade de voltar os investimentos internacionais no futebol e no

esporte brasileiro? Porque nos últimos 12, 24 meses houve uma retração, e o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

31

investimento é importante não só no futebol. O senhor fez uma observação: de cada

1 milhão de reais que o futebol produz gera 129 empregos. Imagina o futebol

recuperado; imagina todo o esporte ativado no País. O País tem enormes demandas

sociais, mas o esporte é um fator fundamental, primeiro, para a auto-estima do

jovem e, segundo, como gerador de emprego. Então, será que nós podemos

levantar o futebol, em especial, e o esporte, como um todo, só com investimentos

nacionais?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu queria agradecer a V.Exa. pelos

esclarecimentos que V.Exa. também prestou com relação à figura do Pelé. Sem

dúvida alguma, hoje, não existe um ser vivo no planeta tão respeitado como o nosso

brasileiro Pelé. Eu queria aqui colocar simplesmente uma das últimas histórias que

aconteceram com ele. Nós temos viajado por todo esse mundo afora, o tratamento

que a ele é dispensado com figuras como Nelson Mandela, Presidente dos Estados

Unidos, pessoas, às vezes, até um pouco controversas, mas de um poder enorme

no mundo em função de suas posições, como o Arafat, que, ao encontrar com o

Pelé, o abraçou, pediu ao Pelé uma fotografia, tudo isso tem mais um episódio para

mostrar que algumas vezes o Pelé é mais venerado fora do Brasil do que dentro do

próprio País. Durante o Governo Reagan, Pelé colaborou muito com a campanha da

Nancy Reagan em função das crianças carentes. E compareceu a vários eventos.

Nesses eventos, em alguns desses estava o Vice-Presidente George Bush e se

fazia acompanhar de um dos seus filhos, que solicitou uma fotografia naquele

momento ao Pelé. Hoje esse filho do, naquela época, Vice-Presidente George Bush

e depois Presidente dos Estados Unidos, hoje esse filho se transformou no mais

novo Presidente americano e pegou essa fotografia que havia tirado com o Pelé,

cerca de vinte anos atrás, ele ainda jovem, colou essa fotografia com o Pelé no Air
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Force I, que é o avião da Presidência dos Estados Unidos, e telefonou para o Pelé

para comunicar que estava lá a fotografia do Pelé e aguardava um dia o Pelé para

fazer-lhe uma visita. Este é somente um dos exemplos das coisas que acontecem

com o Pelé pelo mundo afora, a mostra de respeito que possuem por ele. Agora, o

Pelé, é um ser humano que precisa sobreviver. O Pelé, como bem colocou o

Deputado Darcísio Perondi, ele precisa ganhar dinheiro para sobreviver. E ele não

faz nada errado. Eu acho inclusive que ele ganha até muito pouco em função do

mito que ele é. Ele paga muito por ficar muito preocupado sempre também com o

social. Nós nunca vemos atletas do porte do Pelé se envolver em questões sociais

como o Pelé se envolve no Brasil. O Pelé não precisaria estar pagando esse preço

que ele paga hoje por se envolver nessas questões, nessas polêmicas. Ele poderia

tranqüilamente estar faturando o seu dinheiro e gastando lá fora. O Pelé é uma

pessoa que... O Pelé não tem casa de praia, o Pelé não tem iate. O Pelé leva uma

vida muito boa, mas o que ele gosta de fazer, na verdade, é trabalhar. E trabalha em

todos os sentidos. Ganha algum dinheiro, mas trabalha também em benefício do

País. Nós vemos outros jogadores aí que, sem a menor condição, não tem nem de

longe o futebol que o Pelé teve, e ganham fortunas e não são questionados por

nada. Continuam por aí, nem levantar o nome do País deles levantam, abandonam

os seus clubes aqui no Brasil para jogar lá fora, às vezes, para ganhar até o mesmo

dinheiro, mas acham que lá fora é melhor do que aqui. E uma figura como o Pelé,

que passou a vida levantando o seu País, às vezes, é questionado. Mas pelo menos

nós temos a alegria de saber que são poucos, porque a maioria entende que o Pelé

também precisa sobreviver, precisa ganhar algum dinheiro e é um ser humano que

sofre, tem alegrias e tristezas, como qualquer um de nós. Paga um pouco por ajudar

o País, mas faz isso com toda a alegria e com todo o prazer. Com relação às duas
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perguntas que V.Exa. colocou, a relação ingressos/televisão, o problema é que,

numa organização... O principal problema hoje da falta de lotação dos estádios está

no volume de partidas e na desorganização. O que acontece? Hoje nós temos

partidas às terças, quintas, quartas, segunda, domingo, sábado, a todo instante.

Isso, além de gerar um desinteresse, gera um outro problema grave: o torcedor não

sabe exatamente os dias em que o time dele vai jogar para se preparar

financeiramente, para preparar o dinheiro. Se ele quiser acompanhar o time dele

num campeonato, também, vai gastar uma fortuna enorme, porque é um volume

muito grande de dinheiro. Dificilmente sabe o horário dos jogos e dificilmente pode

ter certeza de que realmente o jogo vai acontecer naquele dia, porque, às vezes,

meia hora antes da partida surge uma liminar que suspende aquela partida. Então, o

principal problema do esvaziamento dos estádios no País não está na televisão

aberta; o principal problema está na desorganização. A partir do momento em que

nós tivermos somente jogos aos domingos e os torneiros internacionais às quartas,

por exemplo, no máximo dois jogos por semana, num calendário plenamente

organizado e num calendário definido pelo menos por quatro anos, nós vamos ver

como essa grande fonte de receita vai voltar, porque o torcedor vai poder comprar

seus ingressos antecipados, pagar mensalmente. Isso garante a lotação do estádio

antecipadamente, como acontece na Europa. E a televisão vai transmitir somente

um jogo. Existem vários outros acontecendo no mesmo dia e no mesmo momento.

Então, a TV aberta transmite um jogo num domingo, mas naquele momento você

tem outros vários da rodada. E até aquele jogo, se você considerar que, mesmo

para uma televisão aberta, você tem num Estado como São Paulo, numa cidade

como São Paulo, 6 milhões de habitantes, se você não encontra 70 mil para assistir

um jogo num estádio, ao invés de assistir pela televisão, é porque alguma coisa está
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errada. É claro que essa relação não tem muito problema. Agora, ela vai se resolver

também ao longo do tempo quando se implementar a TV a cabo, quando se

implementar mais a TV a cabo no País, que tem hoje aproximadamente 1,5 milhão,

2 milhões de assinantes, mas que tem potencial para chegar a 20 milhões, num

período muito curto. Isso vai trazer uma outra fonte de receita inesgotável para os

clubes. Um exemplo: uma luta de Mike Tyson e Evander Hollyfield, nos Estados

Unidos, rende aproximadamente 500 milhões de dólares de pay-per-view, uma luta

de cinco, dez minutos. Qual o problema do Brasil? Se nós tivéssemos um único jogo

de Flamengo e Vasco por ano, por exemplo, um único jogo de Corinthians e

Palmeiras, esse jogo teria uma receita enorme. Vamos fazer a conta ao contrário.

Hoje, você tem jogos aí, Flamengo e Vasco estão jogando hoje por quê? Ah, é

campeonato carioca. Amanhã vai jogar de novo? Vai. Por quê? Ah, aquilo lá é um

MERCOSUL. Depois de amanhã, o que é? Não, porque lá é um jogo que ficou

faltando no Campeonato Brasileiro do ano passado, vão fazer este ano para

complementar. Então, é um volume tão grande de jogos, que até os grandes

clássicos perderam totalmente o interesse. Imagina vocês, numa versão ao

contrário, se Evander Hollyfield e Mike Tyson lutassem toda terça, toda quinta, todo

sábado ou todo domingo. O pay-per-view daria zero, o interesse seria zero,

ninguém iria. Então, é muito importante essa questão. Ingressos e público vai se

resolver com organização. A capacidade instalada dos estádios do País vai

automaticamente ser ocupada. Esporte internacional e investimento, isso é

imprescindível para o País. Nós vemos hoje, por exemplo: o esporte, sem dúvida

alguma, é o melhor produto que existe no mercado, não tem outro. Na indústria do

entretenimento, que é a que mais cresce no mundo, por exemplo, você vê a Disney,

investe-se 200 milhões de dólares na Disney. A pessoa vai uma vez e não volta.
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Num estádio de futebol a pessoa vai todos os domingos, porque tem emoção. Se o

time ganha, ela quer repetir; se o time perde, ela quer ir novamente. Além daquela

questão da fidelidade do clientes. O cliente vai sempre comprar produtos. Pela

importância dessa indústria no mundo é que hoje o Brasil virou a bola da vez: uma

economia estável, uma economia forte, um PIB alto, estabilidade democrática. Nós

temos hoje todos os ingredientes para fazer sucesso nessa área. O capital

internacional está sobrevoando por aí. Por quê? Porque a crise da Ásia afastou os

grandes investidores da Ásia. Acreditavam muito, apostaram muito no Leste

Europeu. Essa aposta não se deu, porque, embora a possibilidade da Europa com

os países do Leste Europeu levasse a crer que isso aconteceria, a instabilidade

democrática foi um complicador. Então, esse capital... A África, pelas guerras, nem

se fala. Então, esse capital está preparado para entrar no Brasil e aproveitar esse

filão, que imediatamente deve pular de 0,7% do PIB para 3,5%. É um potencial

muito grande, e isso retorna assim que nós nos organizarmos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluiu, Deputado Darcísio?

Muito obrigado a V.Exa. Com a palavra o Deputado José Lourenço. Tem V.Exa. a

palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. Presidente, muito obrigado. SR.

Depoente, eu quero cumprimentá-lo pela excelente exposição que V.Sa. acaba de

fazer, nos dando de fato um quadro bem nítido da situação do futebol no Brasil e do

esporte no Brasil de modo geral, e dos caminhos a serem seguidos no sentido de

melhorarmos a nossa posição tanto internamente quanto externamente. O quadro é

de fato preocupante. Eu acho que V.Sa. nos apresentou alternativas e formas que

podem melhorar essa situação que hoje acontece no Brasil. Aliás, aqui,

anteriormente, o Deputado Furlan, me parece, já tinha abordado, não com tanta
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nitidez, tanta clareza, tanto conhecimento de causa como V.Sa., mas a influência da

televisão especialmente no futebol, substituindo, assim, por vezes, em alguns

aspectos, a presença dos expectadores nos campos. E também obrigando, de uma

forma indireta, a que as pessoas sejam obrigadas a ver, às vezes... Por exemplo, eu

sou da Bahia. Normalmente, é dificílimo passar um jogo do Bahia, do Vitória. Passa

sempre é Vasco, Flamengo, Palmeiras, Corinthias, que são os grandes clássicos do

País. E os times do interior do Brasil, dos Estados menos desenvolvidos, aliás,

todos, à exceção de Rio de Janeiro e São Paulo, mesmo Rio Grande do Sul... É raro

se ver um jogo do Internacional e do Grêmio. Passam depois flashes, mas o jogo

todo é raro se ver. Então, eu creio que essa democratização, essa abertura, eu acho

que é o bom para o esporte e obriga também a uma participação maior dos

aficionados nos campos. Eu o cumprimento, porque gostei imensamente da sua

exposição. Eu queria lhe fazer duas perguntas apenas. Como foi elaborada a Lei

Pelé e quais eram os seus objetivos? Qual foi o impacto da medida provisória que a

alterou e quais eram seus pontos principais? A outra pergunta, faço logo as duas,

por causa do tempo, se V.Exa. me permite, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - O acordo com a CBF e o Clube dos

13 pode ajudar os clubes? É do interesse dos clubes? Era a outra questão que

queria pôr a V.Sa. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado, Deputado José

Lourenço

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu queria agradecer ao Deputado pela

pergunta e fazer uma colocação rápida aqui em cima do grande acerto de V.Exa. ao

colocar a questão dos campeonatos regionais. Esse modelo equivocado realmente
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trouxe grandes prejuízos ao longo do tempo para o nosso futebol e trouxe também

para o desenvolvimento e organização desse esporte a nível regional. É óbvio, é

claro que interessa mais a um público da Bahia, por exemplo, uma final bem

disputada, bonita, acirrada, entre Vitória e Bahia, do que uma grande final talvez

entre Palmeiras e Corinthians, ou Palmeiras e Flamengo, o qual todos nós

acharíamos isso importante, mas pro público local não faz diferença. Isso sem falar

que a importância do crescimento dos campeonatos regionais vai globalizar a

participação dos Estados, e das cidades, e dos clubes do interior no bolo nacional de

receitas do futebol. Isso produz crescimento econômico também e social. Por isso

que, ao discutirmos os termos gerais do acordo, colocamos ali que seria ponto

primordial do acordo também o desenvolvimento de campeonatos regionais. E a

televisão precisa se adaptar pra isso. Ela precisa começar a analisar a importância

que existe entre um jogo entre Sport Recife e Vitória, por exemplo, pelo Campeonato

do Nordeste. E a própria Copa do Nordeste hoje tem demonstrado um pouco isso, o

sucesso desse desenvolvimento regional. Então, é muito importante que a gente

tenha sempre em conta. Essa colocação do Deputado foi muito bem feita, num

momento adequado e acho que todos nós temos que nos preocupar com isso. Os

campeonatos regionais vão inclusive produzir, gerar mais receitas, mais jogadores,

mais atletas para os grandes clubes também. Com relação à Lei Pelé, foi uma lei

que surgiu, eu posso dizer, em cima do interesse de todos, em cima do interesse do

País. Um pequeno grupo teve a felicidade de elaborar, mas nada mais fizemos do

que colocar ali os anseios do meio, do público que militava no esporte. O primeiro

grupo a sentar e discutir efetivamente o texto da lei foram o Presidente do INDESP,

o Rutênio, o nosso jurídico, o Mário Drumond, e eu. Procuramos estudar as várias

legislações em todos os países. Buscamos indicadores em todos os países.
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Buscamos na nossa legislação os erros que ela continha e que impediam o

processo de desenvolvimento do esporte. A partir daí, procuramos o Dr. Gilmar

Mendes, na Presidência da República, e o Dr. Bessa, que muito contribuiu com o

fechamento do projeto, analisando as possíveis inconstitucionalidades, permitindo

que se utilizasse melhor a Constituição no aproveitamento do projeto. Foi de grande

valia o apoio que esses dois constitucionalistas nos deram. Nada mais fizemos do

que buscar os anseios da população brasileira e o que o mercado internacional já

mostrava. A partir daí, surgiram vários autores da lei, mas nós concordamos com

isso porque era mais importante a sua divulgação até do que discutir quem é o pai

ou a mãe. Tivemos uma boa contribuição do Dr. Aidah, mas... Essa foi a história do

surgimento da Lei Pelé. Tivemos um trabalho enorme depois aqui na Câmara,

trabalhando um por um, explicando todos os conceitos da lei. Essa lei foi de um

sucesso fenomenal, como todos viram, porque ela era uma lei que não inventava a

roda; ela simplesmente jogava pro mercado o que era do mercado e dava apoio e

cobertura ao que merecia ser desenvolvido, e criava condições pros clubes se

libertarem das amarras que tinham, como a questão das ligas e tudo mais. Trouxe o

desporto paraolímpico para o sistema nacional, que, até então, era equivocado.

Trouxe a fiscalização do Ministério Público ao colocar nela que o esporte, a partir

dali, passava a fazer parte do Patrimônio Histórico Nacional e que pela Lei Orgânica

do Ministério Público os obriga a intervir em todas essas ações. Essa é a resposta à

pergunta que o senhor me fez com relação à Lei Pelé. Com relação ao acordo

CBF/Clube dos 13, já não podia vir em boa hora. A CBF, como todos sabem, tem o

dever institucional de zelar pela Seleção Brasileira, cuidar dos seus produtos,

divulgar o País através do futebol, utilizando os atletas, os jogadores, e, para isso,

ela tem várias regalias na lei. O Clube dos 13 há algum tempo não desenvolvia uma
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relação muito próxima com a CBF. Esse acordo foi importante pela aproximação das

duas áreas. Concordaram que, a partir daí, vão dividir suas obrigações e seus

direitos, cada um fica com sua responsabilidade, e tudo isso foi feito em cima de um

interesse maior de desenvolvimento do futebol nacional. Os clubes, com isso —

como vocês devem ter visto nos meus indicadores aqui, na primeira apresentação —

, os clubes quase que imediatamente, além de passarem a contar, em função de

uma melhor organização do futebol brasileiro, além de passarem a contar com mais

receitas, que a gente estima algo em torno de 700 milhões de reais/ano, eles vão

poder também desenvolver novos produtos, vão poder desenvolver novas fontes de

receita, vão poder abrir capital em Bolsa e captar recursos imediatos, caso

necessitem regularizar suas contas, caso necessitem resolver situações prementes.

Para se ter uma idéia, um grande clube brasileiro pode tranqüilamente abrir o seu

capital e vender ações pros seus próprios torcedores. É uma forma de manter tudo

dentro de casa e ter uma receita excelente. Os torcedores vão ficar até lisonjeados

com a possibilidade de serem apresentados como um dos donos de seus clubes.

Então, são várias as possibilidades que se abriram com esse acordo para permitir o

desenvolvimento dos clubes no País. O tempo vai nos mostrar, inclusive, várias

outras formas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Rocha, com a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Depoente

Hélio Viana, Sras. e Srs. Deputados, o Sr. Hélio Viana iniciou a sua explanação

dizendo da satisfação de estar nesta Comissão. Eu perguntaria se V.Sa... Por que



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

40

V.Sa. recorreu ao Supremo Tribunal para não vir a esta Comissão e se é verdade

que o fez?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Agradeço ao ilustre Deputado também

pela oportunidade de poder esclarecer esse ponto. Eu já havia estado aqui nesta

Comissão em dezembro, quando me ofereci, inclusive ao Deputado Silvio Torres, ao

ilustre Presidente, para prestar depoimento, esclarecimento, prestar a minha ajuda,

e eles me disseram que, é claro, que no momento adequado eu seria chamado,

seria solicitado. O problema é que todos nós que estamos no mercado precisamos

trabalhar para sobreviver. Nós temos sempre uma agenda de compromissos que às

vezes não podem ser alteradas, não em função da gente, mas em função de outras

pessoas que estão envolvidas no problema. A semana passada foi uma semana

especialmente muito trabalhosa para nós, porque envolveu um momento em que

dois, três parceiros internacionais resolveram nos solicitar encontros para análise de

informações sobre o mercado brasileiro e sobre os investimentos que eles possuem

no Brasil. São pessoas muito importantes e de agendas muito complicadas, e que

assumiram esse compromisso conosco pelo menos com três semanas de

antecedência. Quando eu recebi a comunicação, que foi numa sexta-feira à tarde, e

eu estava exatamente em conference call com esses americanos e suíços, não

pude atender no momento a ligação, não sei de... quem tinha ligado aqui, mas disse

que retornaria em seguida...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor estava numa

conferência ao telefone?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Estava. Não pude atender. Fiquei

sabendo mais tarde que essa pessoa tinha telefonado, mas quando eu soube do

telefonema já veio também junto a intimação para comparecer na quinta,
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exatamente um dos dias das reuniões; as reuniões que eu tive foram exatamente na

terça e na quinta, exatamente... e na sexta-feira, exatamente os dias das reuniões.

Eu imediatamente fiz um ofício dizendo da minha honra em comparecer, do meu

prazer em comparecer a esta Comissão, e solicitava que se adiasse o meu

depoimento. Ofereci duas datas, mas deixei os meus telefones, inclusive telefone

celular, telefone do escritório no Rio, telefone do escritório de São Paulo, para que

me telefonassem e discutíssemos sobre essa possibilidade de adiamento. Ninguém

me telefonou. Eu tomei conhecimento pela Internet de que, ao receber meu

depoimento, ele teria sido indeferido e teriam determinado a minha condução

coercitiva. Eu achei que não faria sentido, uma vez que eu me ofereci para

comparecer, e pedi aos meus advogados que impetrassem um mandado

simplesmente para eu garantir o meu direito de poder continuar exercendo a minha

profissão, continuar gerindo meus negócios, uma vez que eu não conseguiria mudar

o calendário de viagem dessas figuras, dessas pessoas. O Supremo entendeu que

não deveria dar a liminar, deveria consultar a Comissão. Mas esse mal-entendido foi

desfeito em seguida numa ligação minha para o Deputado Aldo Rebelo, no qual

expliquei para ele os problemas, os motivos, e ele me disse que realmente, então, a

partir dali desconsiderava todo esse mal-estar e que a Comissão estaria à minha

disposição, e discutimos uma data adequada, que foi o dia de hoje. Então, a história

toda é essa. A conversa entre eu e o Deputado Aldo Rebelo foi uma conversa muito

importante, porque foi esclarecedora. Eu mostrei que não tinha a intenção de fugir

da CPI. Pelo contrário, sempre quis colaborar, estou sempre disposto a colaborar e

não tenho o menor receio de nada que possam jogar na imprensa ou em qualquer

lugar tentando mostrar o contrário.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor... V.Sa., como avalia a MP

editada pelo Governo com relação à Lei Pelé? O senhor acha que ela resgata a Lei

Pelé em relação ao relatório, alguns aspectos que foram retirados do Relatório

Maguito Vilela, e se essa MP fez parte do acordo entre os dirigentes de futebol e o

Ministro do Esporte?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa MP, com certeza, fez parte do

acordo, porque foram, como eu coloquei aqui, dois pontos solicitados pelo Pelé —

aquela questão do não-fim do passe, porque seria inócuo; a questão da

transparência e prestação de contas por parte de dirigentes de clubes, que

funcionaria, não no intuito de mostrar desconfiança com relação aos dirigentes, mas

mais no sentido de mostrar confiança e segurança para os investidores —, os

pontos principais, esses dois pontos principais, tiveram também mais um, que foi a

questão dos 51,49% dos clubes, que não fazia muito sentido aquele artigo ali,

porque praticamente impedia os clubes de captar recursos no mercado. Agora, ficou

bem claro, desde o primeiro momento, que essa medida provisória adotaria o

mínimo possível, o mínimo necessário para que o acordo pudesse ser estabelecido,

porque todas as outras... todo o restante necessário para que a gente recupere

credibilidade no mercado internacional, para que a gente recupere investimentos,

para que os clubes tenham condição de se desenvolver dentro de um mundo

globalizado, num processo altamente competitivo. Todas essas alterações

necessárias, desde o primeiro momento ficou convencionado que elas viriam das

propostas das CPIs, que estavam naquele momento desenvolvendo um trabalho

profundo e que deveríamos estar preparados para receber esses estudos, incorporar

a ela e, aí sim, a partir daí, a Lei Pelé estará restabelecida, porque várias coisas,
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vários pontos também poderiam ter sido colocados na época na Lei Pelé e não

foram, em função até de alterações que o mercado sofreu depois.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - É importante esse esclarecimento,

porque as informações que nós tivemos foram apenas a fotográfica e a televisiva do

acordo. E nós não tivemos maiores informações dos aspectos que foram firmados

entre as diversas personalidades que participaram do citado acordo. V.Sa. já falou

em relação à FIFA, que a FIFA vai editar resolução no sentido de preservar o passe

ao clube formador. É isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Mais ou menos. Uma forma de garantir

ao clube formador o vínculo com o atleta.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. faz aí uma crítica às

administrações dos clubes, quando fala da desorganização, da falta do

profissionalismo, em função de arrecadar mais recursos. Qual é a sugestão que

V.Sa. daria para que esses clubes pudessem se situar, talvez, a nível daqueles

outros, de outros países desenvolvidos?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Como eu coloquei aqui no início da

minha apresentação, é muito importante que a gente não procure neste momento

dissociar do que já acontece no resto do mundo. Hoje em dia, simplesmente, a

adequação de calendários, um calendário adequado para os clubes; adequação de

torneios, torneios que levem a algum lugar; redução do número de partidas para os

clubes de futebol, não pode um clube de futebol disputar 107 partidas por ano, tem

que ser no máximo 70 ou 80, porque também, quando um clube disputa 107

partidas, outros clubes disputam só 30, 40, passam o resto do tempo pagando os

seus jogadores e sem ter mais torneios para disputar. Então, é uma série de

mudanças, de alterações que precisam ser feitas e que, com certeza, a simples
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alteração desse quadro já gerará novas receitas para os clubes. A sorte é que não é

nenhuma alteração complicada. Não é como, por exemplo, o novo mundo da

Internet, em que as pessoas precisam conhecer todo o seu desenvolvimento,

precisam entender de computador, precisam entender de tecnologia moderna para

ganhar dinheiro naquilo. O futebol tem o seu bê-a-bá. Por isso é que ele é bonito. O

futebol é simples e as regras do futebol são simples. As regras para se ganhar

dinheiro no mundo do futebol são simples como as regras do futebol. É

simplesmente calendário adequado, organização, seriedade, não virar... não mudar

as regras do jogo no meio do caminho, respeito ao torcedor. Esses pequenos pontos

garantem uma fonte de receita enorme para os clubes. O profissionalismo é natural,

os próprios dirigentes conseguem ali buscar pessoas no mercado que lhes ajudam a

desenvolver um pouco mais a comercialização, produtos, venda de produtos,

ingressos antecipados em estádios, camarotes. Tudo isso já está no bê-a-bá da

organização profissional.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - A comparação que V.Sa. fez em relação

a Hollyfield e a Mike Tyson, em relação aos jogos de Flamengo e Vasco, no meu

entendimento, não procede, porque Hollyfield e Mike Tyson disputam no Japão, têm

público; disputam no Brasil, têm. Onde for, se disputar todo dia, vai ter o mesmo

público todo dia em países diferente. É o caso de Vasco e Flamengo: se joga no Rio

tem um público, se joga em São Paulo tem um público, se joga lá fora no

MERCOSUL é outro público, se vai pra Libertadores é outro público. Então, isso aí

de maneira nenhuma vai diminuir a fluência de torcedores aos estádios porque eles

estarão em locais diferentes, em públicos diferentes. Portanto, será novidade em

qualquer dessas praças que porventura estarão a disputar as diversas competições.

Mas V.Sa. também fez crítica à CBF em relação ao calendário, que quem organiza é
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a CBF. Então, eu perguntaria a V.Sa. se nesse acordo também fez parte na

modificação desse calendário e quais são as pessoas ou as entidades que vão

participar na elaboração desse novo calendário do futebol brasileiro, haja vista que

já não houve isso porque nós vamos ter um campeonato já com 28 clubes, e o

acordo foi anterior a essa divulgação da CBF do calendário do futebol para este ano.

Se houve acordo, esse acordo, no meu entendimento, já não está sendo cumprido,

em função do calendário, talvez está até pior do que o do ano passado.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Queria, mais uma vez, agradecer as

perguntas muito bem colocadas por V.Exa. Eu só gostaria de ousar discordar da

colocação de V.Exa., quando V.Exa. diz que não importa o número de jogos, o que

importa é o local de realização desses jogos, porque no mundo globalizado em que

vivemos, neste momento inclusive, o que estamos falando aqui, o senhor pode ter

certeza, de que já chegou...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não falo em relação à televisão, falo em

relação a público no estádio.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Então, concluindo, hoje em dia todas as

notícias são praticamente imediatas. É claro que tem uma influência muito ruim,

enfraquecedora e negativa quando grandes clubes disputam um volume enorme de

partida e acontece — e não importa o local em que elas aconteçam — a banalização

de um espetáculo tem influência direta nas outras receitas, porque V.Exa. há de

considerar que, entre as fontes de receitas do clube, a bilheteria não é a principal. É

claro que uma situação como essa pode garantir...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Como não é? V.Sa. mostrou aí que lá

fora a bilheteria equivale à televisão trinta e tantos por cento, televisão trinta e tantos

por cento.
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Como não é? Não é..., existem outros

70% circulando aí. Na medida em que a bilheteria responde por trinta,...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA -  Existem 40. Não, existem 40. Se os

estádios entram com 30% e a televisão com 30 são 60, então sobra aí 40. Não são

70.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu volto a insistir com V.Exa. que o

volume excessivo de jogos banaliza o espetáculo e gera desinteresse. No caso do

público, se ele jogar em locais diferentes, podemos até ter um público razoável, mas

vai permanecer o desinteresse da televisão, por exemplo, que não vai querer

mostrar em TV aberta todos esses jogos, e nem pode mostrar. Então, volta a valer

ali esse critério de um menor número de partidas, de jogos, mesmo que aconteça,

por exemplo, uma vez por ano um grande clássico na Bahia, uma vez por ano um

grande clássico em Belo Horizonte.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas aí V.Sa. está valorizando muito a

televisão em detrimento do público no estádio.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não, pelo contrário, continuo

respeitando o público no estádio que ele próprio não quer assistir a todas as

semanas um clássico Flamengo e Vasco, ele quer assistir...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas não vai assistir.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ... ele nem tem poder econômico pra

assistir...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ele não vai assistir se o Flamengo joga

em São Paulo é um público, se joga no Rio é outro, se ele joga em Natal é outro.

Não é o mesmo público, quer dizer, o público é diferente.
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O principal público de cada clube está

no seu Estado, na sua cidade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA -  Não, não, aí  V.Sa. me permite.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esse interesse entre...

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Vasco, Flamengo, Palmeiras é diferente,

Corinthians, onde ele jogar é atração, é atração.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É atração, desde que seja por um

campeonato organizado, que seja por um motivo, tem que ter... Daí a necessidade

de um calendário organizado, de datas. Talvez eu não tenha conseguido passar pra

V.Exa. Quando eu falo em banalização do espetáculo, não significa extinção do

espetáculo. É claro que nós não podemos ter simplesmente um único clássico por

ano. Devem existir vários. E é por isso que o — V.Exa. está certo neste ponto —,

calendário tem que respeitar esse critério de rodízio também, pra que não haja uma

superposição de jogos num único Estado ou numa única cidade. Tudo isso são

fatores condicionantes pra  maior receita do futebol. Então, realmente, nesse ponto,

o ponto de vista de V.Exa. está certo. Mas é muito importante que a gente leve em

consideração a necessidade de, nessa organização, considerar todos esses

aspectos também, pra que não aconteça, por exemplo, um volume excessivo de

jogos ou numa praça ou em outra praça ou exposição excessiva na televisão.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA -  Nós podemos ter um Vasco e Flamengo

jogando no Rio, na decisão, e, fora do Rio, que não seja decisão. Agora, V.Sa. não

respondeu em relação ao calendário desse ano. Se o acordo foi antes da elaboração

do calendário, por que o calendário continua um calendário, no meu entendimento,

pior do que o do ano passado?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - V.Exa. está coberto de razão. O acordo

inicial levou em consideração que realmente um primeiro acerto era muito difícil,

porque temos aí um Clube dos Treze com vinte clubes — hoje dezenove, mas, com

certeza, na primeira divisão, vinte clubes; nós temos aí dois clubes que saíram da

segunda divisão e foram pra primeira; nós temos aí três clubes numa situação

jurídica parecida, dos quais um deles já entrou com ação na Justiça garantindo sua

permanência na primeira divisão. Então, ficou convencionado que este ano o

calendário do futebol brasileiro e o número de jogos funcionariam como um período

de transição. Seria este ano uma transição pra efetiva organização do futebol

brasileiro, que começa no ano que vem, com o calendário adequado e já anunciado,

definido por quatro anos, dois jogos, no máximo, por semana,  todos os torneios

definidos, número de partidas por clubes definidas também. Em função disso é que

ficou acertado que essa organização, a organização do calendário desse ano e o

número de clubes desse ano, seriam decididos entre Clube dos Treze e CBF. E

acredito que eles tenham levado em conta, pra elevar de 26 pra 28, tenham levado

em conta fatores legais ou quaisquer outros fatores que não afetarão o acordo

principal, que é o de 24 clubes na primeira divisão, 24 na segunda divisão e dois

jogos, no máximo, por semana, a partir de 2002.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Muito obrigado, Sr. Hélio

Viana. Muito obrigado, Deputado José Rocha.  Com a palavra o Deputado Eurico

Miranda. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, sinceramente, eu não sei se rio ou se choro, porque a gente, muitas

vezes, ri de tristeza. Eu estou estarrecido com o que eu estou ouvindo. Tudo se

iniciou com um requerimento, proposto por um Deputado, Darcísio Perondi, em



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

49

represália à convocação do Sr. Ricardo Teixeira. Naquele momento, o Sr. Hélio

Viana foi convocado. Hoje, eu vi uma  colocação do Deputado Darcísio Perondi de

elogio à figura do depoente. O depoente é chamado aqui pra falar sobre a Pelé

Sports e veio preparado com toda a sua análise do futebol brasileiro. Eu vejo o

depoente usar sempre “nós fizemos”, “nós adotamos”, “nós acordamos”, “nós

fizemos”, em relação a tudo isso que está acontecendo no futebol. “Nós vamos fazer

assim”, “nós vamos ter um calendário”, “nós vamos ter um...” Eu sou um modesto

presidente de um clube que tem milhões de torcedores. Não sei de nada. Eu era

vice-presidente do Clube dos Treze, que deixei. Nunca participei de nenhum acordo,

de nenhuma conversa. E ouço aqui que tudo foi resolvido, tudo foi acordado, tudo foi

decidido do melhor pro futebol brasileiro. A corrente pensante do futebol brasileiro

decidiu. E um presidente de um clube de massa, o presidente de uma federação

importante como a de São Paulo, esses realmente não participam da corrente

pensante. Esses devem ser uns imbecis, que ficam remando contra a maré. Mas eu

não quero fazer nenhuma consideração a respeito disso, porque o depoente veio

aqui pra responder sobre a Pelé Sports. Ele não veio aqui pra falar sobre acordos,

sobre como se manobra, como se precisa trabalhar, como é que se foge a uma

convocação. E eu quero fazer perguntas objetivas ao depoente. Sr. Hélio Viana, o

senhor participa em quantas empresas de marketing esportivo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Marketing esportivo, especificamente, a

Pelé Sports. Mas participo de outras empresas, principalmente uma que opera na

área de publicidade e propaganda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -  Nomes, por favor, das empresas.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pelé Sports & Marketing, e a outra,

principalmente, a Clave.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Clave. Como é que é o nome da

empresa toda, por favor?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Clave Projetos Especiais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor participou de outras

empresas ligadas ao esporte, elas encerraram, o senhor não participa, o senhor

participou de algumas outras empresas?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Participei e participo de outras empresas

que não estão operando no mercado ou não têm operado nos últimos cinco ou seis

anos. Foram empresas que, por um motivo ou outro, tinham objetivos que deixaram

de existir.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E os nomes, por favor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Deputado, só um aparte, depois, só um

aparte, depois.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deixe ele responder e eu dou o

aparte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu gostaria de pedir um segundo, um

pequeno momento, pra pegar aqui  na minha relação, porque são empresas que não

opero há algum tempo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pois não, pois não. (Pausa.)

 O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Segundo minhas declarações de

Imposto de Renda, que o Deputado Eurico Miranda deve ter conhecimento, as

empresas que eu possuo são: 400 cotas do capital social da firma Pelé Sports &
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Marketing; 33 cotas do capital da firma Rem System; 190 cotas do capital social de

Viana Empreendimentos. São essas empresas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - O senhor quer um aparte agora?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim. Quando o depoente, o Sr. Hélio

Viana, falou da Clave Projetos Especiais, ela está atuante?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Praticamente atua muito pouco. Ela teve

uma atuação mais destacada em 98, uma pequena atuação em 99, mais na função

de recebimento de contratos já existentes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual é o endereço dela no Rio de

Janeiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O mesmo endereço da Pelé Sports &

Marketing.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E mesmo endereço de qual outra?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu acredito, inclusive, que das outras.

Meu endereço comercial é lá, em princípio acho que outras empresas devem ser lá

também, com algumas exceções, eu tenho que verificar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eurico, só mais uma. E o senhor Edson

Arantes do Nascimento tem alguma empresa com o nome de Pelé Incorporation?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor tem esta empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Obrigado, Deputado Eurico.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - De nada. Que empresa... o senhor

participa da empresa Pelé Dorna Sports & Marketing Ltda.?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa empresa, Pelé Dorna Sports &

Marketing, foi montada em 92 ou 93, se não me engano, na época seria uma

associação entre uma empresa espanhola muito forte, a Dorna, e a Pelé Sports &

Marketing. Pra o andamento mais rápido, na época da documentação, nós criamos,

montamos primeiro uma empresa com esse nome, com o nome de Dorna

Participações Esportivas, algo assim, da qual eu e um outro advogado éramos

sócios, simplesmente pra facilitar a transformação logo em seguida, pra que não

tivéssemos que perder um tempo grande na formação de uma nova empresa, de

composição, quando os espanhóis sentassem conosco pra discutir os investimentos

no futebol brasileiro. Em função disso, a abertura da empresa foi feita no meu nome,

não me recordo agora qual era o outro sócio, mas posso verificar e mandar toda a

documentação pra cá, e depois, quando se efetivou o acordo, os outros sócios

entraram, mas a empresa teve uma duração muito curta; Logo em seguida

resolveram se retirar do País e não operaram mais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu estranho que o senhor tenha

esquecido, porque o senhor é que assina as informações pro Imposto de Renda,

como o responsável de duas empresas, não é de uma: da Dorna Promoções

Esportivas Ltda. e da Pelé Dorna Sports & Marketing Ltda.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Me desculpe, Deputado, mas eu acho

que foi exatamente o esclarecimento que eu acabei de dar: nós montamos

inicialmente a Dorna no meu nome, pessoa física, com mais um outro advogado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Depois outra...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não. Para em seguida esta empresa se

transformar na Pelé Dorna, que foi a associação entre a Dorna espanhola e a Pelé

Sports brasileira.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E acabou?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nesse caso aí, acredito que sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, acabou a empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A empresa não foi extinta formalmente,

a empresa deixou de operar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu tinha acabado de perguntar em

quantas empresas V.Sa. participava, eu já lhe disse duas que V.Sa. continua

participando. Então, ela foi montada apenas para se fazer um negócio e não existe

mais. E a empresa Pelé Comércio Empreendimentos e Participações Ltda.?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa empresa eu não tenho nenhuma

participação no capital. É uma empresa cuja sede é em Santos e é o máximo, talvez,

que eu possa responder sobre ela. Não tenho nenhuma interferência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Como é que V.Sa. assina um

documento como diretor dessa empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, não me lembro desse

documento. Se V.Sa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas eu posso lhe mostrar...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Se V.Exa. me mostrar, não tem

problema. Mas tenho certeza absoluta de que esse documento, mesmo eu não

tendo participação, seu eu tiver assinado esse documento, o senhor pode ter certeza

de que a outra parte jamais seria prejudicada, porque, pelo princípio da boa fé, os

documentos são válidos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não estou perguntando se isso

tem prejuízo. Eu lhe perguntei sobre uma empresa, V.Sa. disse que não conhecia,
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que a empresa o senhor não tem participação e que não a conhecia, e eu estou lhe

dizendo que V.Sa. assinou como diretor dessa empresa.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - V.Exa. me desculpe, mas eu não disse

que não conhecia a empresa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, V.Sa. disse que não

conhecia...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu disse que não participava dessa

empresa, como não participo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - No caso, ele tem procuração, então,

pra assinar pela empresa. Deve ser isso, né?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Posso ter.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só pela ordem. Tem procuração ou não

tem procuração, Sr. Hélio Viana, dessa empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Procurações são passadas e cassadas.

Eu preciso verificar nos meus documentos se eu tenho ainda alguma procuração em

vigor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Teve, porém?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Devo ter tido.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - A Pelé Sports & Marketing

Incorporation; V.Sa. participa dessa empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não, dessa empresa eu não participo,

eu sou simplesmente procurador desta empresa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Deputado tinha perguntado um

pouco sobre a Pelé Incorporation, V.Sa. não... Essa empresa opera?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não opera mais.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas operou?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Operou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - No Brasil?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não no Brasil. Essa empresa... essa

empresa foi constituída, se não me engano, em 92, por alguns investidores

estrangeiros, incluindo aí uma empresa argentina também, que pretendia comprar

alguns direitos de eliminatórias de Copa do Mundo na América do Sul naquele

período, e nos chamou pra participar, na condição de agentes, com uma

participação nos lucros dessa operação e auxiliando na assinatura dos contratos, na

captação dos contratos e, posteriormente, nas vendas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Interessante, V.Sa. disse que era

apenas procurador dessa empresa e, agora, por essa informação, vejo que V.Sa.

participou do acordo pra formação da empresa. Era apenas procurador, primeiro, fez

a montagem da empresa, discutiu a montagem da empresa...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não discuti a montagem...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Só um minutinho, só um minutinho.

Deixa eu terminar a minha pergunta. Primeiro, discutiu essa... os investidores

estrangeiros, a montagem, mas não tinha nada a ver com a empresa, virou apenas

procurador. É isso ou eu entendi mal?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - V.Exa. entendeu muito bem e está

tentando traduzir mal. Eu disse que, neste caso, sou procurador da empresa, não

sou sócio. O procurador não somente tem obrigação de assinar documentos, ele

pode também prestar serviços à empresa, visando obtenção dos lucros que ela

pretendia quando da sua implantação.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O procurador, ele é procurador

antes da constituição da empresa, né? Ele recebe uma procuração pra constituir a

empresa. É isso o que eu entendi?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É claro, Deputado, que essa procuração

foi passada depois da constituição da empresa e ela foi constituída... e ela foi

constituída, primeiramente, e depois nos foi proposta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Sa. sabe dizer onde é a sede

dessa empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nas Ilhas Virgens Britânicas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Sa. sabe de algum contrato que

essa empresa fez com alguma entidade no Brasil?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Sei. Ela fez dois contratos no Brasil, se

não me engano, um com a Rede de TV Bandeirantes e outro com a Rede de TV,

Rede Globo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Esse contrato com a Rede Globo

de Televisão, aonde foi pago isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esse contrato foi pago na conta dessa

Pelé Incorporation, nos Estados Unidos, e foi uma conta... é a conta que

movimentava os pagamentos também dos direitos da Bolívia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Sa. tem conta no exterior?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Tive conta pessoal no exterior, mas hoje

não tenho mais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas é procurador de alguma

empresa que tenha conta no exterior e movimenta essa conta no exterior?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Sou procurador dessa empresa, fui

procurador dessa empresa, a Pelé Sports & Marketing, e não me recordo nesse

momento. É claro que, se tiver necessidade, posso verificar. Não me recordo nesse

momento de ter...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor conhece uma conta no

Chase Manhattan Bank, na Avenida das Américas nº 1.211, no 39º andar, em New

York?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em nome de quem, por favor,

Deputado?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor conhece, tem alguma

conta sua lá nessa... ou de alguma empresa sua? Tem alguma conta?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Se V.Exa. está colocando, é porque

deve existir. Eu preferiria que V.Exa. continuasse com a pergunta, porque...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não... deve existir. Eu não sei se

existe, eu queria lhe indagar. Se V.Sa. não se lembra...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Que existe uma conta do Chase no

nome da Pelé Incorporation, existe.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Existe. O senhor autorizou uma

movimentação nessa conta pra uma outra conta com um nome chamado Arizona

pro banco IBJ Schroder Bank, em  South Biscayne Boulevard, em Miami, Flórida?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, olha, eu confesso a V.Exa.

que me lembrar de movimentação bancária de seis anos é um pouco difícil.

Confesso que eu tenho uma memória excelente, mas, se V.Exa. me der aí 48 horas

eu posso verificar e lhe dar as informações necessárias.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas vamos ver se eu consigo

lembrar: por acaso isso não foi pra depositar, o senhor não se lembra de mandar

depositar nada numa conta no Santos Futebol Clube?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu posso verificar isso, Deputado, e,

com toda certeza, lhe mandar toda essa documentação em 24 horas, ou 48 horas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, o senhor, por favor,

verifique, porque eu estou achando muito estranho, porque tem aqui uma linguagem

assim muito íntima. V.Exa... V.Sa. se esqueceu dessa conta e aqui a linguagem que

eu tenho aqui é dirigida, chamando de “Prezada Guasnara, solicito efetuar

transferência de 50 mil dólares da conta da Pelé Sports & Marketing, nº

9491601994, para Account Name Arizona, Bank IBJ Schroder Bank, Adress 200

South Biscayne Boulevard, City Miami, Flórida”. Depois tem “ABA” e

“Atenciosamente, Hélio Viana, Vice-Presidente Executivo da Pelé Sports &

Marketing”. V.Sa. disse que...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Incorporation.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É, e V.Exa. disse que era...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Procurador.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Procurador, e aqui tem como vice-

presidente executivo. E mais, e termina assim: “Ronaldo, depositar na seguinte

conta: Santos Futebol Clube, Banco BRADESCO, Agência 0149, Santos, 7250”. Eu

depois vou pedir a V.Sa. que dê uma checada nessas contas e possa informar a

esta CPI.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com todo prazer, posso checar essas

contas. Deve estar havendo alguma confusão, porque uma questão é a
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transferência dos Estados Unidos pra qualquer outro banco lá, e outra questão é

qualquer pagamento ao Santos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - As empresas são totalmente diferentes:

uma empresa é a Pelé Sports & Marketing Ltda., sediada no Brasil, outra empresa é

essa aí, dos quais V.Exa. há de convir que não há problema algum em existirem

contas, em existirem empresas mundo afora, a exemplo do que nós temos como

Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil, que também têm agências nesses

locais, tem agências nos Estados Unidos. O McDonald’s, por exemplo, tem lojas no

Brasil, essas empresas todas são permitidas por lei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Perdão, eu só quero saber do

depoente... eu não quero saber de McDonald’s. Eu, no momento, só quero saber de

Pelé Sports, não quero saber de McDonald’s nenhum. E nem quero saber das

transações. Eu estou tentando entender como é que funcionam as transações no

exterior, porque eu, realmente, desconheço essas transações que eu estou vendo

que são... Objetivamente, a Pelé Dorna Sports & Marketing Ltda. tem uma conta no

Unicorp Bank & Trust?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, pra esclarecer melhor ao

senhor, eu gostaria de dizer que as pessoas que trabalhavam conosco na época,

que cuidavam do desenvolvimento desses setores, a questão financeira, a

movimentação financeira ou qualquer depósito ou retirada, hoje não estão mais na

empresa, litigaram contra a empresa e, na época, me mandavam os documentos pra

assinar e hoje alguns devem estar ainda na empresa, vou ter que procurar. Com

todo prazer, tenho certeza de que posso esclarecer todos esses pontos, agora,
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gostaria de lembrar a V.Exa. também que esses documentos que V.Exa. tem

mencionado desapareceram da sede da nossa empresa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Eu só fiz uma pergunta...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ... num roubo que ocorreu em março de

1996, os quais até hoje a Polícia procura quem roubou ou quem receptou. Por isso...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Eu não quero dizer que... o

depoente, eu queria que o depoente se limitasse a dizer se tem ou não tem a conta

tal, e pronto. Pra mim é mais do que suficiente. É só fazer: Pelé Dornas Sports &

Marketing Ltda., que operava pouco, que está extinta ou quase não operou, tinha

uma conta no Unicorp Bank & Trust, nº 90500584, e faz uma transferência de 82 mil

dólares para o National Westminster Bank, ABA, sobre um plano internacional

corporation — tem corporation demais aqui —, em favor de PECKMAN

International S. A. E a referência é Hélio Viana. Então, essa... V.Sa. não se lembra,

depois, se puder apurar ou encontrar os documentos... A outra pergunta é a

seguinte...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu preciso de uma

questão de ordem, é necessário. Sr. Presidente, questão de ordem. O nosso

depoente disse que foram roubados livros, ou furtados, da empresa e, depois de

algumas perguntas ele disse isso. Nós sabemos que isso foi divulgado pela

imprensa. O depoente insinuou que nesse plenário tem receptor de material roubado

pra fazer a investigação. Essa insinuação não cabe aqui no momento, até porque

foram feitas as várias denúncias e nós sabemos que o que está circulando, o que

está se perguntando, basta pegar na imprensa, na Internet, que nós encontramos

todas essas questões, essas argumentações. Então, se o depoente não consegue
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responder se a Pelé Incorporation existia, quando na minha primeira pergunta negou

a existência dela, depois confirmou a sede nas Ilhas Britânicas...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Me desculpe, Deputado, o senhor me

perguntou...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu não falei...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ... se a Pelé era de minha propriedade.

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Sr. Presidente, minha questão de ordem

é com V.Exa.,  não estou falando com o Sr. Hélio Viana.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Hélio, o senhor espere...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na hora em que eu perguntar a ele, ele

responde.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...o Deputado Dr. Rosinha

concluir. Conclua Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não cabe aqui insinuação que neste

Parlamento tem receptor de documentos roubados, até porque as questões...  Quem

teria interesse em roubar documentos da Pelé Sports? Quem teria, a não ser seus

concorrentes? A não ser quem anda sonegando documento, sonegando à Receita; a

não ser quem anda depositando em ilhas britânicas. É a eles que interessa muito

mais o sumiço desses documentos, do que dizer que aqui neste Parlamento tem

receptor. É essa a questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Prossiga sua inquirição Deputado Eurico Miranda, por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Chase Manhattan Bank,

transferência para Northern Trust International Banking Group para crédito do Pic
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Banking Corp., Cayman, account nº..., em favor, transferido pelo Sr. Hélio Viana

Freitas. O senhor fez essa transferência?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, ficaria mais fácil se V.Exa. me

entregasse esse relatório pra eu poder responder por escrito a cada uma dessas

perguntas. Se V.Exa. está lendo alguma coisa, algum documento que está na sua

frente, se diz... Eu posso lhe dizer que confio na sua palavra. Devo ter feito essa

transferência. Devo dizer também que transferências entre empresas internacionais

são normais e corriqueiras, são empresas que não estão sediadas no seu país, e

não vejo aí nenhuma relação entre uma situação ou outra. Este... esse dossiê que

V.Exa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu gostei... Eu não tenho dossiê

nenhum. Eu gostei de vossa... da explicação de V.Sa., porque essa transferência

não foi entre empresas. Essa transferência foi feita da sua conta no Chase

Manhattan Bank, que tem um número aqui, a importância de 23 mil dólares. Eu

tenho outra da sua conta, que V.Sa. não... disse há pouco que não tinha conta. Isso

não é entre empresas. Eu tenho uma outra aqui, uma transferência de 119 mil

dólares da sua conta para o MTB Bank. Tem um número da conta aqui. Depois, eu

tenho outra de uma outra conta do City Bank de Nova Iorque, também de uma sua

conta, quer dizer, não é conta de... conta da empresa.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu não neguei... Eu disse que já... eu

disse que tinha contas internacionais e não tenho mais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ah, teve naquela época. Foram

encerradas essas contas, então.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foram. (Pausa.)
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Em que período o senhor ocupou

um cargo no Ministério do Esporte?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu fui Conselheiro do INDESP no

período de 95 a abril ou maio de 98, algo assim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Segundo a... e dentro da pergunta

do Deputado José Lourenço, V.Sa. deu uma explicação sobre... quando foi da

elaboração da Lei Pelé. E contou como é que V.Sa... que nós fizemos..., que o

termo foi sempre assim: “nós”, e deu os nomes: Fulano, Beltrano, Sicrano. Depois,

procuramos o Consultor da República. Nós fizemos tudo; depois tivemos um

trabalho enorme aqui com os Deputados, incluímos o negócio... incluímos no

Paraolímpico. Essa Câmara, acho que não deve ter feito nada, ela não elaborou a

lei, não modificou, não trabalhou, não foi feita uma Comissão aqui, que modificou

isso tudo, foi aqui na Comissão que foi inserido o Comitê Paraolímpico. Eu, por

acaso, participei dessa Comissão, mas eu acho que realmente a gente não fez nada

e a Câmara participou tudo. Tudo foi feito por nós, nós que eu digo é a maneira

como V.Sa. colocou. Neste período, de 95 a 98, V.Sa., com contas no exterior, com

empresas ligadas à exploração do marketing esportivo, à implantação de capitais, a

trazer empresas e etc., é ético? Seria ético?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, absolutamente ético,

partindo da premissa de que jamais utilizamos o Ministério dos Esportes ou qualquer

um cargo nosso para obter qualquer vantagem, por menor que fosse. Nossa

empresa, durante esse período, não teve patrocínio algum de qualquer entidade do

Governo ou qualquer banco, instituição que tivesse o Governo envolvido. Nós não

aproveitamos essa situação para assinar contratos com qualquer um clube que,

naquele momento, estivesse precisando de qualquer favor ou qualquer coisa no
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Governo. Pelo contrário. Durante esse período, nós simplesmente mantivemos um

contrato que nós já tínhamos com o Flamengo e assinamos um novo com o Clube

de Regatas Vasco da Gama, que foi assinado, como V.Exa. também sabe muito

bem, simplesmente porque nossa proposta foi melhor, e nós precisávamos

sobreviver. Fora isso, não vejo nenhuma outra atitude nossa que poderia não ser

ética, uma vez que nós estávamos praticamente fora do mercado, e fazia muito

sentido inclusive, pelo conhecimento que possuímos da área, ajudarmos o Governo

a desenvolver essa área, a área dos esportes, que naquele momento se encontrava

numa situação muito parecida com a que está hoje.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ainda há pouco V.Sa. disse que

teve que entrar com habenas corpos porque V.Sa. precisava sobreviver e precisava

fazer os seus negócios. Pelo que eu vejo esse período todo que V.Sa. teve no

Governo esteve participando da elaboração dessa lei, que foi um trabalho árduo.

Isso não comprometeu a sua sobrevivência não, né?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Comprometeu a sobrevivência da

empresa, trouxe algumas dificuldades também para mim, mas fiz com extremo

prazer. Tenho certeza de que hoje a nossa empresa poderia ser muito maior se nós

não tivéssemos nos envolvido talvez durante todo esse período num trabalho de

Governo que, por ética, inclusive, nós nos mantivemos afastados. Se nós

tivéssemos continuado a trajetória da empresa no sentido de desenvolver o

marketing esportivo, talvez tivéssemos tido uma situação melhor. Mas conseguimos

sobreviver também muito bem, sem dificuldades.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu tomei conhecimento... Teve uma

novela agora recente, acho que foi o nome Laços de Família. E essa novela —

bom, isso segundo informações da imprensa —, ela foi gravada ou teve algumas
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tomadas numa... ela parecia ser bonita, mas ela foi, por acaso, foi numa residência

sua?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi na minha residência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quando é que o senhor adquiriu

essa residência?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Adquiri essa residência no final de 93,

94.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pode me dizer o valor dela?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu não tenho os números exatos. Posso

mandar a documentação para cá em 48 horas também se forem necessários. Mas

foi algo em torno de 400 mil dólares, para ser mais exato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quer dizer, com toda a valorização,

se eu chegar lá com 500 mil dólares, o senhor vende?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Se o senhor chegar com 5 ou 10 milhões

de dólares, eu não vendo, porque esta casa eu comprei com todo o carinho. É uma

casa que, quando eu comprei, ela estava praticamente necessitando de muitas

obras. É a residência da minha família. Eu não estou, não estou muito preocupado

hoje com quanto ela pode custar ou deve custar. É onde reside a minha família. É

um bem meu. Não pretendo vender. Então, jamais fiz elucubrações sobre quanto ela

pode valer hoje ou não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, V.Sa. pode me informar

quanto V.Sa. investiu pra mudar essa casa que estava... e transformar naquelas

cascatas e etc. Como é que... O senhor pode me dizer quanto foi investido ali?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não existem aquelas cascatas como

V.Exa. diz. Existe uma piscina de... feita num tamanho normal, natural, não é nada
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tão exorbitante, foi um dos acréscimos que eu fiz na casa, são obras feitas ao longo

de oito anos. Não sei precisar exatamente o valor, mas sempre que eu posso, eu

faço qualquer outra alteração para melhorar ela, planto mais uma árvore, um jardim,

melhoro, porque é a residência da minha família.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas não pode me dizer quanto foi

investido?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Vou ter que fazer um apanhado, pra

pegar... chegar num número mais exato, mas eu gostaria de me reservar o direito

(ininteligível).

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas tudo isso, tudo isso, tudo isso

está... isso, tudo isso que foi investido está na sua declaração de Imposto de Renda,

né?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Sem dúvida alguma.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Os valores que estão declarados na

sua, na sua declaração não batem com esses 400 mil dólares, a não ser que tenha

sido feito em anos... um ano, no outro, no outro, no outro, no outro, mas, nesse ano

que V.Sa. afirma que comprou a casa, não... não bate com a sua... com a sua

declaração.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Bom, Deputado, V.Exa. pode ter esse

entendimento, mas a Receita Federal, que me fiscalizou em 98, com base nos

últimos cinco anos e com base em todo esse dossiê que V.Exa. tem em mãos,

considerou que V.Exa. está errado. Considerou que minha declaração estava

correta, os números estavam corretos, e eu tenho aqui pra mostrar pra V.Exa.,

porque essas perguntas que V.Exa. está me colocando agora, elas não são

recentes. Esse mesmo dossiê que V.Exa. tem em mãos surgiu em 98, quando nós



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

67

terminávamos de aprovar a Lei Pelé na Câmara, e forças contrárias à aprovação da

Lei no Senado divulgou todo esse dossiê no Estado de São Paulo. Imediatamente,

nós fizemos uma nota à imprensa, no qual eu vou ler aqui, e que dizia o seguinte: “A

propósito da matéria publica no jornal O Estado de S. Paulo, edição de domingo, no

dia 1º de fevereiro corrente, que sugere a possibilidade de sonegação de impostos

na contabilidade da empresa Pelé Sports e Marketing Ltda., temos a esclarecer: 1)

os documentos fornecidos ao jornal O Estado de S. Paulo, contendo eventuais

denúncias, carecem de credibilidade e foram apresentados com o único intuito de

prejudicar a imagem da empresa e do Ministro Edson Arantes do Nascimento; 2) por

meio de nossos advogados, já providenciamos a imediata abertura da contabilidade

da empresa denunciada, colocamos seus arquivos à disposição da Receita Federal

e dos demais órgãos de investigação contábil do Governo Federal; 3) após a leitura

detalhada de todas as denúncias, nosso departamento jurídico, através de nota

oficial, dará à opinião pública as devidas informações. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro

de 98.” Em seguida: “Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 98. Ex.mo. Sr. Dr. Sérgio

Santiago Rosa, Delegado da Receita Federal no Rio de Janeiro. Sr. Delegado, tendo

em vista as denúncias surgidas em um jornal de São Paulo, em 31/01/98,

solicitamos de V.Exa. o especial obséquio de determinar uma imediata investigação

fiscal em nossa empresa Pelé Sports e Marketing Ltda., a fim de apurar o ali

denunciado.” A Receita Federal fez esse levantamento, pessoalmente, com relação

a mim, teve acesso a todo esse dossiê que o Deputado Eurico Miranda possui, tem

em mãos, foram elaborados na época pela... pelo mesmo grupo, pelas mesmas

pessoas, e, após aproximadamente três ou quatro meses de investigação, chegou à

seguinte conclusão: “Ministério da Fazenda, Secretaria da Receita Federal, Sistema

de Fiscalização. Rio de janeiro. Razão social, firma ou nome: Hélio Viana de Freitas,
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CG, CF: 449.386.573/49. Termo de encerramento fiscal. Data: 8 de maio de 98.

Hora: 12h. Termo de encerramento de ação fiscal. Encerramos nesta data a ação

fiscal levada a efeito do contribuinte acima identificado, tendo sido verificado o

cumprimento das obrigações tributárias relativas ao Imposto de Renda da Pessoa

Física relativamente à FM Supra, onde não foram constatadas irregularidade que

justificassem a constituição de crédito tributário.“

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quem assina, por favor?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - “Assinado: Auditor Fiscal do Tesouro

Nacional, Gila de Almeida, 3021573.“ Assinatura...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Muito bem. V.Sa não teve nenhum

contato nessa época com nenhuma autoridade fiscal para fazer qualquer tipo de

barganha?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O dossiê que V.Exa. tem... tem em mãos

conclui dizendo o seguinte. “O Sr. Hélio Viana tem recebido e mantido contatos

políticos com autoridades fiscais, Delegado Flavo Ildelmar Vasconcelos, Chefe da

Inteligência da Receita Federal, em seu escritório na torre (ininteligível), Rio de

Janeiro”...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, Presidente, Presidente.

Presidente, eu fiz uma pergunta, não pedi pra dizer qual é o documento que o

senhor tem em mão. Não é esse documento, eu tenho outro. Eu pedi, eu preciso de

uma resposta. Eu fiz uma pergunta. O depoente me responde “sim” ou “não”.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Quero dizer, com certeza absoluta: não

mantive contato com esse Delegado Flávio, esse Ildelmar Vasconcelos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não entendo, eu nem disse o

nome do delgado. Nem sei, só fiz uma pergunta. Não teve?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não mantive.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pronto. V.Sa andou por outros

ramos além do ramo do esporte. Teve, participou em algumas outras empresas,

não? No ramo de comestíveis, V.Sa andou?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Na minha época jovem, com 20 anos de

idade, eu tive um restaurante, alguma coisa assim, um bar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Teve? Aonde foi? Pode me

informar?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi em Volta Redonda. Vinte e quatro

anos atrás, 23 anos atrás.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim. Agora, e, depois, não

participou de um outro restaurante no Rio de Janeiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A pedido de um amigo, que estava

querendo arrendar uma boate no Rio de Janeiro, eu fui, participei com ele, mais até

no intuito de ajudá-lo, mas foi uma operação que não registrou lucro algum,

simplesmente durou lá algo, em torno de um ano ou por aí, mas jamais fiz qualquer

retirada desse estabelecimento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Todas essas participações

empresariais não geraram lucro. Isso eu tenho absoluta certeza, porque não foi pago

imposto. E, como não tendo sido pago imposto, todas elas devem ter dado prejuízo.

Inclusive essas operações externas. Eu queria saber por que razão que, nesse

contrato que foi celebrado com a Rede Globo, teve que ser pago no exterior e por

que que a Bandeirantes e o SBT se recusaram a pagar no exterior e pagaram aqui

o mesmo contrato?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A relação era entre duas, era entre uma

empresa no exterior e uma outra, que vendeu seus direitos, que residia também, que

estava... tinha seu domicílio também no exterior. A relação era entre a Pelé Sports e

Marketing Incorporation, que era quem detinha os direitos, e a Federação Boliviana

de Futebol e outros investidores pela Federação Uruguaia também, que detinham

esses direitos. Eram operações internacionais. Mesmo esses direitos tendo sido

vendidos para emissoras no Brasil, foram vendidas para emissoras no Brasil, no

México, nos Estados Unidos, na Bolívia e em vários outros lugares. Se essas

operações tivessem que ter... tivessem que ser feitas em país por país, com certeza,

essa empresa estrangeira não teria muito interesse em negociar. Isso é plenamente,

isso é plenamente legal. A Rede Globo comprou de uma empresa estrangeira, que

detinha direitos estrangeiros e fez seus pagamentos da forma que foi exigido.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - A Rede Globo comprou da Pelé

Sports, que passa a ser estrangeira quando interessa. Comprou da Pelé Sports. A

minha pergunta objetiva foi a seguinte: comprou, a Rede Globo pagou no exterior,

por que a Bandeirantes pagou aqui e o SBT pagou aqui? E não tive resposta.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Bom, em primeiro lugar, não existiu

nenhum contrato com o SBT. Se V.Exa. quiser, eu posso mandar para cá, em 48

horas, os dois contratos, tanto da TV Bandeirantes, como o da TV Globo e na

assinatura, no caput, no cabeçalho. V.Exa. pode ver muito bem que o contrato com

a emissora Bandeirantes era com a Pelé Sports e Marketing Incorporation, que

detinha os direitos lá fora e os da TV Globo também.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas a minha pergunta é a seguinte:

por que que a Bandeirantes pagou aqui, o SBT pagou aqui e por que que a Rede

Globo pagou lá fora?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Volto a dizer que o SBT não tem, não

tinha relação contratual, e os pagamentos foram efetuados, na época, no Brasil, por

alegação da Bandeirantes, que não tinha condição de fazer ela própria a remessa.

A Pelé, a Pelé Sports, na época, recebeu indevidamente. Era um recurso que não

lhe era devido. E, por conta disso, inclusive, fui obrigado, fui obrigado mais tarde a

recolher os impostos dessa operação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Foi nessa fiscalização que

descobriram esse fato ou não?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não descobriram. Esse fato está nos

livros da empresa, sempre estiveram registrados lá essa receita.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - A minha pergunta não foi essa.

V.Sa. disse que, depois, teve que pagar o imposto, porque a Pelé recebeu

indevidamente aqui, no Brasil. Isso foi constatado pela fiscalização ou foi alguma

coisa assim espontânea que a Pelé Sports descobriu que tinha recebido

indevidamente?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Receita Federal, ao analisar os livros

da Pelé Sports e ver a receita ali lançada em função desse, desse pagamento,

entendeu que esse dinheiro não poderia se constituir em fonte de receita da empre...

dessa outra empresa, uma vez que tinha sido recebido aqui. Resolveu taxar. Uma

vez taxado, preferimos pagar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Sa., através da Pelé Sports,

participou das negociações ou do agenciamento da ISL com o Flamengo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Participei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quais foram as condições, por

favor?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Num primeiro momento, nós fomos

procurados pelo Clube de Regatas Flamengo...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Primeiro, financeiras que eu

gostaria, condições financeiras.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - V.Exa. quer saber que condições

financeiras. Do contrato, do acordo ou da Pelé Sports?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, quanto é que a Pelé Sports,

quanto é que a Pelé Sports recebeu nesse contrato?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Pelé Sports e Marketing recebeu uma

promessa de lucro nos investimentos em torno de 5% a título gratuito, 3% de

garantia de compra dos investimentos a preço do investimento inicial e a promessa

de receber 2 milhões de dólares a título de investimentos, o que até hoje não se

concretizou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, efetivamente, a Pelé Sports

não recebeu nada?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Efetivamente, até agora, em termos de

recursos, não recebeu nada, mas os 5%, mais 3 da operação, têm algum valor

efetivo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Para concluir, Deputado

Eurico Miranda. V.Exa. pode se inscrever novamente, porque o tempo de inquirição

de V.Exa. já está muito longo, e há outros Deputados inscritos para inquirirem o

depoente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu já esperava isso. V.Exa. deu ao

depoente, em vez de vinte minutos, cinqüenta, quer dizer, eu tive que ficar aqui

aguardando cinqüenta minutos o depoente, tive que aguardar a pergunta dos outros
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Deputados e, na inquirição, eu já sabia que V.Exa. ia me... Fui o único que V.Exa. se

lembrou do tempo, apesar de V.Exa. ter dado umas voltas aí, ter ido a outros lugares

e voltado. Mas eu vou respeitar V.Exa. Pode me deixar só concluir essa pergunta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Conclua, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu queria, concretamente, na

operação do Flamengo, a participação da Pelé Sports. E a Pelé Sports, pelo que eu

constatei, continua no mercado e no mercado internacional e captando recursos e,

ao mesmo tempo, também pelo que eu ouvi aqui, pelo que o depoente disse, que

“nós fizemos, nós acordamos, nós procuramos, nós botamos, nós vimos o negócio

dos dirigentes, nós demos a transparência, nós...” Eu queria entender como é que

alguém, ou uma empresa, e, no caso, V.Sa. e o Sr. Edson Arantes do Nascimento,

que exploram este ramo normal, legalmente, podem, que podem explorar esse meio

todo legal, como é que, como é que os dois podem depois querer decidir o futuro do

futebol e do esporte brasileiro com isenção? Será que, num determinado momento,

não passa pela cabeça dos dois de: Será que eu vou ganhar mais ou vou ganhar

menos? Será que vossas... os dois exploram esses ramos esportivos? E,

objetivamente, para encerrar — senão o Presidente vai me cassar a palavra —, eu

queria fazer uma pergunta. Quantos empregos, com todas essas empresas, quantos

empregos gera a Pelé Sports?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - V.Exa. volta a colocar questões visando

confundir-me. Em primeiro lugar, há que se separar a pessoa física de jurídica. Nós

participamos desse apoio ao esporte nacional exatamente por conhecê-lo. É muito

mais fácil pessoas envolvidas no meio do esporte ter condição de ajudar, com boa fé

e boa intenção, do que trazermos aqui alguém envolvido na agropecuária para dar
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palpite sobre o futebol brasileiro. É plenamente factível, desde que as pessoas

tenham seriedade e tenham confiança no que estão desenvolvendo. Agora, por

outro lado também, eu não vejo nenhuma estranheza em que nós, como pessoas,

pessoas físicas, estejamos participando desse momento de consolidação, de

melhora do esporte brasileiro, quando V.Exa. também, na condição de dirigente

esportivo e na condição de uma pessoa que, há vários anos, só desenvolve essa

atividade, a de diretor de um clube, vive muito bem e pode aqui também fazer leis

que vão influenciar, com certeza, também no esporte. Então, eu não vejo problema

algum, desde que seja uma questão... por uma questão de foro íntimo se saiba o

que estão fazendo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Foi bom... Eu estava tentando

manter isso num nível... Agora, eu não perguntei... Eu não dou o direito a V.Sa. de

dizer como é que eu vivo ou não vivo. Eu... O senhor está aqui para responder às

perguntas que são feitas, e não admito, não admito que o senhor faça qualquer

referência ao meu tipo de vida, porque o meu tipo de vida não se compara com o

seu em hipótese nenhuma. V.Exa. não é uma pessoa séria, se quer saber. V.Exa...

Não coloque da maneira como colocou...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda,

solicito a V.Exa. que trate o depoente com respeito.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Perdão, Sr. Presidente. Perdão, Sr.

Presidente. Perdão. Ele fez uma referência. Já fez uma primeira e fez uma segunda,

e é inaceitável. Inaceitável. E eu não vou permitir isso. Eu quero que V.Sa. me

responda à pergunta: quantos empregos, quantos empregos gera a Pelé Sports e

essas empresas todas que o senhor tem?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Pelé Sports aproximadamente vinte

empregos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Na declaração, na declaração...

Não, o senhor não pode sair agora, não. Não pense que o senhor pode sair.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda,

procure concluir. Deputado Eurico Miranda, procure concluir, por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Calma. Não, não pode... Isso não é

assim, não. Calma! Calma!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Conclua, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor sabe que um clube de

futebol gera mais de mil empregos?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não tenho o número exato de quantos

empregos gera o Clube de Regatas Flamengo, o Clube de Regatas Vasco da Gama,

por exemplo, mas, com certeza, está perto disso aí.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só queria concluir dizendo o

seguinte: V.Sa. trouxe aqui uma transparência do futebol brasileiro, feito e elaborado

por pessoas que não geram empregos, feito por pessoas que controlam e mexem

única e exclusivamente com capital, com recursos, com recursos que são através...

perfeitamente legais, com a constituição de empresas no estrangeiro. Negociam

aqui, mas fazem as empresas no estrangeiro, porque fica muito mais fácil. E isso é

perfeitamente legal. E podem ser feitas as transferências, as modificações, sem

nenhum tipo de problema. E aqueles que geram os empregos sequer, sequer têm a
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oportuni... a oportunidade de se manifestar quando vocês, infelizmente — eu digo

isso com muita tristeza —, vocês decidem o destino do futebol brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Presidência concede ao Sr.

Hélio Viana, para que ele possa se retirar por cinco minutos. Esteja à vontade, por

favor, V.Sa. O próximo inscrito é o Deputado Pedro Celso. Gostaria de informar aos

senhores que o Presidente e o Relator e mais o Deputado José Rocha, o Deputado

Jurandil Juarez, o Deputado Eduardo Campos fomos à reunião do Colégio de

Líderes, onde havia Líderes defendendo, simplesmente, o fim dos trabalhos da CPI

no próximo dia 13 de abril, outros defendendo a prorrogação por um prazo de mais

quinze dias, outros achando que, talvez, trinta dias. Mas, ao que parece, não havia

acolhimento para a proposta enviada pela Comissão, assinada pelo Presidente da

Comissão, no sentido da prorrogação por mais sessenta dias. Nós informamos ao

Presidente que pusesse a matéria em votação, e o Plenário decida do jeito que

achar melhor. Essa é que é a nossa opinião. O Presidente Aécio Neves

comprometeu-se em pôr a matéria em votação na próxima quinta-feira. Portanto, na

próxima quinta-feira, os Srs. Deputados membros desta Comissão estejam

presentes e expliquem aos seus Líderes a posição da Comissão e a razão para a

extensão dos trabalhos por mais sessenta dias. Porque não há requerimento para a

prorrogação por mais quinze dias, nem trinta dias, só há um requerimento de

prorrogação por sessenta. Se o requerimento for rejeitado, a Comissão encerra os

seus trabalhos no dia 13. A não ser que a Comissão decida que a Presidência deva

substituir o requerimento pedindo a prorrogação de sessenta dias por um

requerimento de quinze. Eu sou contrário. Se o Colégio de Líderes entender e o

Plenário entender que deve encerrar hoje, amanhã ou depois, que encerre. Nós não

temos, até o presente momento, do que nos desculpar pelo trabalho realizado até
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agora. E creio que não o teríamos se tivéssemos a prorrogação por mais sessenta.

Haja vista que a CPI do Senado prorrogou até o mês de dezembro a sua Comissão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Deputado Eurico Miranda,

com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu acho que, da maneira como está

sendo conduzido, eu acho que não devia... não se devia pedir a prorrogação, não,

devia deixar acabar a CPI. Porque o que a gente está vendo aqui, a maneira como

se está atuando e como é que essas forças se movimentam... Quando aqueles que,

efetivamente, quando aqueles que, efetivamente, controlam o futebol, controlam o

esporte vão ser ouvidos, tem que encerrar a CPI. Eles não podem ser ouvidos. Tudo

o que esses que controlam o futebol fazem é absolutamente legal. Tudo. Porque é

legal e moral e ético. E ninguém tem o direito de colocar absolutamente nada contra

esses controladores do futebol. E, quando se tenta apurar efetivamente alguma

coisa... Por isso que, no início dessa CPI, Sr. Presidente, eu pedia para que essas

figuras viessem mais cedo, e, infelizmente, era uma conduta do Relator, esperando

ter mais dados para chegar ao final, mas, pelo que eu vejo, eles vão escapar ilesos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu queria... Não,

Deputado Pedro Celso, é apenas sobre o assunto, eu não vou fazer nenhuma nova

pergunta. Mas eu queria deixar registrado e de uma forma bem clara que esta

Comissão se reuniu à semana passada, discutiu o calendário da CPI, discutiu as

suas dificuldades, discutiu as suas expectativas, e, de uma maneira quase unânime,

ficou acertado que nós precisaríamos de mais sessenta dias para terminar os
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trabalhos. E quero dizer que, da minha parte, como Relator, eu absolutamente posso

abrir mão desses sessenta dias e que, se houver um prazo menor, eu vou

considerar o meu relatório prejudicado, em função disso, assim como vou considerar

prejudicado todo o trabalho da CPI, o resultado dos trabalhos da CPI. E todo o

empenho que foi feito até agora para apresentar à opinião pública brasileira um

trabalho sério, responsável e conseqüente vai certamente ficar devendo à opinião

pública brasileira, uma vez que esse prazo não é o prazo da CPI e esse prazo

menor se deverá, se ocorrer, certamente, Sr. Presidente, às pressões daqueles que,

internamente e externamente, não querem ver a CPI aprofundando as investigações

e chegar onde deve chegar, que é mostrar a todos, aos brasileiros interessados nos

resultados desta CPI quem é que está se utilizando do futebol brasileiro para fins

próprios e para meios ilícitos de se ganhar dinheiro. Então, que fique bem claro, Sr.

Presidente, antes dessa decisão ser tomada, que o relatório da CPI só será um

relatório efetivamente conseqüente se nós obtivermos o prazo que a CPI pediu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Eu tenho inteira concordância com as observações e com a avaliação

de V.Exa. Com a palavra o Deputado Pedro Celso. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Depoente, V.Sa. iniciou esse depoimento dizendo que parabenizava

a CPI, que agradecia à CPI, que achava que era importante, mas — já foi

perguntado aqui pelo Deputado José Rocha, Sr. Presidente — mas eu não me senti

satisfeito com a resposta que ele deu. V.Sa. entrou com habeas corpus no

Supremo Tribunal Federal para não vir depor nesta Comissão Parlamentar de

Inquérito. Nós tivemos que acionar, esta Comissão teve que acionar a Polícia

Federal para localizar V.Sa. e trazê-lo aqui a ferros, se fosse o caso. Mas V.Sa.
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resolveu ligar para o Presidente desta Comissão Parlamentar de Inquérito. Portanto,

eu quero dizer que tudo o que V.Sa. fez vai totalmente contra o que foi dito aqui por

V.Sa. Portanto, é preciso... Essa seria a primeira colocação, que eu queria ver uma

resposta de V.Sa. sobre seu pedido, do HC para não vir depor. E ainda, se esta

Comissão Parlamentar de Inquérito também resolver quebrar o seu sigilo bancário,

fiscal, telefônico, certo, como também das suas empresas, que houve aqui várias

idas e vindas de que era sócio, de que não era sócio, depois admitiu que era sócio,

se V.Sa. criaria, criaria algum tipo de óbice para a quebra dos sigilos bancários,

fiscais, telefônico de V.Sa. e das empresas que V.Sa. é sócio.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, eu gostaria de

colocar a V.Exa. que não houve, em momento algum houve recusa minha em

comparecer à CPI. O mandado, o HC que eu impetrei no Supremo tinha a finalidade

de postergar a minha vida, uma vez que eu não poderia estar presente naquela

quinta-feira, como foi explicitado no ofício que eu aqui enviei, até porque já havia

comparecido em dezembro, como disse aqui, já tinha-me oferecido para

comparecer, e, se precisar, volto novamente, sem o menor problema. Com relação

às minhas contas, embora eu não veja necessidade, porque eu não estou vendo

qualquer aqui, dentro dos objetivos da CPI, qualquer coisa que diga relação a nós,

mas não vejo o menor, o melhor, o menor problema. E fica a critério da Comissão.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Muito bem. O senhor também, pegando

um pouco do que disse aqui, que “nós viemos colaborar com o futebol, nós fomos

chamados a colaborar com o futebol, nós vamos dar a nossa contribuição, nós

conhecemos”. Agora, o que causa muita estranheza, Sr. Hélio Viana, é que as

rusgas, as rusgas, as brigas, as trocas de acusações, de farpas entre o Pelé, que

nós respeitamos demais, e o Sr. Ricardo Teixeira foram por demais acentuadas e
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fortes. A população brasileira inteira sabe disso. Eu acho que é uma ilusão alguém

acreditar nas palavras que estão sendo ditas aí, de que “uma nova fase do futebol

brasileiro, vamos esquecer o passado, agora vamos pra frente”. V.Sa. mesmo foi

extremamente maltratado pelo Sr. Ricardo Teixeira, quando o Sr. Ricardo Teixeira

diz: “Sento com o Pelé, sem os assessores deles, que são os principais culpados

pela crise do futebol”. Palavra do Sr. Ricardo Teixeira se referindo a V.Sa. Mais na

frente, o Sr. Ricardo Teixeira diz: “Quem é Hélio Viana para dar palpites no futebol?”

E, de repente, tudo isso é esquecido, ninguém se lembra disso, e V.Sa. vem nos

dizer desse acerto que foi feito aí por cima, que pra mim, na minha opinião pessoal,

na clara tentativa de esvaziar esta CPI e a CPI do Senado Federal, um acordão feito

aí por cima. Então, como é que V.Sa... As declarações, as declarações do

Presidente Ricardo Teixeira, que chegou, depois da apresentação do projeto de lei

da chamada Lei Pelé, chegou a dizer, ou perguntar: “Onde é que estão os bilhões do

PROER e da privatização?”, questionando o próprio Governo Federal. Pergunta...

Depois, pergunta ainda: “Quem é esse Hélio Viana, pra dar palpites no futebol? O

que aconteceu com a apuração do escândalo do INDESP?” São falas do Sr. Ricardo

Teixeira. V.Sa. — vou me adiantar —, eu gostaria de saber, Sr. Hélio Viana, o que

aconteceu, porque o Sr. Ricardo Teixeira disse que o senhor não era ninguém para

dar palpite no futebol brasileiro. Essa fala está aqui, entre aspas, na imprensa.

Depois, disse que sentaria com o Pelé, mas não sentaria com V.Sa. O que que

aconteceu na relação de V.Sa. com Ricardo Teixeira, com essas pessoas que

possibilitou que o senhor agora fosse uma pessoa tão importante na reelaboração

nessa nova fase do futebol brasileiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Tanto eu, como o Pelé somos uma pe...

somos uma pessoa de formação cristã, mas isso não é o ponto principal. Nós
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agimos em cima de objetivos, nós temos objetivos na nossa vida e que, em

momento algum, passam por qualquer questão contra nossos semelhantes. A gente

simplesmente se defende ou defende posições e objetivos que a gente acredita. Às

vezes, na fre... por esses caminhos, surgem pessoas contrárias aos objetivos,

acontecem, às vezes, essas trocas, mas, em momento algum, esse tipo de atitude

de possíveis inimigos ou pessoas contrárias aos nossos objetivos me afeta, ou nos

afeta, porque eu sempre coloco na minha frente a realização como interesse

principal. Aprendi, desde criança, por minha formação cristã, a saber perdoar, e nem

é tão necessário, porque eu também não guardo pra mim nada do que dizem sobre

mim contrário à minha pessoa ou aos meus objetivos. De forma que, inclusive, aqui,

eu estou extremamente tranqüilo. Ao terminar essa explanação aqui, não restará de

mim a menor mágoa sobre qualquer uma questão que possa ter sido colocada aqui,

me afetado. Estou leve, vou tocar a minha vida, e a minha vida sempre foi assim.

Quem me conhece sabe que é assim. Todas as pessoas que se aproximam de mim

com bons objetivos, imediatamente, é bem recebido. Então, o passado pra mim não

importa. Eu sou uma pessoa de construção e de futuro, e esse é o meu objetivo, é

em função disso que eu trabalho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Agora, Sr. Hélio Viana, também no

episódio da Copa, do sorteio, da escolha, sorteio, não, da escolha do país sede da

Copa do Mundo de 2006, o Brasil não conseguiu chegar lá, saiu antes da escolha

final, e o Pelé — eu acredito V.Sa. também — faz pesadas críticas ao Sr. Ricardo

Teixeira, à cúpula da CBF, dizendo que eles não entendem absolutamente nada de

futebol, que os senhores entendem, e muito, e que poderia ter sido diferente se eles,

no caso, V.Sa. e o Pelé, tivessem sido convidados, convocados para entrar nessa

disputa, ter dado um outro rumo à tática, aos métodos utilizados pra conquista, pra
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sediar a Copa do Mundo de 2006. Pelé diz, categoricamente, que não entendem,

eles não entendem absolutamente nada de futebol. V.Sa. vem aqui e diz que a

grande paixão de V.Sa. é o futebol, que tem o interesse, que entende. De lá pra cá,

o Sr. Ricardo Teixeira aprendeu sobre futebol, aprendeu como organizar a Copa do

Mundo? Porque o que está em jogo é muita coisa. Por exemplo, fala-se em trazer a

Copa do Mundo pro Brasil em 2010, mas, com as pessoas incompetentes como o

próprio Pelé e V.Sa. disse, disseram a respeito da direção da CBF, nós não vamos

conseguir isso, porque são pessoas incompetentes, que nada entendem. Mudou?

Agora, elas entendem, compreendem, têm um entendimento que possibilitou esse

acordo? São palavras do Pelé.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, eu gostaria, eu

gostaria de dizer a V.Exa. que eu não me recordo de ter visto em alguma entrevista

do Pelé ele dizer que Ricardo Teixeira nada entende de Copa do Mundo ou de trazer

Copa do Mundo pro Brasil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Está aqui.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pode até ter saído, eu posso não ter

lido. Agora, eu devo dizer que, na época, inclusive, o Presidente da CBF, Ricardo

Teixeira, mandou uma correspondência pro Pelé, pedindo a participação dele, e o

Pelé esclareceu na época que colaboraria, embora achasse... embora achando que,

naquele momento, o prazo pra trabalhar uma Copa do Mundo de 2006 no Brasil

fosse um prazo curto e fosse uma tarefa difícil, mas colaboraria, desde que sob

outros aspectos, como, por exemplo: deveria se ter uma comissão ampla, que

pudesse discutir todas essas questões de Copa do Mundo no Brasil, pudesse

participar, pudesse mostrar mais seriedade naquela Comissão, desde que houvesse

um melhor planejamento, porque ele acreditava que, naquele momento, o projeto
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brasileiro não tinha um planejamento adequado, não tinha uma proposta adequada,

aquilo precisaria ser alterado. E dizia também na sua correspondência que deveria

haver transparência no processo, pelo qual ele pedia inclusive que se contratasse

uma empresa de auditoria independente, para que, amanhã, nenhum dos

participantes fossem acusados de terem levado vantagem sob qualquer aspecto.

Então, essas foram solicitações do Pelé na época, que, não tendo sido atendidas

pelo Presidente da CBF, por um motivo ou outro, ou por questão de prazo ou por

qualquer, ou por qualquer razão, afastou o Pelé da Comissão. Não propriamente

talvez o fato do Presidente da CBF estar comandando, porque o Pelé também

apoiou as Olimpíadas de 2004 no Rio de Janeiro, e aquele trabalho foi desenvolvido

de comum acordo, entre ele e o Presidente João Havelange, sem problema algum.

Hoje, nós temos que considerar, Deputado, que, independente das pessoas — um

dia nós vamos passar, nós vamos morrer, tudo isso aqui vai ficar —, nós precisamos

respeitar as instituições. A instituição CBF é o organismo representativo do futebol

brasileiro que tem condições de levar essa demanda à FIFA. Nenhuma pretensão

nossa pode ser levada a cabo sem a participação da CBF, e, no momento em que o

próprio Presidente da CBF diz que pretende rese.. pretende, pretende rever seus

conceitos e pretende envolver toda a sociedade brasileira nessa empreitada e pede

o apoio do Pelé, eu acho, volto a dizer: o passado deixa de importar. O que importa

mais é o País, é o futuro do futebol brasileiro, é o que isso pode gerar de recursos, é

o que isso pode gerar de empregos, são os benefícios que isso pode trazer pra

nossa população, em detrimento de uma pequena briga entre um ou outro, ou de

qualquer troca de acusações que possa ter havido no passado. Eu acho que o País

é muito maior do que tudo isso.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - É extremamente contraditório, Sr.

Presidente, porque fala-se... O Pelé coloca, segundo o Sr. Hélio Viana, da

necessidade da constituição de uma comissão ampla, pra discutir a, pra discutir a

questão da Copa de 2006 e trazê-la para o Brasil. Saiu porque essa comissão ampla

não foi constituída. No entanto, eles reúnem lá Clube dos 13, CBF, Pelé e mais

alguém e resolvem o destino de todo o futebol brasileiro. Então, há uma contradição

gritante aí do que é dito e o que é feito, não é? Foi o que se cobrou aqui, de um

debate mais amplo a respeito dessa questão. Então, pra mim, é uma contradição.

Mas não quero...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Agora estou sendo informado pelo

Deputado Eurico Miranda que sequer o Clube dos 13 estava. Então, uma

contradição. Como é que, para uma coisa, era uma comissão ampla, e, agora, reúne

um petit comitê e resolve a vida de uma coisa tão importante, como é o futebol

brasileiro? Mas, Sr. Hélio Viana, dentre essas acusações, essas trocas de farpas, e

acusações seriíssimas, como vou mostrar aqui agora, entre Pelé e CBF, tem uma,

por exemplo, eu gostaria que o senhor confirmasse ou não. Quando o Pelé... Está

entre aspas aqui, isso no Jornal do Brasil, do dia 20/12/93: “O Sr. José Carlos

Salim, Diretor de Finanças da entidade, a CBF, pediu 1 milhão por baixo do pano

para vender os direitos de transmissão dos jogos do Campeonato Brasileiro,

confirmou Pelé.” O senhor tem notícia disso, o senhor sabe como é que se deu? Se

é verdade? Está entre aspas aqui, dito pelo Pelé, acusando diretamente o Sr. José

Carlos Salim.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, eu gostaria, eu

gostaria...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Que, aliás, Sr. Presidente, esse José

Carlos Salim entrou com um pedido de liminar no Supremo Tribunal Federal, não

permitindo a quebra do sigilo bancário dele. Só pra ilustrar. Eu gostaria de saber o

que que o senhor tem a nos dizer a respeito disso.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu queria, mais uma vez, agradecer as

perguntas que V.Exa. tem colocado, porque serve para esclarecermos vários pontos

que pairam por aí, que, no final das contas, acabam causando muito mais

desconfianças ou inquietações a nós do que, propriamente, a tranqüilidade que

poderia gerar. É mais fácil esclarecer, se esclarecer todos esses pontos do que

deixá-los voando por aí. Com relação à essa questão da comissão ampla, eu

coloquei desde o primeiro momento que esta comissão ampla vai ser constituída. E,

com relação... Não foi constituída ainda. Com relação ao acordo, foi uma preliminar,

traçando os pontos mais importantes a serem discutidos. E tudo isso está-se

desenvolvendo, partindo por várias outras áreas. Quero deixar bem claro aqui que o

Clube dos 13 participou, sim, e quem assistiu às televisões naquele dia e quem leu

os jornais no dia seguinte viu lá a presença do Dr. Fábio Koff, Presidente do Clube

dos 13, participando do acordo. Então, isso ficou bem claro. Com relação às

denúncias ocorridas na época, eu gostaria de voltar ao constante nos processos,

que, caso seja do interesse de V.Exas., eu poderia solicitar uma cópia aos nossos

advogados e enviar, enviar pra cá, pra que fossem analisados. Eu acho que poderia

ser muito melhor fazendo-se dessa forma, para evitar-se qualquer dúvida no futuro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente, ele não, absolutamente,

respondeu à minha pergunta. Eu perguntei sobre a declaração do Pelé de que o Sr.

José Carlos... O Pelé teria dito que o Sr. José Carlos Salim, Diretor de Finanças da

entidade, da CBF, pediu 1 milhão de dólares por baixo do pano, pra vender os
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direitos de transmissão dos jogos do Campeonato Brasileiro. A pergunta é essa. O

senhor não me respondeu. Por favor, eu quero a sua opinião a respeito disso, se o

senhor sabe disso, se o senhor confirma essa fala do Pelé, se o senhor confirma

que o Sr. José Carlos Salim pediu, de fato, 1 milhão de dólares ou não. Está aqui 1

milhão de dólares, não é reais não.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Confirmo o fato e estou dizendo a V.Exa.

que os documentos serão encaminhados a esta CPI.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Temos aqui, ainda, Sr. Presidente, uma

declaração do próprio Sr., do próprio Sr. Hélio Viana, certo, dizendo também por

duas ocasiões, por duas ocasiões dizendo que... Aqui está. Disse também que a

Pelé Sports tentou comprar os direitos de transmissão da TV para as eliminatórias

da Copa de 94. Aí está entre aspas: “A proposta da empresa do Pelé foi de 800 mil,

mas optamos por outra mais vantajosa, de 1 milhão e 200 mil dólares. Comparou, na

época, o Vice-Presidente de Esportes da Pelé Sports, Hélio Viana. O Sr. Hélio Viana

denunciou que um Diretor da CBF exigiu 1 milhão por fora para se ter os direitos da

transmissão da Copa 94”. Quero saber: qual o nome do diretor que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Só, só para esclarecer à

Presidência: aí é o mesmo milhão ou já é outro milhão?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Já é outro milhão, Sr. Presidente. Já é

outro milhão...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ah, está bom. Obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E é de dólares, né? É bom...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - De dólares. Já é outro milhão de

dólares.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Certo? Então, aqui está dito pelo

senhor, no jornal O Estado de S. Paulo, de 26 de agosto de 97.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esse outro milhão eu desconheço

totalmente, deve estar havendo qualquer confusão.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Vou lembrá-lo então. Aqui diz “que

Teixeira reiterou que Pelé sempre foi seu ídolo no futebol, mas que tem problemas

com o Ministro, que teriam sido criados pelos assessores”. De novo, V.Sa., viu? De

novo V.Sa., os problemas aqui. “Eles criaram essa polêmica por problemas de

contrato, disse, referindo-se ao interesse da empresa do Ministro, a Pelé Sports e

Marketing, em adquirir os direitos de transmissão de TV” — vou refrescar a memória

de V.Sa. — “para as eliminatórias da Copa de 94. A proposta da empresa do Pelé foi

de 800 mil dólares, mas optamos por outra mais vantajosa, de 1 milhão e 200 mil

dólares” — são palavras do Ricardo Teixeira —, “comparou, na época, o Vice-

Presidente”. E diz: “Hélio Viana denunciou que um diretor da CBF exigiu 1 milhão de

reais por fora.” O senhor não se lembra isso? Não confirma? Absolutamente?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, V.Exa. está repetindo a

mesma história. Essa história de 1 milhão é a primeira, continua sendo a mesma.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Então, vamos para a segunda.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O restante todo, o restante todo, se nós

formos pegar aqui... Eu acredito que o tempo de todos os Deputados aqui seja

importante. Se isso, realmente, é de extremamente importância pra CPI, eu gostaria

que V.Exa. me enviasse todos os recortes de jornais que V.Exa. possui e eu poderia

comentar um a um, por escrito, para que nós pudéssemos ter condição, inclusive, de

melhorar o andamento dos trabalhos. Se fosse possível.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Olha, não cabe a V.Sa. dizer como os

trabalhos devem ter o andamento, certo? Não é de sua competência, é competência

do Presidente, do assessor, do Relator e dos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado, V.Exa. pode me conceder

um aparte, para tentar esclarecer essa questão dos milhões de dólares?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Pois não, Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu quero entender o seguinte: a

primeira, a primeira vez que o senhor se referiu a um pedido de uma comissão por

parte de um dirigente da CBF está ligado a um contrato de transmissão de televisão

dos jogos da Copa... das eliminatórias... De qual foi? Qual foi então?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Campeonato Brasileiro de 1993.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Desculpe, Campeonato Brasileiro.

Transmissão de jogos do Campeonato Brasileiro. Esse fato o senhor acaba de

confirmar perante a comissão que, realmente, ocorreu. O segundo fato é o fato que

o senhor está se referindo agora, que eram a questão das eliminatórias, onde as

cifras são menores. Por essa razão, talvez, não...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Que era a venda de ingressos

para a Copa do Mundo de 94.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não, esse é outro fato. Esse é outro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse é um terceiro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Esse é outro, é outro (ininteligível). A

intervenção do nosso Relator foi precisa. A história do 1 milhão e 200 mil dólares diz

respeito à transmissão de TV para as eliminatórias da Copa de 94, esse é 1 milhão e

200 mil dólares. O outro 1 milhão de dólares diz respeito aos direitos de transmissão

do Campeonato Brasileiro, onde V.Sa. teria dito que um diretor da CBF exigiu uma
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propina de 1 milhão, que deveria ser depositado numa conta na Suíça, segundo...

Tem mais detalhes. Uma conta na Suíça, segundo denúncia de Hélio Viana, vice-

presidente da empresa de Pelé. Esse é o fato que V.Sa. diz desconhecer.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Volto a repetir, Deputado: o fato

ocorrido... Deve estar havendo alguma confusão nas matérias de jornais. O fato

ocorrido foi esse referente ao Campeonato Brasileiro de 93. As eliminatórias às

quais eles se referem aí são pagamentos oficiais. Nós fizemos uma proposta de 800

mil dólares, e outra empresa fez proposta de 1 milhão e 200 mil dólares. Foi isso que

o Presidente da CBF tentou dizer e esclarecer. Mais 1 milhão e 200 mil dólares

pelos direitos da CBF.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não me convence de forma alguma, Sr.

Presidente. Um caso é sobre transmissão do Campeonato Brasileiro e outro caso

sobre transmissão das eliminatórias da Copa de 94. Está muito claro essa questão.

Eu queria perguntar a V.Sa. também a respeito de uma ação trabalhista movida por

um ex-funcionário ou ex-diretor de V.Sa., chamado Roberto Seabra, que fala em 91

depósitos em vários bancos, que esses depósitos não estariam contabilizados nos

livros da Pelé Sports. Gostaria que V.Sa. nos esclarecesse a respeito disso.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esses depósitos às quais ele se refere,

realmente, estão contabilizados nos livros da Pelé Sports, lá estão registrados, e, se

for necessário, eu posso, em 48 horas ou três, quatro dias, remeter aqui a cópia

desse depósito, pra mostrar que eles estão registrados nos livros.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Por fim, Sr. Presidente, eu gostaria de

saber se o senhor tem conhecimento e informações sobre o contrato do Clube de

Regatas Vasco da Gama e o Bank of America? (Pausa.)
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nós fomos, à época desse contrato,

contatados pelas... pelos investidores, que nos solicitaram algum apoio e algumas

informações. Por conta disso, nós tivemos conhecimento do contrato e de algumas

operações ali efetivadas. É até bom que se coloque aqui essa questão, porque,

sempre que se fala em clube de futebol ou dirigente, procura-se misturar as duas

figuras. O clube de futebol é uma instituição forte, na qual o País deve procurar

preservar e proteger. O dirigente só deve receber a proteção legal, de qualquer um

cidadão. Normalmente, alguns se utilizam dessa figura, pra obter proteção pessoal.

É uma questão inclusive que eu gostaria que constasse até como sugestão a

analisar, porque, por exemplo, se analisarmos, o Código Penal faz uma separação,

uma diferenciação entre o crime de ação pública e o crime de ação privada. O que

acontece? Qual o problema que a gente se vê hoje? Digamos que um cidadão

bonito, bem-feito, bem conduzido consiga envolver uma viuva, uma viuva rica, e

essa viuva rica, ao se apaixonar por ele, lhe abra todos os seus cofres. Nós estamos

aí diante de uma situação de difícil solução. A família sabe que essa viuva está

trans... transferindo seu patrimônio, mas nada pode fazer, porque ela está

perdidamente apaixonada por essa pessoa. E, como se trata, a transferência desses

bens se trata de um crime de ação privada, somente ela pode oferecer a denúncia.

Vou dar um exemplo aqui pra V.Exas. Eu fui consultado, por exemplo, por ocasião

desse acordo da Vasco da Gama Licenciamentos com o Clube Vasco da Gama,

primeiro sobre o prazo. A intenção deles sempre foi de ter um prazo maior pra

obterem melhores garantias, mas ditos... (falha na gravação) por alguns investidores

que faziam parte do contrato, não foi possível fazer um contrato por mais de cem

anos. Acabaram fazendo um contrato somente por 99 anos, nos quais passaram a

ser donos de toda receita do clube, repassando, é claro, o percentual que lhes cabia
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por contrato. Mas eu fui consultado também no mesmo período sobre algumas

transferências que eles, por não terem  muito conhecimento e muita informação da

matéria, eles estranhavam, mas foram obrigados a efetuar. Então, entre outras, me

perguntaram, por exemplo: “Olha, existe uma conta aberta no nome do Clube de

Regatas Vasco da Gama, no exterior, num paraíso fiscal e nos solicitaram que

efetuássemos, que fizéssemos pra lá uma transferência, no dia 18 do 5, de 3

milhões, 350 mil...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ... mil dólares.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - Questão de ordem?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É. Sr. Presidente, o depoente está

fazendo afirmações em relação ao meu clube. São afirmações levianas, ele é

mentiroso. Eu desafio, eu desafio que ele prove. Ele não conseguiu provar aquilo

que... como ele procede e, dentro de uma pergunta, vem fazer aqui uma acusação

leviana. É mentiroso, leviano, e eu, não é como Deputado, não; como Presidente do

Vasco, eu desafio a esse leviano a provar aquilo que ele está dizendo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) - O Sr. Hélio Viana pode

continuar.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Continuando, eu gostaria de esclarecer

que eu estou depondo sob juramento e nessa condição eu estou impedido de omitir

fatos pelos quais eu tenha tido conhecimento. Prosseguindo, me consultaram sobre

mais uma transferência de 2 milhões, 330 mil reais, no dia 20 do 5 de 98; mais outra

transferência no dia 21 do 5 de 98, de 2 milhões e 850 mil reais; mais uma

transferência no dia 22 do 5 de 98, no valor de 4 milhões e 20 mil reais, totalizando
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12 milhões 550 mil reais, que à época dava aproximadamente a soma em torno de

10 a 11 milhões de dólares. Depois, alguns meses depois, voltaram a me consultar

sobre alguns outros pagamentos que fizeram em outubro de 98, que não eram

diretamente ao Vasco da Gama, no valor de 2 milhões de reais, 750 mil reais, e mais

750 mil reais, totalizando 3 milhões e meio de reais. Eu disse a eles que, pra que

essas transferências não se caracterizassem, depois, como apropriação indébita,

eles deveriam, eles poderiam solicitar à Contabilidade do Vasco da Gama, do Clube

Vasco da Gama, no Rio de Janeiro, que informassem onde estão registrados em

seus livros estes pagamentos, que somam aproximadamente 16 milhões de reais.

Eles me disseram que fizeram uma solicitação verbal, mas até hoje não foi atendida.

Então, quando eu quis fazer a colocação aqui, Sr. Presidente, foi pra mostrar que é

necessário que se criem mecanismos na legislação, que dêem mais transparência a

esse tipo de atitude, até porque é necessário que os investidores do País tenham

mais segurança e tenham mais certeza de que aqui existe seriedade na condução

dos seus investimentos; isso será bom para o futebol brasileiro, isso será bom pra

todos nós num futuro imediato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu queria saber do

depoente qual foi a pessoa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Mas V.Exa... Mas a palavra

não estava com o Deputado Pedro Celso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não; foi... citou meu clube.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Aparte. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, eu queria saber do depoente

qual foi a pessoa que fez essa informação, que deu essa informação, que fez essa
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consulta. Ele está sob juramento, e eu quero convocar essa pessoa aqui pra dizer

isso aqui. Eu quero saber o nome da pessoa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra V.Sa., Sr.

Hélio Viana.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Fora um dos investidores internacionais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nome.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Só posso dizer após consultá-lo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra V.Exa.,

Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O próprio depoente disse, Sr.

Presidente, que, na condição de testemunha, não poderia ocultar a verdade. Então,

nesse caso, eu acho que cabe ele fazer aquilo que ele disse que, que ele se propôs

a fazer: não ocultar a verdade.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não estou ocultando a verdade. Como

envolve um alto executivo de um dos grupos investidores, eu preciso,

primeiramente, consultá-lo sobre... Mas assumo a veracidade do que eu estou

dizendo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nome, nome.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pra que fique melhor esclarecido, eu

assumo a responsabilidade do que estou dizendo. Esses recursos...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Senhor depoente, nome.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Só depois de fazer a consulta a esse

investidor. Não vou envolver um investidor internacional em mais um problema no

Brasil sem que ele tenha conhecimento prévio do seu envolvimento.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu insisto: nome. Foi

feita uma acusação grave, mediante alguém que contou alguma coisa, e esse

alguém, essa é uma acusação grave, e grave contra o meu clube e contra a minha

pessoa.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu disse que tomei conhecimento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tomou conhecimento, tomou

conhecimento e fez uma acusação sob juramento. Eu queria saber o nome, Sr.

Presidente, por favor. Se for necessário sessão secreta, sessão sigilosa... Nome.

Mas a acusação que foi feita aqui foi feita, eu repito, de uma forma leviana, leviana e

eu requeiro, porque, se é a mesma pessoa... Eu vou dizer o nome da pessoa,

porque ele já está convocado pra vir aqui. O nome  dessa pessoa  é Sr.  Luís

Barbosa, do Bank of America, que freqüenta a sua casa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Volto a dizer que tomei conhecimento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O Sr. Luís Barbosa, o alto executivo

do Bank of America, que freqüenta a sua casa, é essa pessoa? Sr. Presidente, eu

ratifico a convocação, que já está aprovada por esta CPI, e com a máxima urgência,

do Sr.  Luís Barbosa, e que venha a esta CPI, entre outras coisas, pra confirmar

essa acusação e, inclusive, a participação do Sr. Hélio Viana nesse contrato da

empresa  e quanto ele levou e se levou algum, porque, pra ser consultor — ninguém

dá consulta de graça —, deve estar levando algum. Eu já descobri que nesses

contratos eles levam muita coisa, e é bom que fique aqui esclarecido, que é pra ver

se o Sr. Hélio Viana também, como consultor, levou algum. Então, quero ratificar. E

gostei muito da pergunta do Deputado Pedro Celso, que deu uma oportunidade de

nós trazermos aqui a público e ver como é que esses investidores são vorazes,

como é que eles acabam com os clubes, como é que eles têm esses agentes,
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porque o Sr. Hélio Viana nada mais é que um agente, ele está protegendo um

investidor. Nós ouvimos, aqui nesta Casa, ele, que defende o País, ele protege o

investidor, ele não pode revelar o investidor e pode acusar uma instituição com mais

de 102 anos de existência e o seu presidente. Então, esse é o problema do futebol

brasileiro. Quem domina? Os investidores e aqueles que são os pontas-de-lança dos

investidores, em detrimento daqueles que trabalham em favor do futebol brasileiro.

Portanto, eu, aproveitando o aparte, Sr. Deputado Pedro Celso...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Pois não, Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu queria só, mais uma vez — já

está aprovado por esta CPI —, acelerar a presença desse Sr. José Luís, desse Luís

Barbosa, que é um executivo do Bank of America, pra que ele venha aqui prestar o

depoimento, e, sem dúvida nenhuma, nós vamos ver que esse senhor cometeu

perjúrio. Se ele está sob juramento, cometeu perjúrio, porque, se ele disser que

ouviu dizer e ele afirmar que isso aconteceu, que ele deu consultoria, ele cometeu

perjúrio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Um aparte.

(Não identificado) - Um aparte ao Deputado Rosinha, nobre Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Dr. Rosinha, com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É que muito me estranha...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Vamos procurar ser objetivos,

Srs. Deputados.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.  Muito me estranha... O Sr.  Hélio

Viana várias vezes falou do interesse do País. Na hora que coloca o interesse do

País com o interesse do investidor internacional, ele tem que proteger o investidor
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internacional ao não citar o nome. Eu faço a seguinte pergunta: várias vezes o

senhor falou “eles”, “eles me procuraram”. Eles quem? “Eles”. Quem são esse “eles”,

Sr. Hélio Viana?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Sr. Hélio

Viana.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Poderia repetir a pergunta, por favor?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Várias vezes, ao falar a respeito do

dinheiro que disse que tinha no Vasco e foi remetido para o exterior, o senhor se

referiu a “eles”. Eles quem?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Quando... Volto a não entender. O

senhor poderia repetir, por favor, a pergunta?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ao analisar, pegou o papel dizendo:

"Tantos mil pra não sei quanto, tantos mil pra não sei quanto. Voltaram a me

consultar, eles me consultaram se podia enviar". E assim por diante. Eles quem

consultaram?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eles a Vasco da Gama Licenciamentos,

que fez a remessa desses recursos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem é “eles” dentro do Vasco da

Gama? Quem são "eles" dentro do Vasco da Gama?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Volto a dizer a V.Exa. que eu tive

conhecimento da operação e volto a dizer que só posso, caso seja de interesse das

pessoas que o nome dela seja revelado, mas, fora isso, eu assumo a história, a

responsabilidade das informações que estou passando.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pode não ser interesse das pessoas,

mas é interesse desta CPI, que ela foi justamente criada para fazer com que o que
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anda ocorrendo no futebol brasileiro de destruição não ocorra mais. E destruição em

proveito de alguns empresários, na qual está classificado o senhor. Então, não há

interesse deles, mas há interesse desta Comissão Parlamentar de Inquérito, e o

senhor pode estar cometendo perjúrio ao não informar, ou assume toda a

responsabilidade, que vai para o relatório, sem dúvida nenhuma.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É sigilo profissional, Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Falar em sigilo profissional, o senhor,

que diz, então, que está defendendo os interesses da Nação, os interesses do País,

o senhor autorizaria aí, hoje, a quebra do sigilo bancário do senhor e das suas

empresas? Autorizaria, assinaria um papel autorizando?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Como já foi colocado aqui por mim, se

isso for necessário para o bom desenvolvimento, para o bom desempenho da CPI,

pode ser colocado em votação e, se for aprovado, não me oporei, sem o menor

problema.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Ah, obrigado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr.  Presidente, quero fazer minhas

últimas colocações e dizer que teria muitas outras perguntas, Sr. Presidente. Para

mim, foi um depoimento extremamente contraditório, um depoimento que, nos

momentos que poderia ter dado uma colaboração maior para a nossa Comissão

Parlamentar de Inquérito, não deu. A história do roubo ocorrido no escritório da Pelé

Sports & Marketing é, no mínimo, muito suspeita. Há os muitos casos aqui da

investigação feita pela Receita Federal em muitas das atividades do Sr. Hélio Viana

e da Pelé Sports que não puderem ser efetivadas, não puderam ser levadas até o

fim exatamente por esse roubo ocorrido no final de  semana de 96 no escritório da

empresa, no Rio de Janeiro. E teríamos outras perguntas, Sr.  Presidente, mas
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vamos aguardar porque os outros Parlamentares também, com certeza, vão dar

seguimento à questão da Vinas Empreendimentos, da Rem. Systems e outras tantas

empresas aí, Teclado Produções Artísticas, Longchamp Comércio e Serviços de

Informática e outras mais aí que o Sr. Hélio Viana participa. Muito obrigado, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Sr. Relator,

Deputado Silvio Torres. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -  Sr. Presidente, apenas para fazer

uma questão de ordem que, diante da dificuldade de nós obtermos o nome da

pessoa que teria feito uma acusação que eu considero gravíssima, talvez a

acusação mais grave que tenha sido feito até agora aqui e contra um Deputado que

é membro da CPI, envolvendo o nome de um Deputado que é membro da CPI,...

Nós... A justificativa para o depoente, ao não declinar o nome, é dizendo que trata-

se de um sigilo profissional. Eu queria fazer duas colocações pra V.Exa. A primeira é

se cabe essa justificativa, uma vez que o depoente, como testemunha, não pode se

furtar a dizer a verdade. E a segunda, se houver por parte dele, talvez uma questão

ética, nós gostaríamos de V.Exa. o consultasse, na possibilidade de fornecer esse

nome numa sessão reservada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Respondo à questão de

ordem de V.Exa., dizendo que não há o recurso do sigilo profissional em caso de

Comissão Parlamentar de Inquérito. A testemunha tem o direito de fazer suas

revelações em reunião reservada, mas não de omiti-las à CPI.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, eu queria propor, então, que

nós fizéssemos uma reunião reservada com o depoente, para obter esse nome.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está acatada a sugestão, a

questão de ordem de V.Exa. Ao término dessa reunião aberta, a CPI continuará

reunida, em caráter reservado, para a conclusão do depoimento do Sr. Hélio Viana.

Com a palavra o Deputado Eduardo Campos. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, Sr. Relator,

demais companheiros aqui presentes, eu queria saber do Sr. Hélio Viana quando

começou a relação da Pelé Sports com a CBF?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A relação da Pelé Sports com a CBF,

em princípio, não me recordo de alguma relação de negócios entre as duas

empresas que não fosse talvez os jogos do 50 anos do Pelé, em 90, mas as

relações entre... pessoais entre nós e o Presidente da CBF vem desde a eleição

dele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, eu gostaria de saber

contratualmente. As suas empresas tiveram alguns contratos com a CBF. Que

contratos foram esses, com que objetivo, né, e qual era a forma de remuneração da

sua empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com certeza não me recordo desses

contratos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nenhum contrato houve?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não. Não me recordo de algum contrato

com a CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nunca teve contrato com  CBF?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Salvo... Acredito que não.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nem com a Umbro, quando trouxe

a Umbro pra ser uma das patrocinadoras da CBF?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com  a Umbro foi uma, mais uma

relação de amizade. Nós tínhamos na época um contrato com a Umbro, e o

Presidente da Umbro nos disse que tinha interesses em fazer o contrato, em

contratar com a CBF. Eu simplesmente avisei ao Presidente da CBF, na época, que

a Umbro tinha interesse e depois eles conversaram. Nem... nem me... Não foi uma

relação profissional, foi mais uma relação de apresentação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, o senhor tinha contrato com

a Umbro e conseguiu um contrato pra Umbro com a CBF. Eu acho que está claro aí

uma intermediação.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não. Não... nesse... num não foi nesse

sentido, Deputado, até porque jamais foi colocado dessa forma. Houve na época

uma solução... houve na época um pedido da Umbro de apresentação à CBF e foi

feito.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quer dizer que o senhor confirma

que teve contrato com a CBF, não se recorda quais os termos.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não confirmo que tive contrato com a

CBF. Não me recordo de ter havido contrato com a CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nega. Tem que responder.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não posso negar... Mas, Sr. Deputado...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor está sob juramento.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Sr. Deputado...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Tem... O interesse de V.Sa. acho

que é maior do que o meu de que fique nos autos aqui, fique aqui nas notas
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taquigráficas as respostas objetivas. O senhor teve algum contrato de intermediação

diretamente com a CBF ou com algum patrocinador, fornecedor, com a CBF, teve ao

longo da existência da sua empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com certeza absoluta não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nesse caso de Umbro, essas empresas,

não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E em qualquer outro caso? Não é

possível.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - São... A empresa tem dez anos de

existência, eu... Confesso que não me recordo de uma relação desse tipo com a

CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor tem contrato com o

Flamengo, o senhor confirmou aqui.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Flamengo sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor agenciou, foi

intermediário na contratação de um projeto de arquitetura para construção do Centro

de Treinamento do Flamengo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nesse caso, a nossa interferência foi no

sentido, em função do acordo que existia entre ISL e Flamengo, foi no sentido de

indicar uma empresa que tivesse condições de desenvolver o projeto.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Qual foi a empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - HOK.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E a Pelé Sports recebeu de

comissão quanto por essa intermediação?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nem a Pelé Sports recebeu, nem a HOK

recebeu. Prestaram serviços e, até hoje, os serviços não foram pagos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não foram pagos pelo Flamengo

os 685 mil dólares?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não foram pagos nem pelo Flamengo,

nem pela ISL.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor afirmou há pouco que

prestou consultoria na remessa, informal, é bem verdade, a um sujeito oculto, até

agora, na remessa de recursos pra fora. Essa atividade é remunerada?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu informei que tomei conhecimento de

que, naquele momento, estavam sendo efetuadas essas operações e pediram

minha opinião sobre essas operações.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Calma. Porque eu percebi que...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não foi um conselho profissional, não foi

uma consultoria; foi simplesmente uma relação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Eu estou muito bem lembrado do

que, há poucos minutos, respondendo ao Deputado Pedro Celso, V.Sa. colocava.

Disse que foi consultado porque eles não tinham experiência no momento em que

queriam fazer determinadas operações de remessa pra fora, né? E o senhor, agora,

disse que tomou conhecimento. Então, entre consultado e tomar conhecimento, há

uma mudança evidente de postura. Eu queria que o senhor tivesse a oportunidade,

agora, de definir qual é a posição? O senhor foi consultado por quem, que queria

mandar recurso pra fora pra que, com que destinação? Era uma lavagem de

dinheiro? Era uma remessa ilegal de recursos? Era com destinação incabida,

indevida?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, eu volto a esclarecer de que

não era o interesse dessas pessoas ou desse grupo em remeter recursos para o

exterior. Eles simplesmente estranharam a solicitação do Vasco da Gama em que

esses recursos fossem remetidos pra sua conta lá fora. E a opinião que eu dei foi de

que simplesmente pedissem ao Vasco da Gama que mostrasse os seus livros

registrando essa remessa nos livros do..., a entrada desses recursos nos livros do

clube no Rio de Janeiro.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Aí, mesmo sem ter registro, eles

mandaram.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eles já tinham remetido quando me

perguntaram.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Ah, não foi antes, porque quando

eu entendi na primeira fala sua era de que era uma consultoria pra ver como é que

mandava isso, e que aí V.Sa...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Totalmente equivocado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  ...V.Sa. disse que teria que estar

nos registros. Aí, depois, V.Sa. disse que não estava no registro, mas eles

mandaram. Então, eles não cumpriram nada do que V.Sa. aconselhou.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não aconselhei, Deputado. Me

perguntaram depois das remessas o que eu achava daquela situação que eles

estavam estranhando e eu simplesmente manifestei minha opinião.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Qual é sua opinião sobre o

assunto?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - De que se aquelas remessas estivessem

registras nos livros do Clube Vasco da Gama no Rio de Janeiro, aquelas remessas

seriam legais. Só pedi a eles que consultassem.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  O senhor tem alguma questão

em aberto, ainda hoje, com a Receita ou com o Banco Central, em virtude também

de transações com moeda estrangeira de contratos com a sua empresa, por

exemplo, em federações aqui na América Latina, que não foram cumpridos

integralmente, cumprindo a determinação legal e o trâmite via o Banco Central?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Que eu me lembre, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Que o senhor não se lembre

pode ter, então?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS -Acredito que não. Acredito que não.

Nunca fui citado ou intimado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Há registros de negócios com a

Federação Boliviana que chegam à monta de 1 milhão e 200 mil dólares e que parte

desses recursos não obedeceram o trâmite legal de internalização de recursos no

Brasil. O senhor não tem registro disso? Seus advogados  nunca lhe falaram?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu já esclareci. Esses recursos não

foram pra Pelé Sports e Marketing brasileira. Esses recursos foram pra essa

empresa que se chama Pelé Sports Marketing International.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Certo. Então, Presidente, era

exatamente isso que eu queria ouvir. Eu acho que estamos diante de um quadro, e

aí o próprio depoente falou há pouco que era necessário se definir mecanismos

claros, que pudessem garantir a transparência dos negócios do futebol. Os negócios

do futebol hoje, no Brasil, calcula-se que chegue à monta de 5 bilhões de dólares.
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Esse seria o mercado brasileiro. E nós tivemos um outro depoimento de uma outra

figura muito conhecida no mundo do futebol, dos negócios do futebol, que era o Sr.

Juan Figer, aqui, e que ficou claro que com a atual legislação está-se conseguindo

fórmulas em que há uma clara evasão de divisa. Da mesma forma que a Federação,

o controle sobre um clube no Paraguai ou no Uruguai faz com que os recursos da

venda de jogadores brasileiros não venham no Brasil, esses instrumentos estão

sendo utilizados claramente para haver uma evasão de divisa e evasão fiscal.

Claramente há uma evasão fiscal. Na hora que os negócios produzidos por uma

empresa daqui os recursos são depositados lá fora, a empresa daqui aparece

deficitária ou com pouco lucro e termina havendo, se não evasão fiscal, se não

sonegação fiscal, elisão fiscal que precisa ser corrigida por uma legislação muito

mais rígida. Eu gostaria, Sr. Presidente, pra dar oportunidade a outros

companheiros, de me firmar  nessas argumentações, porque nós recebemos nos

últimos dias muitos documentos, informes e denúncias que dão conta de todo esse

conjunto de problemas sobre as empresas que o Sr. Hélio Viana é acionista e é

dirigente. Eu acho que esse é um trabalho que precisa ser aprofundado, com

certeza, pela CPI. A evolução dos negócios do Sr. Hélio Viana é conhecida das

pessoas do mundo do futebol, né, sabem que em pouco mais de dez anos a

evolução que houve, sabe-se que... Tem-se notícia de que há dez anos atrás sequer

o depoente era declarante do Imposto de Renda, né, e hoje já tem os negócios que

nós acompanhamos aqui qual é o tamanho. Eu queria, Sr. Presidente, aproveitar

também pra que o depoente pudesse, de forma muito clara e objetiva, não jogando

loas aos que participaram do acordo, dizer: como é que foi feito esse acordo? Esse

acordo prevê o quê? Esse acordo também prevê a "Operação Abafa CPI”? Quem
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participou desse acordo? Quem firmou? Onde foram essas reuniões? Algum

membro do Congresso Nacional participou também desse processo, desse acordo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esclarecendo a pergunta do ilustre

Deputado, eu gostaria de dizer que na pauta da reunião que foi tornada pública o

Ministério de Esportes... o Ministério de Esportes e Turismo, o que entrou em

questão e foi depois distribuído inclusive à imprensa foi a discussão em torno da

elaboração de um calendário quadrienal do futebol brasileiro, campeonato de... a

fórmula, o formato do campeonato brasileiro de futebol, como seria o campeonato

brasileiro de 2001, o fim do passe e a Copa... e a Copa do Mundo... Copa do Mundo

de 2010 e os estádios brasileiros.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E o senhor participou dessa

reunião em caráter de quê? Como... Porque o Ministro Melles é o Ministro dos

Esportes, o Ricardo Teixeira é Presidente da CBF, né, o Pelé dispensa qualquer

apresentação, é uma figura que o mundo inteiro admira pelo grande jogador que foi.

E o senhor participou...?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa reunião não foi uma reunião entre

órgãos oficiais. Essa reunião foi uma reunião pra se discutir entre pessoas que

pudessem contribuir pra se discutir o que poderia se fazer pelo futebol brasileiro. Eu

participei na condição de consultor do ex-Ministro Pelé.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Convidado pelo Ministro Melles?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Convidado pelo ex-Ministro Pelé.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor... o senhor tem

conhecimento com... tem mantido reuniões com algumas pessoas da Receita

Federal que o consultaram a respeito de movimentações e transações que

envolveram a ida de jogadores brasileiros pra o futebol europeu?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nenhuma.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor nega que participou de

reuniões com pessoas da Receita Federal?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nego totalmente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nenhuma dessas pessoas nunca

foi ao seu escritório fazer algumas perguntas, tomar algumas informações a respeito

de transações que envolveram a ida de jogadores brasileiros pra Europa, inclusive o

jogador Romário?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Jamais ocorreram tais reuniões.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor também não cuidou de

desmentir a realização dessas reuniões quando elas saíram na imprensa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Ao que me consta, essas reuniões não

saíram na imprensa. Essas reuniões constavam do dossiê montado contra mim em

98.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor se colocou, no início do

interrogatório, dizendo que... Num determinado momento, o senhor disse que estava

de acordo com a quebra do seu sigilo fiscal. Durante várias perguntas aqui o senhor

disse que gostaria de ter oportunidade de levar e responder. Depois, o senhor disse

que, se votado, concordaria. O senhor concordaria em assinar, de, até

demonstrando dessa forma a sua... Essa é uma CPI que não vazou, em nenhum

momento, nenhum sigilo fiscal, telefônico ou bancário que tenha na sua guarda

quase cinco meses. O senhor como um ato de um homem que participou do...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) - De ninguém, nem do Sr.

Juan Figer. Está certo?
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então... que entrou na... O

senhor, como um ato de quem falou aqui no Brasil, teorizou sobre a questão... Como

alguém que deve ter a honra de ser sócio de um homem que o Brasil inteiro admira,

como o Pelé, o senhor assinaria agora, de livre e espontânea vontade, a quebra do

seu sigilo bancário e das suas empresas, uma forma inclusive de facilitar o trabalho

da CPI, que alguns estão querendo que encurte o seu tempo? O senhor toparia

assinar de livre e espontânea vontade essa autorização?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu posso colocar, agora, à disposição

do Presidente da CPI o meu sigilo fiscal, minhas últimas declarações de Imposto de

Renda e ele avalie. A partir daí, se entenderem que é importante pra CPI, é

importante pro futuro do futebol brasileiro evoluir em todos esses outros caminhos,

aí vai depender de V.Exas., vai depender do entendimento que V.Exas. possam ter

sobre o tema, mas estão aqui as minhas declarações do Imposto de Renda.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas o que nós estamos

preocupados é exatamente das empresas, não é da sua pessoa física, que nós

sabemos que como pessoa física o senhor não tem contrato com a ISL, ou com o

Flamengo, ou com outros clubes. Eu falo é das empresas.

(Intervenção inaudível.)

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Mas, Deputado, se é preocupação...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, eu estou entendendo...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu preferiria que vocês, então, por

favor...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu estou lhe dando uma

oportunidade.
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, eu não posso,

sozinho, definir sobre sigilo de empresas que possuem outros sócios, mas tenho

certeza de que se vocês, ao analisarem essas questões, entenderem que para o

bom desempenho, para o bom desenvolvimento, devam ser quebrados esses

sigilos, não tem o menor problema em, ao ser definido isso aqui, nem vou ao

Supremo suspender, não tenho interesse em nada disso. Eu só acho, eu só acredito

que isso não tenha muita...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, já que... Não, já que V.Sa.

não se dispõe, está encontrando argumentos, que eu respeito os argumentos, eu

acho, Sr. Relator e demais companheiros, que é fundamental que a gente tenha o

sigilo quebrado para poder prosseguir nesse processo de investigação, para não

quebrar a regra em relação aos outros e demonstrarmos que estamos fazendo um

trabalho equilibrado, sem discriminação nem pra "a", nem pra "b". Eu acho que tem

indícios fortes, né, de que é fundamental pra o andamento das investigações a

quebra desse sigilo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) - V.Exa., assim entendendo,

poderá encaminhar um requerimento para que, no momento oportuno, seja julgado

pela Comissão. Tem a palavra o Deputado Luciano Bivar. Ausente. Tem a palavra o

Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Hélio Viana, o senhor tem um

apartamento na Rua Figueiredo Magalhães, em Copacabana?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Tenho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual o valor deste imóvel?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Olha, Deputado, eu volto a dizer: pra

fazer essa, passar essa informação com precisão eu preciso analisar o mercado,
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porque é um apartamento que eu comprei há mais de dez anos. Então, essa

pergunta, como nunca me interessei por vendê-lo, foi o meu primeiro apartamento, e

imagino que uma consulta ao mercado poderá dizer isso, mas tem que fazê-la

primeiramente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O valor declarado no Imposto de Renda

é o mesmo valor que valeria no mercado hoje?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu acredito que não, porque, na minha

declaração de Imposto de Renda, hoje, esse apartamento acho que está em torno

de 14 mil reais. Mas esse fato não me beneficia em nada; esse fato só me prejudica,

porque se eu decidir vendê-lo hoje, eu vou recolher imposto sobre a diferença.

Então, não vejo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu quero pegar um outro rumo nas

nossas perguntas aqui. Vou voltar um pouquinho na questão que estava sendo

perguntada pelo meu colega sobre a CBF. O senhor disse que não manteve e nem

mantém contrato com o Sr. Ricardo Teixeira. E com o Sr. J. Hawilla, da Traffic?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Também, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Que tipo de negociação envolve J.

Hawilla e Ricardo Teixeira, que o senhor conheça?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Até onde eu saiba, a agência do Sr. J.

Hawilla, a Traffic, é agência oficial da Confederação Brasileira de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Anteriormente, o senhor negou, depois

acabou de confirmando sobre a empresa Pelé  Incorporation; negou a existência

dela, depois confirmou a presença dela num paraíso fiscal nas Ilhas Britânicas.
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu me lembro muito bem, Deputado,

que a pergunta que me foi feita é se eu possuo ou se a Pelé Sports possui alguma

empresa no exterior. E foi isso que disse: não possui.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, eu quem fiz a pergunta e eu fui

claro: se existia alguma empresa do Pelé... Ainda eu disse assim: Sr. Edson Arantes

do Nascimento tem alguma empresa com o nome Pelé Incorporation?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Também ele não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor negou.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa empresa não pertence a ele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pertence a quem?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa empresa foi formada na época por

alguns investidores argentinos e americanos, mas, de toda forma, eu posso remeter

pra cá, em 48 horas, caso seja necessário, ou mais algum tempo, solicito a eles e

envio a documentação pra cá, caso me enviem em tempo útil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esses investidores abriram uma empresa

nas Ilhas Britânicas com o nome de Pelé e ele, no entanto, não é sócio. Como que

ele permite uso do nome dele numa empresa da qual ele não é sócio, pra abrir uma

empresa num paraíso fiscal?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É normal, é como todas as outras

empresas fazem. Muito difícil pra gente como... executivos como nós, estando num

país, operar em países diferentes full time, dia a dia, participar do dia-a-dia de

empresas. Então, isso acontece, como eu voltei, como eu citei aqui, isso acontece

com outras empresas também, como McDonald’s, como Coca-Cola, como todos os

outros.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, nós não estamos (ininteligível) da

Coca-Cola e da McDonald’s.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Difícil, mais ou menos, como se fosse

uma cessão de marca. Isso aí, no qual você tem participação dos lucros ou recebe

uma participação fixa ou uma participação variável sobre os negócios desenvolvidos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Todo momento em que eu ou outros

Parlamentares perguntaram, o senhor disse que vai remeter pra cá os documentos.

Esperamos que remeta todos, porque nós queremos sim, inclusive esse da Pelé

Incorporation, uma vez que tem o nome dele, e o senhor acabou de dizer que o Pelé

não tem nada com isso. Mas se ele forneceu o nome, eu duvido que ele não tenha

recebido pra fornecer o nome. E sabia ele que ia ser, que ia para um paraíso fiscal a

instalação dessa empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa questão, Deputado, como essa

empresa foi constituída há oito anos atrás e se extinguiu depois, eu acho que ela...

Nesse momento eu não posso responder porque eu não tenho conhecimento disso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, mais uma pergunta. Aquele

contrato assinado lá com a Bolívia. O senhor disse que o dinheiro foi parar nessa

empresa. Como que nem o senhor é sócio, nem o Pelé é sócio, mas a Pelé Sports,

da qual ambos são sócios, assina um contrato e vai pra uma empresa que não são

sócios. Como é que se dá essa relação?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Quem assinou esses documentos,

Deputado, fui eu, na condição de Procurador. É claro que no termo, nos termos do

documento, como era interessante naquele momento para o Presidente da

Federação Boliviana mostrar que tinha o Pelé envolvido no tema, e esse foi um dos

motivos pelos quais nós conseguimos...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só um momentinho. Foi o senhor que

assinou esse contrato com a Bolívia?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu firmei esse contrato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E se eu trouxer um documento em que

está a assinatura do próprio Edson Arantes do Nascimento.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Também... Ele também assinou, por

exigência do Presidente da Federação Boliviana. Lá no momento, na cerimônia de

assinatura do contrato, eles preparam e assinaram esse contrato, e nos

apresentaram esse contrato, e foi firmado. Mas a condição legal desse contrato é

que, na condição de Procurador, eu dava condição de legalidade a ele em nome da

Pelé Incorporation.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor era Procurador da Pelé

Incorporation?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Que foi quem cumpriu o contrato e

efetuou os pagamentos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E por que esse dinheiro foi colocado

numa empresa de paraíso fiscal que é a Pelé Incorporation.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O dinheiro não foi colocado numa

empresa de paraíso fiscal. O dinheiro foi colocado numa conta em Nova Iorque.

V.Exa tem todos os números e todos os dados aí, e dessa forma...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não. Eu não tenho.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ... e que os negócios foram operados.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nós não quebramos sigilo. Eu não tenho

nenhuma conta, nem nada. O senhor disse antes que o contrato assinado com a
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Bolívia, esse dinheiro foi parar na Pelé Incorporation. O senhor que disse isso. Não

fui eu.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi o contrário, Deputado. Nesse caso,

foi o contrário. A Pelé Incorporation foi quem teve que pagar a Bolívia essa soma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah, foi a Pelé Incorporation que pagou a

Bolívia essa soma?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Comprou os direitos da Federação

Boliviana e pagou. Nesse contrato que V.Exa. está... esse contrato que V.Exa. está

se referindo houve um pagamento dessa empresa à Federação Boliviana.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas se o Pelé não era sócio nem o

senhor, por que que essa empresa pagou e quem estava comprando os direitos era

a Pelé Sports?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não foi a Pelé Sports e Marketing, a

empresa... essa empresa Incorporation tinha o mesmo nome: Pelé Sports e

Marketing e Incorporation.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Por que que essa empresa foi instalada

num paraíso fiscal?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) - Por favor, você pode me dar

um aparte, porque foi tanta confusão sobre os nomes que nós vamos ver se nós

conseguimos deixar esclarecido até pra que ele não tenha que ficar repetindo coisas

que talvez já tenha dito e também não tenhamos que ficar perguntando. Existem

duas empresas: uma que chama Pelé Incorporation, que é uma empresa estrangeira

que o Pelé cedeu a marca a eles, que foi formada há cerca de nove anos atrás por

investidores argentinos. Essa empresa já está desativada, já não tem mais, já

terminou a cessão da marca. Correto isso?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É. Essa empresa não opera mais. Não

houve um cancelamento oficial de contrato, até por que não houve um contrato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) - Ela está desativada, mas não

está extinta.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deixamos de operar. Não se opera. Ela

não opera mais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Silvio Torres) - E uma outra empresa, que é

a Pelé Sports Incorporation, que é uma empresa nacional na qual...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A empresa nacional se chama Pelé

Sports e Marketing Ltda.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) -  Existe alguma Pelé Sports

Incorporation?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Existe a Pelé Sports e Marketing

Incorporation, que é essa empresa. São duas empresas totalmente diferentes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) -  Quer dizer que só são duas

empresas que têm comércio com o nome do Pelé. Essa Pelé Sports Marketing

Incorporation é a que o senhor é sócio do Pelé. É isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Incorporation, não. A Pelé Sports e

Marketing Ltda., com sede no Rio de Janeiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) - Então, são três empresas que

têm o nome do Pelé no começo.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Exato. Nessa questão colocada agora,

são duas empresas: Pelé Sports e Marketing Incorporation, no exterior, do qual nós

não fazemos parte, tivemos uma participação, discutimos uma participação no lucro
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das operações, e outra é a Pelé Sports e Marketing Ltda., com sede no Rio de

Janeiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) - Tá certo. Mas o que eu quero

confirmar com o senhor, são três empresas que começam com o nome de Pelé

Sports, com nome de Pelé Sports.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com Pelé Sports, só duas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) - Que é a de investidores

estrangeiros e aquela que ainda existe também que é a que o senhor não faz parte.

Obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A empresa Pelé Sports participa na

compra e venda de jogadores também?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Jamais participou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pra clube nenhum?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Que eu me recorde, nesse momento,

não participou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor participa na negociação fora

da empresa de algum atleta?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Também não... Não me lembro de ter

participado de qualquer uma operação dessa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o senhor Edson Arantes do

Nascimento?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Por ele, Deputado, eu não posso

responder, mas também acredito que não. Estou no dia-a-dia com ele, nunca vi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Com foi a negociação do Marcos

Assunção com o Roma? Quem que participou?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

117

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não tenho o menor conhecimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E do Giovanni com o Barcelona?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Também não tenho o menor

conhecimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem Conselheiros dos Santos... O

senhor deve conhecer o Sr. Vincentão. Conhece?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual o relacionamento da Pelé Sports

com esse senhor?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pelé Sports com ele, que eu saiba,

nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E do senhor com ele?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Temos relação de amizade. Mesmo

assim, não devo encontrá-lo há alguns anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu quero voltar um pouquinho atrás

numa pergunta feita pelo Deputado Pedro Celso. O senhor conhece o Sr. José

Carlos Salim?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor afirmou que ele realmente

tinha pedido 1 milhão de dólares anteriormente. E esse dinheiro foi pago a ele?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - São documentos que constam no

processo, não foram pagos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual processo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Na época, houve um processo da CBF

contra nós que correu na Justiça no qual todas as informações foram prestadas.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o processo continua?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O processo prescreveu após de dois

anos de...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ou acabou agora com o acordo pra

salvar o futebol do País?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esse processo acabou, acredito, que em

95.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Aonde que o Sr. Salim pediu pra

depositar o dinheiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi uma conversa relativamente rápida.

Consta nos autos do processo. Ele solicitou, disse que haveria necessidade desse

recurso pra um depósito lá fora na Suíça, mas a conversa se encerrou aí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na Suíça. O processo estava tramitando.

Ele foi arquivado?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pela legislação penal, ele prescrevia em

dois anos, o que ocorreu dois anos após a sua propositura.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem que ganhou essa concorrência na

qual o Salim tinha pedido 1 milhão?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não houve concorrência nesse período.

Ele, inclusive, alegou lá no processo que houve um mal entendimento com relação à

proposta. Mas na época referia-se aos direitos do campeonato brasileiro de 93, e

acredito que eles foram comprados normalmente depois pelas emissoras de

televisão no País.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor participou alguma vez da

elaboração do Museu do Futebol?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Conhece o Museu do Futebol?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não. Não conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nunca ouviu falar do Museu do Futebol

ou Museu Pelé?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Museu Pelé tomei conhecimento porque

na época houve uma cessão de marca do Pelé pra uma empresa que estaria

interessada em desenvolver um museu nesse sentido, mas eu não tenho nenhuma

participação nisso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Pelé Sports teve participação na

construção desse museu?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não. A Pelé Sports.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quem era que estava discutindo esse

museu? Quais eram as empresas?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Acho que era um senhor Sérgio Bufara,

Star House, Walter Clark. Acho que eram essas pessoas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E por que que o museu acabou não

saindo até hoje?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Segundo eles, na época, faltaram

recursos pra terminar. Ficaram, inclusive, nos devendo... Ao que eu sei, ficaram

devendo ao Pelé grande parcela de royalties ou pagamentos, mas a informação

que eles nos deram é que faltaram recursos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Num primeiro momento o senhor falou,

disse o seguinte: “Ficou nos devendo". Depois corrigiu e falou: “Ficou devendo ao

Pelé". “Ficou nos devendo” é à Pelé Sports?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não. Com certeza é ao Pelé. A Pelé

Sports não tinha nenhuma relação nesse contrato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pelé emprestou dinheiro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não, Pelé não emprestou dinheiro; foi

uma cessão de marca. Eles poderiam utilizar o nome Pelé também pra..., o nome

Pelé e os troféus que ele possuía pra montar esse museu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas como que o Pelé ia ter prejuízo se

ele só cedeu a marca?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deixou de receber os valores que

deveria ter recebido pela marca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não tem nenhuma ação na Justiça a

respeito disso, tramitando?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com relação à Pelé Sports, com certeza

absoluta, não. As outras ações, Deputado, eu confesso a V.Exa. que eu não tenho

conhecimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor falou no Bufara e eu... Veio na

memória agora a questão que o Bufara estava na Secretaria de Esporte e Turismo

com o ex-Ministro Rafael Greca e foi afastado de lá em função de bingo. A Pelé

Sports montou algum bingo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Pelé Sports não, mas em 94

chegaram a fazer propostas pra nós. Antes até do Pelé ser convidado pra Ministro,

chegaram a fazer propostas pra nós e um dos sócios-diretores da empresa,

insistentemente acreditando no negócio, iniciou...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual era o nome desse sócio?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Roberto Seabra. Iniciou esse

procedimento, mas, em cerca de..., num período muito..., num período muito curto

de tempo essa relação foi desfeita, esse negócio não aconteceu, foram...,

desistiram..., desistimos do negócio e não aconteceu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E o Sr. Roberto Seabra tomou prejuízo,

uma vez que ele mandou cobranças para a Pelé Sports?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Ele, com certeza absoluta, não tomou

prejuízo nessa operação e se ele... E cobranças que ele tenha mandado à Pelé

Sports não se referem a esses assuntos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem certeza?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Absoluta.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Vou dar mais uma chance. Tem certeza

que as cobranças não se referem a este assunto, da compra do aparelhamento para

montar o bingo no antigo Cine Copacabana?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, nunca tomei conhecimento de

que o Sr. Roberto Seabra... Até porque, como ele era sócio da empresa, por que ele

ia cobrar a empresa por um assunto que ele próprio estava desenvolvendo, estava

tocando, naquela época?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não trocou correspondências entre as

partes interessadas?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Na época ele era diretor da Pelé Sports!

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E não trocava correspondência com

ninguém?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Se ele trocava, Deputado, confesso que

isso aí era uma coisa pessoal dele. Eram correspondências dele.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então a Pelé Sports teve prejuízo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nessa questão, nessa questão do bingo

teve prejuízo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Por que ela comprou a aparelhagem e

não foi instalada, porque não foi autorizado o local?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu confesso que eu não sei exatamente

porque não foi instalada. Desistimos desse processo do bingo porque houve uma

briga entre o Roberto Seabra, responsável por tocar esse bingo, e a outra pessoa

que havia trazido essa proposta. Nós nunca tivemos muito interesse nisso, nunca foi

de..., não fazia parte de nossos negócios. Isso aí foi um assunto pessoal do Sr.

Roberto Seabra, que resolveu criar um projeto novo dentro da empresa e solicitou

recursos, mas nunca foi de interesse nosso desenvolver esse negócio. Com certeza

trouxe prejuízo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Roberto Seabra e qual é o nome da

outra pessoa que ele...?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Acredito que um Sr. Eurico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Como?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eurico, eu acredito. Não tenho certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eurico de quê? Se não vão pensar que é

Eurico Miranda.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não, com certeza não é o Deputado

Eurico Miranda. Agora, eu confesso, Deputado, que não me lembro o nome dessas

pessoas porque não estava envolvido nesse negócio; que envolvido... Estive

envolvido, meu nome esteve envolvido em função da empresa, mas eu

particularmente não tive interesse em desenvolver isso aí.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O Sr. Roberto Seabra foi também do

Ministério, junto com o senhor?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não, ele foi do Conselho, inicialmente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor também foi do Conselho?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Fui do Conselho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quantos funcionários ou dirigentes da

Pelé Sports trabalhavam no Ministério da Cultura, já que o senhor foi, o Roberto

Seabra também foi? Quantos foram e quem são eles?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, a atividade de

conselheiro não era uma atividade remunerada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas dá conselho importante.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Então... Não sei, Deputado, aí vai da...

vai de cada um. A mim não dava... A mim não importava muito. Eu não precisava

disso. Agora, funcionários da Pelé Sports e Marketing efetivos que tenham ido pra

lá, acredito que no máximo dois ou três. Tenho que verificar com certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluiu, Dr. Rosinha? Muito

obrigado a V.Exa. Com a palavra, como último inscrito, Deputado Jurandil Juarez.

Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Hélio Viana, no início da nossa sessão, que já demanda quase cinco

horas, quatro horas e meia, por aí, o senhor fez uma explanação em que procurou

demonstrar que o futebol brasileiro, o esporte brasileiro, de um modo geral, tinha

saídas se ele buscasse saídas inteligentes, inclusive o senhor fez algumas

propostas aí. E eu imaginei que, a partir do seu depoimento, nós teríamos aqui uma
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oportunidade de apresentar uma proposta boa, até o nosso Sub-Relator de

legislação ficou entusiasmado com isso, e eu entendi também que, dado a fluência

com que o senhor trata o assunto, nós também teríamos oportunidade de,

aproveitando a sua estada aqui, passar a limpo uma parte, pelo menos naquilo que

diz respeito a sua associação com o Sr. Edson Arantes do Nascimento, passando a

limpo, esclarecer alguns pontos obscuros, sobretudo aqueles que a imprensa, de

forma recorrente, vem batendo. No entanto, está nos faltando esclarecimentos. Por

isso, eu queria inicialmente lhe pedir desculpas se for recorrente também nas

perguntas, porque não ficaram claras. Pelo menos a mim e para as minhas

anotações, elas não ficaram claras. Eu vou começar, então, talvez pela pergunta

mais batida aqui. Quantas... O senhor é sócio do Sr. Edson Arantes do Nascimento

— repetiu isso aí também à exaustão —, mas quando o nosso Relator-Geral

perguntou quantas empresas começam com o nome do Pelé e que fariam parte

dessa associação entre o senhor e ele, o senhor insistentemente falou que eram

duas. E recordo isso devido à insistência do Relator. São apenas duas empresas

que começam com o nome Pelé que o senhor faça parte, tenha sido procurador,

tenha feito contratos?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu faço parte somente em uma empresa

junto com o Pelé.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que é a Pelé Sports...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pelé Sports Marketing Ltda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  ... Marketing Ltda. Mas admitiu a

existência de uma homônima apenas com o incorporation e o domicílio fora do

País? Isso, não é? Mas o senhor não conhece uma empresa chamada Pelé

Comércio Empreendimentos e Participações Ltda.?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu expliquei aqui também que conheço

essa empresa. É uma empresa de Santos e pertence ao Pelé e a sua família. Não

tenho nenhuma participação nessa empresa, acionária.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nem nunca foi procurador — o

senhor usou muito isso —, nunca foi procurador dela? Nunca assinou nenhum

contrato por ela?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu respondi aqui: é possível que eu

tenha, como já tive procuração dessa empresa, tenho que analisar até se ainda

estão em vigor, outras não, mas posso ter assinado por essa empresa em um

momento ou outro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então são três as empresas, pra

efeito de registro nosso. São três as empresas, para efeito de registro nosso, são

três as empresas que o senhor conhece que começam com o nome Pelé.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Jurandil, acho que tem

mais, até pra... Pelé Net, deve ter outras, só para o depoente...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pelé Net é até um outro caso também,

de um portal de futebol, a empresa não se chama Pelé Net, a empresa acho que se

chama Zip Sports. (Falha na gravação.) São essas questões que, se forem

interessantes para o desenvolvimento da CPI, eu posso analisar, levantar uma por

uma, Deputado, e mandar pra cá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Com certeza vai ser interessante

para condução das minhas perguntas. Também ficou sem  muita clareza a questão

posta pelo Deputado Pedro Celso e que acabou criando um episódio pouco

confortável, envolvendo o Deputado Eurico Miranda, porque pra mim ficou

inconclusível, porque eu não tive a informação que interessa pra esta CPI, embora o
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senhor já tenha dito que primeiro foi consultado, depois foi informado, mas eu queria

lhe perguntar: o senhor é um homem esclarecido, certamente o senhor sabe que

remessa ilegal de recursos pra fora do País é um crime. É um crime contra o sistema

financeiro do País. O senhor sabe isso, né? O senhor disse, primeiro, que foi

consultado. Eu ouvi bem, tenho certeza que as notas taquigráficas resultarão nisso.

Depois o senhor disse que foi consultado após ter sido feita essa remessa. Como

isso não ficou claro, queria lhe perguntar... Dado que esse é um crime contra o

sistema financeiro brasileiro, queria lhe perguntar: foram feitas essas remessas para

o exterior?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essas remessas, principalmente nos

quatro primeiros itens, foram feitas para o exterior, mas, segundo informações da

própria VGL, na época, foram oficialmente via Banco Central e com todas as

regularidades necessárias.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Essa informação o senhor tem com

certeza, ou o senhor está deduzindo que podem ter sido feitas assim? Porque ele

ficou claro... Eu não sei se o senhor lembra...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Na informação que me deram, me

disseram com certeza de que foram... as remessas saíram de forma legal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, ao que o senhor atribui

alguém lhe perguntar isso? Porque imagine, eu fico numa situação... Eu tenho que

fazer uma remessa. Eu vou ao Banco Central, ou só faço pela CC-5. Tenho dinheiro

na minha conta, compro dólares, aí envio para Nova Iorque, um mercado financeiro

conhecido, vou ao Banco Central, comunico isso, está na minha declaração do

Imposto de Renda. O que levaria eu perguntar, por exemplo, ao Deputado Rosinha

sobre isso? O que que o senhor atribui esse cuidado?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O senhor me desculpe, o senhor me

desculpe, Deputado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Lembra que houve um problema

até com o Deputado Eurico Miranda sobre isso.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O senhor me desculpe, neste caso eu

não posso responder a pergunta de V.Exa. porque a pergunta não foi feita por mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Alguém veio e lhe perguntou.

Quando perguntou, lhe disse que tinha sido feita a remessa e que tinha sido feita

legalmente. Ainda assim o senhor disse que era para verificarem no livro do Vasco

da Gama, que se tivesse legal estava lá? Foi isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Foi mais ou menos, como eu disse a

V.Exa. Foi uma consulta, e eu disse que, pelo meu conhecimento da matéria, essas

operações são regulares e são possíveis, desde que elas sejam registradas

oficialmente na sede de origem. A origem do contrato era entre...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor está dizendo que foi

feito através do Banco Central, regularmente...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A remessa pode ter sido feita

regulamente pelo Banco Central. O recebimento é que tem que ver se foi feito

regularmente. Para o recebimento ser regular, ele precisava estar registrado aqui no

Brasil também.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, então o senhor quer me dizer

que fez a consulta só no sentido de saber se ela tinha sido recebida legalmente

também?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A consulta...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - A remessa foi legal, a sua

preocupação, ou a preocupação deles, para usar sua nomenclatura, o que eles lhe

perguntaram, é se haveria algum problema quanto ao recebimento fora. É isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS -  Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Também não ficou claro, pra mim,

sobre a participação sua numa reunião que, pelo que a imprensa divulgou e como foi

envolvendo um Ministro de Estado, não seria uma reunião de consulta de pessoas

entendidas no métier. O senhor participou e disse que participou desta reunião com

o Ministro, com o ex-Ministro, com o Presidente da CBF, na condição de consultor

do ex-Ministro Pelé. Eu anotei que o senhor disse isso. Bom, o senhor já tinha

participado do Ministério, já sido um consultor do Ministério e saiu de lá numa

operação meio nebuloso, não foi, teve uns problemas na sua saída lá.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com certeza absoluta não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas teve um problema de, quando

o Pelé saiu do Ministério, a equipe dele, aí foi falar dos doze que foram demitidos.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esse fato ocorreu aproximadamente um

ano e meio antes da nossa saída do Ministério, antes inclusive da propositura da Lei

Pelé no Congresso. Essa saída dos funcionários aconteceu praticamente um ano e

meio, dois anos depois da entrada do Pelé no Ministério. Nós deixamos o Ministério

em abril ou maio de 98.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E aí o senhor voltou lá na condição

de consultor do Pelé, convidado por ele, para tratar de assunto do esporte brasileiro.

Foi assim?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS -  Fui convidado por ele pra participar

dessa reunião agora, fui...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Jurandil, (falha na

gravação) eu pediria licença a V.Exa. pra interromper por 3 minutos o depoimento,

para que o nosso depoente possa se retirar por um instante. (Pausa prolongada.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra, para retomar

sua inquirição, o Sr. Deputado Jurandil Juarez. Solicito silêncio aos presentes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Obrigado, Sr. Presidente. Ainda

sobre questões que ficaram pendentes, eu gostaria que o senhor me esclarecesse a

propósito da contratação feita pela Pelé Sports Corporation, uma empresa que tinha

domicílio fora do País, que comprou os direitos da Seleção Boliviana de Futebol,

naquela eliminatória preliminar à Copa de 94. A minha dúvida é a seguinte: quem

comprou foi a Pelé Sports Corporation. Como foi que a Pelé Sports Ltda. vendeu

isso? Vendeu para a Rede Globo, por exemplo. São duas empresas, embora com

nomes parecidos.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Nós temos  os contratos, que eu poderia

inclusive remeter em 48 horas, entre as duas empresas, entre a Rede Globo e a

Pelé Sports Incorporation. Eu posso remeter em 48 horas, se V.Exa. ...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não se preocupe, eu conheço. A

pergunta minha é: quem detinha o direito era a Pelé Sports Corporation.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Uma empresa que o senhor disse

que não era sócio dela, não...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Só assinou o contrato?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Só assinei.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Só assinou o contrato. Como foi

que a Pelé Sports Ltda., da qual o senhor é sócio vendeu esses direitos para a Rede

Globo?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A Pelé Sports & Marketing Ltda. não

vendeu esses direitos para a Rede Globo. Quem vendeu esses direitos para a Rede

Globo foi a Pelé Sports & Marketing Incorporation.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho um contrato aqui que é

um contrato de cesión de derechos — deve ser esta a pronúncia — que é assinado

pelo senhor, aqui eu tenho, em que a Federação Boliviana faz com a Pelé Sports &

Marketing um contrato de cessão, como vendedora de seus direitos de televisão e

estática das partidas oficiais que correspondem a jogar a Seleção Boliviana de

Futebol. Eu tenho esse contrato aqui, estou lendo.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Perfeito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E esse mesmo... Isso aqui foi feito

com a Pelé Sport & Marketing. E com a Rede Globo — está assinado aqui — quem

assinou o contrato dos jogos eliminatórios que incluíram a Seleção da Bolívia,

estranhamente foi, de um lado, a Pelé Sports & Marketing Incorporation. Como é

que o senhor explica isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Mas não foi estranhamente, Deputado.

Eu estou falando, desde o início da sessão, que a dona dos direitos é a Pelé Sports

& Marketing Incorporation. Se foi ela quem assinou o contrato com a Rede Globo,

nada tem de estranho. Perfeitamente, normal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Vamos repetir, então, para

que não pareça que é normal. Quem comprou o direito foi a Pelé Sports &

Marketing.
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Incorporation.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Eu tenho o contrato aqui na

minha mão.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O contrato que o senhor tem na mão,

Deputado, não menciona Incorporation por uma falha de datilografia lá na Bolívia. A

minuta do contrato que foi era clara.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, deixa eu lhe perguntar: o

senhor é Vice-Presidente dessa empresa?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Isso foi um título que eles colocaram lá

também. Eu sou o procurador dessa empresa, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ah! O senhor está pensando que

eu sou palhaço? O senhor acabou de dizer aí que não fazia parte dessa empresa e

eu tenho um contrato assinado pelo senhor aqui, como Vice-Presidente. E tudo isso

foi errado?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Digamos, por exemplo, Deputado, que

eu tenha sido Vice-Presidente dessa empresa. Não importa dizer que eu seja sócio,

ou não importa dizer que eu não seja procurador ou representante.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor disse que era

procurador. Aqui o senhor é Vice-Presidente.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - O título foi criado por eles.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, fica muito difícil,

porque este assunto foi batido e rebatido, e eu tenho os contratos na minha mão.

Esses contratos foram assinados, os dois contratos, pelo Sr. Hélio Viana, sendo que

num deles está assinado também pelo Sr. Edson Arantes do Nascimento como

Presidente e ele como Vice-Presidente. O Sr. Xavier Cavallero como Secretário-
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Geral da Federação Boliviana de Futebol e pelo Sr. José Sá Vedra Banzer,

Presidente da Federação Boliviana de Futebol. No contrato com a Rede Globo, já é

uma outra empresa, que é a Incorporation, tem a assinatura do Sr. Hélio Viana pela

Pelé Sports & Marketing Incorporation. Esse cidadão, o senhor que é depoente aí,

acabou de dizer que ele não participava dessas empresas. Ele tem as assinaturas

aqui. É evidente que ele não está falando a verdade. Esse assunto continua

inconclusivo, como ficou respondendo a todos os outros companheiros, Deputados,

que fizeram essa mesma pergunta e ela permanece: por que uma empresa contrata,

obtém os direitos e a outra vende?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, dá licença de um aparte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não, Deputado, eu concedo

um aparte.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só queria registrar que eu

também, dentro dessas... vendo todas essas assinaturas e vendo uma hora é

procurador, uma hora não participa, outra hora sou Vice-Presidente, outra hora não

sou, essa empresa já acabou, em todas tem a assinatura dele como... que eu

também, na mesma inquisição. Isso tudo foi colocado aqui e está sendo colocado

muito bem pelo ilustre Deputado. O depoente vem aqui e faz uma acusação, de

forma leviana, que depois desdiz e imediatamente — esta CPI, nós estamos aqui há

quatro horas —, e imediatamente essa acusação que foi feita sai no Jornal da

Globo que esta CPI tivesse feito, como se fosse uma acusação de que o Vasco

tivesse remetido dinheiro para o exterior. Eu concordo com V.Exa. que é muito difícil

se trabalhar dessa maneira e obrigado pelo aparte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Hélio Viana, o Sr. Asfilófio de

Oliveira Filho declarou ao Deputado Augusto Carvalho — trouxe tantos nomes, que
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é para a gente não perder o fio da memória — que uma empresa de vídeo, a Cor da

Pele, fez duas gravações com o Pelé para o projeto Centenário da Abolição, do

Ministério da Cultura. Ele não cobrou isso. O Pelé não teria cobrado, mas o senhor

cobrou 2.500 dólares. Eu lhe pergunto: o senhor cobrou 2.500 dólares? É mentira do

Sr. Asfilófio de Oliveira Filho? Foi o Pelé quem lhe mandou cobrar ou o que foi que

aconteceu na verdade aí?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em primeiro lugar, é um absurdo pensar

que Pelé vai trabalhar por 2.500 dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, eu não sei. Não sei se é

absurdo.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Claro que nessa situação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu não sei se é absurdo. Eu só

perguntei se foi cobrado ou não foi cobrado.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Esses valores, esses valores realmente

foram cobrados pelo equipamento, por material utilizado na época da gravação e

que eram de nossa responsabilidade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foram cobrados a que título?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Prestação de serviços. Não sei como

foram emitidas as notas. Não me recordo, tem muitos anos isso. Isso foi há 15 anos,

se não me engano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando o senhor esteve no

Ministério dos Esportes, com o Ministro Edson Arantes do Nascimento, o senhor

participou de alguma licitação, fez algum contrato, fez algum negócio com o

Ministério dos Esportes ou qualquer órgão público, quando o senhor esteve no

Ministério dos Esportes?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tem certeza disso? Não

fez. A Pelé Sports não fez nenhum negócio com o setor público?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, que eu me recorde, não,

Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse é o problema, o senhor é

muito esquecido. O senhor diria que o senhor é um homem pobre, é um homem

remediado, para usar uma linguagem nossa, ou o senhor é um homem rico?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu acredito que tenho uma vida muito

boa, acredito que, por minhas capacidades, poderia inclusive estar melhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor aceitaria que nós

discutíssemos a sua declaração do Imposto de Renda, aquilo que o senhor declara

publicamente? Como as declarações são unilaterais, ou seja, eu declaro o que eu

quiser na minha declaração de Imposto de Renda. E se eu lhe dissesse que, pela

sua declaração do Imposto de Renda, o senhor é um homem “quebrado”, o senhor

deve mais do que tem?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu preferiria que V.Exa. discutisse essas

questões com os nossos economistas, que sempre cuidaram das minhas

declarações de Imposto de Renda, mas quero dizer a V.Exa. também que,

antecipando um pouco o que V.Exa. vai dizer, o senhor deve se referir às retiradas

que eu fiz em duas empresas, nos quais eu tenho participação. Antecipando o

esclarecimento, eu gostaria de dizer que a empresa Pelé Sports & Marketing e a

outra, Clave, também recolhem pelo lucro presumido. Em função disso, uma vez

recolhidos os impostos, os sócios podem dispor desse capital, do capital que lhe

compete, sem precisar pagar o Imposto de Renda novamente. Essa questão de eu
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retirar na forma de empréstimo nas empresas é tão-somente visando não reduzir o

patrimônio líquido das empresas. Fica como empréstimo e se quisermos transformar

depois em lucros pode ser transformado, uma vez que os impostos foram recolhidos,

ou, então, num momento melhor, o recurso pode ser retornado, pode ser pago, sem

problema algum, e o patrimônio líquido da empresa não foi comprometido. São

operações extremamente legais, absolutamente legais e permitidas em lei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor então conhece — já citou

aí —, conhece a Clave Projetos Especiais Ltda. Confirma?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Claro, é uma empresa da qual eu sou

sócio...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor é sócio.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ...recente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando o senhor foi inquirido,

anteriormente, o senhor respondeu o seguinte sobre a empresa Clave: “que ela atua

muito pouco, atuou — repetiu —, atuou muito pouco em 98 e teve uma pequena

atuação em 99”. O senhor confirma isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Confirmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Vou repetir: o senhor disse que ela

atua muito pouco e atuou muito pouco em 98, que teve uma pequena atuação em

99.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor diz que... Uma pequena

atuação seria o quê? Faturamento de 100 mil reais?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Pequena atuação significa um ou dois

contratos no máximo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso daria, em termos de valores,

quanto?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Em 98...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ... nós tivemos um contrato firmado com

o Clube de Regatas Vasco da Gama pelos direitos da Libertadores, e esses, esses,

esse contrato trouxe para a empresa uma receita que eu posso dizer hoje que foi

uma receita muito boa, em função da venda desses direitos, desses produtos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Quanto foi? Mais ou menos

— não precisa ser preciso.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu preciso consultar, mas acredito que o

lucro tenha sido no mínimo entre 1 milhão, 1 milhão e meio de reais, alguma coisa

assim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Um milhão e meio de reais?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu preciso fazer uma consulta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E 99, teve contrato com quem?

Isso foi com o Vasco, não é? O Deputado Eurico Miranda deve ter assinado...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Perfeito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E em 99, dá pra lembrar?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Noventa e nove, eu tenho que verificar

nos nossos arquivos. Acredito que tenha havido algumas receitas, mas aí bem

menores, talvez em função de publicidade estática... Mas os números não foram

iguais aos números de 98. Eu confesso, Deputado, que eu, pra não errar, eu posso

remeter pra cá todas essas informações, esses contratos, em 48 horas. Seria melhor

pra V.Exa. não pensar que eu estou querendo omitir alguma coisa.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor sabe — mas deve

lembrar, com certeza — quanto foi que o senhor emprestou — pessoa física, sua,

Hélio Viana —, emprestou da Clave Projetos Especiais?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu volto a dizer, Deputado, eu prefiro...

Eu tenho que analisar esses números, eu tenho que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas então eu vou lhe dizer.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - ...analisar a contabilidade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor emprestou 885 mil, 385

reais e 24 centavos. O senhor não acha que é ...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Emprestei a quem?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor emprestou da Clave.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Ah.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tomou emprestado.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Tomei emprestado. Perfeito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Deu? Deu pra lembrar? O senhor

acha normal que o senhor, tendo um rendimento de 6 mil e 600 reais na pessoa

física, o senhor tenha condições de emprestar 885 mil reais de uma empresa,

embora que ela seja sua, pessoalmente?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Deputado, eu volto a lhe dizer: a lei me

permite que eu retire, a título de empréstimo, dentro da minha empresa, uma vez

que os impostos foram recolhidos e eu posso optar ou pela distribuição de lucros, ou

pela simples, ou pela simples retirada a título de empréstimo pra devolver no

momento oportuno. A lei me permite isso, e foi dessa forma que acredito que os

nossos economistas preferiram utilizar.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu acho, eu acho que o senhor tá

lendo uma lei diferente da minha. Porque é verdade se quando o senhor paga o

Imposto de Renda pela sua empresa, o senhor possa fazer o que quiser com ela,

mas não é verdade com referência à pessoa física. O senhor teve um acréscimo

patrimonial incompatível com sua renda. Isso significa dizer que o senhor fraudou o

pagamento do Imposto de Renda como pessoa física. O senhor está, com esse,

com esse procedimento, o senhor está fraudando o pagamento do Imposto de

Renda, porque a incorporação do seu patrimônio, inclusive a sua vida, é

completamente incompatível com a sua renda. O senhor teve um rendimento de mil

e 800 reais, mais 4 mil e 800, quer dizer, deu 6 mil e 600. Olha que Deputado ganha

pouco, mas ganha 8 mil por mês. Então, o senhor está praticando uma forma de

burla, de fraude acintoso. Me chama bastante a atenção, que a Receita Federal tem

um mecanismo de controle extraordinário. O senhor tem uma... O senhor teve um

extraordinário aumento de patrimônio e não tem a menor cobertura de renda pra

isso. Aí o senhor toma emprestado da sua empresa, tomou emprestado de forma

graciosa, porque não existe o contrato e o senhor não fez pagamentos de juros, nem

de acessórios, coisas que são comuns, que acontecem na vida de cada um de nós.

Mas eu queria lhe perguntar: o senhor, em 99, devia aproximadamente 890 mil reais

à Pelé Sports, que também é uma empresa sua. Isso foi quitado praticamente,

passou pra 291 mil reais. Como foi que o senhor fez esse pagamento? O senhor

devia 890 mil reais — eu estou citando logo os números aqui...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...porque senão o senhor vai me

dizer que vai me mandar. Então, o senhor devia 890 mil reais em 98 e ficou devendo
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apenas 291 mil reais. Como que o senhor pagou esses 600 e poucos mil reais se o

senhor não teve receita pra isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Saíram, saíram da conta da Clave, que

na época teve receita, sim, recolheu os impostos e poderia legalmente efetuar tais

operações.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, poderiam efetuar tais

operações se ela devesse pra Pelé Sports. Nós estamos falando de três pessoas,

duas jurídicas e uma física. Eu queria saber como é que foi que entrou isso.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Ela pagou em meu nome.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu acho que a Receita Federal vai

ter que... Sr. Presidente, eu acho que o nosso relatório vai ter que ser bastante

conclusivo, porque essas operações triangulares, elas são totalmente irregulares.

Elas não resistem à menor análise, à mais elementar — não precisa ser economista,

não precisa ser nada —, não resiste à menor análise. Isso aqui é um caso de fraude

com tanta nitidez que eu não sei como, porque são movimentações altíssimas. E a

Receita Federal não se deu conta. Até porque, quem tem uma movimentação

mobiliária ou imobiliária do volume que tem o Sr. Hélio Viana, ele não pode ter um

rendimento da pessoa física tão pequeno, tão ínfimo, porque a única justificativa

aqui é não pagar Imposto de Renda. Mas Sr. Hélio Viana, o senhor tem outros

negócios além desses com a Pelé. O senhor conhece uma firma Biblos Restaurante

Ltda.? É Rive Gauche Biblos Restaurante Ltda.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Conheço. Conheço e já respondi sobre

essa questão anteriormente, mas com todo prazer posso responder novamente.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É que às vezes eu sou recorrente

porque o senhor diz que esquece. Um dos seus sócios nesse empreendimento

chamava Elias Teixeira Salume. O senhor conhece, lembra desse nome?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Claro. É um amigo de infância meu.

Essa pessoa, na época, disse que estava vindo pro Rio de Janeiro, disse que estava

fazendo o arrendamento de uma discoteca ou restaurante ou algo assim; me pediu

pra participar com ele pra ajudá-lo nesse arrendamento. Foi o que eu fiz.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, o senhor sabe onde está

esse seu, seu amigo de infância hoje? Sabe onde ele se encontra?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Sei. Encontra-se na cidade na qual nós

nascemos, em Volta Redonda, tocando seus negócios.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho uma notícia diferente

dessa. Eu queria que o senhor me confirmasse, já que o conhece. Ele por acaso não

se encontra preso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com certeza absoluta, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Certeza absoluta?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A menos que, que tenha sido preso

neste momento. Eu conversei com ele há dois dias e ele estava no uso e gozo de

suas plenas, no pleno uso e gozo de suas liberdades.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele está solto? O senhor sabe

disso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E essa empresa, Vinas

Empreendimentos e Participações Ltda., o senhor tem participação nela?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa empresa foi criada em 88, 89 —

não me recordo exatamente — e tinha realmente participação. É uma empresa

inoperante.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Oitenta e oito, oitenta e nove. É

isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Acredito, mais ou menos nesse período.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Deputado, por favor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Deixa eu só concluir. Eu lhe passo

já o aparte. Só vou concluir. Ela ficou inoperante? O senhor nunca fez retirada nela,

nunca teve negócios que dessem lucro?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Posso ter feito, Deputado. Confesso que

não me recordo agora. V.Exa. poderia ser mais explícito, porque aí eu poderia

esclarecer melhor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, eu estou perguntando porque

eu tenho informações de que o senhor fez retiradas em 96 no valor de 8 mil reais,

que, aliás, deu pra compor boa parte de sua declaração do Imposto de Renda.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Posso ter feito. Aí eu vou ter que

analisar a minha...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas ela não era inoperante,

então?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É inoperante, não opera. Essa empresa

não tem negócios, não tem contrato hoje.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor tirou, a título de

rendimentos de capital, o senhor retirou 8 mil reais no ano de 96.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É, Deputado, pode ter...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela faz o quê, a empresa? Pra

gente ficar...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Era uma empresa que atuaria na

prestação de serviços, quando foi criada, e depois, praticamente, em função de Pelé

Sports e tudo o mais, claro que perde um pouco o sentido. Mas, de toda forma, eu

volto a repetir a V.Exa.: todas essas questões foram amplamente analisadas pela

Receita Federal, que fez uma fiscalização ampla nas minhas contas em 98. Apurou

tudo isso e me disse aqui que nada de irregular encontraram nas minhas contas. Por

isso, eu confesso que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu faço questão

que seja tomada na devida conta a declaração feita agora pelo nosso depoente. Ele

disse que a Receita Federal fez uma fiscalização — a palavra é minha, mas teria

este sentido — nas suas contas e que não teria encontrado nada de irregular. Eu,

inclusive, queria pedir, não como requerimento, mas no interesse da relatoria-geral,

que seja solicitada à Receita Federal o resultado dessa fiscalização, porque, com os

indícios que se tem aqui, Sr. Presidente, com os indícios que se tem aqui, se houve

uma fiscalização da Receita Federal, aí sim, aí nós temos que levar essa questão

mais adiante, porque é impossível que não tivesse sido notado isso. Concedo um

aparte a V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só, antes, para acabar essa

parte, para terminar essa parte, em que ano foi feita essa fiscalização?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Noventa e oito, ele declinou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Muito obrigado. Eu queria

agradecer o aparte do Deputado e que eu... uma pessoa que eu não falava já há

muito tempo, até porque nós estamos até num conflito judicial, acabou de me ligar,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000153/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 03/04/01

143

tomando conhecimento dessa notícia, dizendo que, em nome do Bank of America e

do Vasco Licenciamentos — e que estará aqui presente —, que todas essas

afirmações que foram feitas pelo Sr. Hélio Viana foram da sua cabeça e que, em

momento nenhum, nenhuma pessoa autorizada do investidor, que é o Bank of

America, falou, fez qualquer tipo de acusação. E o nome dessa pessoa chama-se

Luís Barbosa. Só queria registrar que acabei de receber, e uma pessoa que eu não

falava já há algum tempo, até porque nós estamos em litígio judicial. Muito obrigado

pelo aparte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Obrigado a V.Exa. Sr. Presidente,

diante da afirmação feita pelo depoente, que foi investigado pela Receita Federal, eu

vou voltar uma pergunta, que acho que ela é relevante, que já foi feita pelo

Deputado Rosinha. O senhor tem algum acordo com a Receita Federal?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É óbvio que não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não tem nenhum acordo. Se eu

lhe citar aqui dois nomes: o delegado Flávio, o senhor conhece?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. O Deomar Vasconcellos?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Também não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Esse nome, Deomar Vasconcellos,

ele é Chefe da Inteligência da Receita Federal? Conhece?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - A título de esclarecimento, eu gostaria,

Excelência, de voltar a informar que, por ocasião da aprovação da Lei Pelé nesta

Casa, foi divulgado um dossiê contra a minha pessoa, que redundou nesse, nessa

solicitação de investigação fiscal. E nesse relatório, no encerramento desse dossiê,

eles diziam: “O Sr. Hélio Viana tem recebido e mantido contatos políticos com
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autoridades fiscais, delegado Flávio e Deomar Vasconcellos, Chefe da Inteligência

da Receita Federal, em seu escritório na Torre Rio Sul, Rio de Janeiro, servindo,

inclusive, de fonte de informações para apuração de crimes fiscais — Romário,

Espanha; Paulo Nunes, Benfica; Ronaldinho, Itália; Grêmio; Flamengo; etc. —,

desviando com isso os holofotes de seus próprios crimes, tendo a garantia de

prescrição em dois anos, sem que nenhum agente fiscal mexa em seus livros, que

são reais”. Isso é o que consta nesse falso dossiê, que montaram contra mim.

Jamais conheci nenhuma dessas pessoas. Montaram um dossiê pegando fatos reais

da minha vida e juntando fatos irreais com o simples intuito de ameaçar, num

primeiro momento, talvez de impedir qualquer coisa. E esse mesmo dossiê, que

naquele momento foi utilizado para tentar impedir que o Pelé levasse a cabo seu

projeto de lei, hoje surge com toda força, novamente, com as mesmas informações,

à época, publicadas no jornal O Estado de S. Paulo e amplamente rechaçadas por

nós e esclarecidas. Hoje, esse dossiê volta, novamente, num momento em que a

gente rediscute o futebol brasileiro, ele volta com toda a força, com toda força e

vigor. Refuto todas essas informações que aqui estão. Coloquei, na época, todos os

nossos livros à disposição da Receita Federal, solicitei pra ser investigado. E esse

item foi, inclusive, de uma covardia enorme, porque nem conhecer, sequer conhecer

essas pessoas eu conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, tudo bem. Mas o senhor

afirmou, antes de eu fazer essa pergunta, que foi fiscalizado pela Receita Federal, e

não foi encontrado nenhuma irregularidade. Isso aconteceu em 98, não é isso? Bom,

isso me basta, e daí eu tenho entendido, porque é possível, sim, você fazer um

acordo com a Receita Federal. Hoje, então, isso é mais permitido ainda, pra você

denunciar, servir como testemunha pra denunciar outros fatos ilícitos, eventualmente
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do interesse da própria Receita Federal. Então, me chamou atenção sobre a sua

situação econômico-financeira o seguinte: com relação ao contrato da Umbro com a

CBF, o senhor fez essa intermediação, fez a ponte, de forma graciosa, graciosa no

sentido de que não ganhou nada. Isso é verdade?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não fiz ponte de forma graciosa. A

Umbro, na época, tinha contratos com o Pelé de imagem. O dirigente da Umbro me

pediu que fizesse uma indicação dele ao Presidente da CBF, Deputado... Dr.

Ricardo Teixeira. E foi feito. Simplesmente liguei e pedi que recebesse o dirigente da

Umbro. Não fiz nenhuma intermediação, não sentei na mesa pra discutir negócio,

não trouxe nenhuma empresa pra cá, simplesmente fiz a apresentação, como

acredito que seja normal se fazer em tudo na vida. Sempre que alguém, um amigo

solicita, estou sempre pronto a atender, acho que... não vejo problema nisso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A peculiaridade deste caso, Sr.

Hélio Viana, é porque este é o seu trabalho, este é o seu métier, esse é o métier da

sua empresa: intermediar negócios. Por isso eu achei estranho que o senhor tivesse

feito. Quis registrar, no entanto, que o senhor o fez de forma gratuita — o gracioso,

no sentido que eu usei aqui, que foi de graça. Também o senhor disse que naquela

questão da remessa dos recursos da Vasco Empreendimentos, o senhor recebeu

uma consulta que também foi gratuita, o senhor não ganhou nada, foi perguntado

porque era uma pessoa experiente. O senhor confirma isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Confirmo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor também disse que

trabalhou no Ministério dos Esportes e o fez também de forma graciosa, de graça.

Não recebeu nada por isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Perfeito.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Me chama a atenção o empresário

atuar de forma assim tão, tão desprendida, especialmente pelo fato de que os seus

ganhos somados com o seu patrimônio, eles não são suficientes para pagar o que o

senhor deve, o que senhor deve, não importa se o senhor deve para a sua empresa,

mas o que o senhor deve enquanto pessoa física. Bom, como essa é uma questão

que tem que ser resolvida, eu lhe pergunto: o senhor, que tem um padrão de vida

bom, que é um empresário vitorioso, como é que o senhor pretende pagar o que o

senhor deve para essa empresa Clave Projetos Especiais Ltda.?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Se a empresa produzir novas receitas e

tiver... eu tiver lucro suficiente, não vejo problema. Caso contrário, é só fazer uma

distribuição dos lucros dentro da própria empresa, o patrimônio líquido dela se

reduz, mas a transferência não teve problema algum porque os impostos foram

recolhidos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluiu o Deputado Jurandil

Juarez. Muito obrigado a V.Exa. Com a palavra o Relator, Deputado Silvio Torres.

Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu queria iniciar

minhas palavras dizendo que em função de toda a discussão que houve aqui foi feito

um requerimento de autoria do Deputado Dr. Rosinha que pede a quebra do sigilo

bancário do depoente e das suas empresas. Então, eu queria encaminhar a V.Exa.

para que peça as providências que considerar necessárias, ou seja, colocar em

votação neste momento ou depois da minha fala. Gostaria que V.Exa. resolvesse

sobre essa questão.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. é o Relator. Se quiser,

posso passar à leitura imediata do requerimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que assim seja.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Requerimento de inclusão de

matéria extrapauta de autoria do Deputado Dr. Rosinha. Há o número de assinaturas

exigido pelo Regimento. Em discussão o requerimento de inclusão de matéria

extrapauta. (Pausa.) Não havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados

que concordam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Requerimento de

autoria do Deputado Dr. Rosinha, nos termos do art. 36, inciso II, do Regimento

Interno. Requer a quebra do sigilo bancário e fiscal do Sr. Hélio Viana de Freitas, a

fim de instruir a investigação realizada por esta Comissão. Em discussão. Não

havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados que concordam

permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Requerimento de inclusão de

matéria extrapauta de autoria do Deputado Dr. Rosinha. Em discussão. Há o número

de assinaturas exigidas pelo Regimento. Em discussão. (Pausa.) Não havendo

quem queira discutir, em votação. Os Deputados que concordam permaneçam como

se acham. (Pausa.) Aprovado. Requerimento de autoria do Deputado Dr. Rosinha,

nos termos do art. 36, inciso II, do Regimento Interno, solicita seja promovida a

quebra de sigilo bancário e fiscal das empresas das quais seja acionista ou quotista

o Sr. Hélio Viana de Freitas, dentre elas, a Pelé Sports & Marketing Ltda., Teclado

Produções Artísticas Ltda., Longchanp Companhia de Serviços de Informática, Vinas

Empreendimentos e Participações Ltda., REM. Sistemas Ltda., Pelé - Dorna Sports

& Marketing Ltda., Leila Schuster, Promoções e Eventos e Famali Comercial Ltda., a

fim de instruir a investigação realizada por esta Comissão. Em discussão o

requerimento. Não havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados que o
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aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovado. Com a palavra o

Deputado Silvio Torres. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, apenas para

esclarecer as questões que ficaram em dúvida, eu queria perguntar ao Sr. Hélio

Viana sobre a questão da declaração do Imposto de Renda, apenas para concluir

meu raciocínio sobre isso. O senhor disse que não distribuía os lucros porque

afetaria o patrimônio líquido. Certamente, se houvesse uma distribuição de lucro, o

senhor, que já tinha pago o Imposto de Renda pelo sistema de lucro presumido,

resolveria a sua questão fiscal. Agora, por que, numa empresa com as

características da empresa de V.Sa., o patrimônio líquido é importante? O senhor

tem alguma justificativa para isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Essa questão foi analisada e colocada

pelos advogados que fizeram a declaração do Imposto de Renda. Eu confesso que

tenho que consultá-los. Não, não sei o motivo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas eles não explicaram ao senhor?

Porque normalmente se exige patrimônio líquido alto quando se tem contratos

grandes e concorrências, para participar de concorrências, essas coisas, como não

é o caso. Então, o senhor não sabe dizer.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Confesso que eu não tenho a

informação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria fazer uma outra pergunta

para o senhor. Diante de uma informação que foi prestada aqui agora há pouco pelo

Deputado Eurico Miranda sobre um telefonema que ele recebeu, objeto de uma

declaração sua durante os trabalhos, o senhor confirma o que disse ou o senhor

prefere retificá-lo?
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O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Confirmo o que disse: que eu tive

informações sobre aqueles depósitos na conta do Vasco da Gama e aqueles

pagamentos para o Vasco da Gama, também aqueles últimos quatro pagamentos,

também para o Clube de Vasco da Gama, num montante total de aproximadamente

16 milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nesse caso, então, posteriormente,

como nós já informamos, nós teremos uma sessão reservada, e aí o senhor então

declinaria o nome da pessoa que deu essa informação ao senhor. Eu tenho mais

uma poucas perguntas, curtas, que eu queria avaliar a opinião do senhor, que é um

homem do ramo empresarial na área de futebol, na área de esportes, e queria

algumas avaliações e opiniões do senhor sobre algumas coisas que ocorrem no

futebol brasileiro. A primeira delas, eu queria perguntar ao senhor sobre o contrato

da Nike-CBF-Traffic. O senhor conhece esse contrato?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Tenho conhecimento desse contrato,

como, de resto, acho que o País inteiro hoje conhece, mas confesso que não fiz uma

análise profunda sobre os direitos ali envolvidos. Tenho conhecimentos gerais sobre

o contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os valores, provavelmente, o senhor

conhece. O senhor é um homem do ramo e sabe dos valores envolvidos. O senhor

vai recordar, são 160 milhões...

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... que iam ser pagos à CBF, mais 10

milhões para rescindir com a Umbro, mais cerca de 150 ou 160 em marketing

esportivo. Isso por um prazo de dez anos, em algumas condições que o senhor

certamente já conhece. Nós não vamos precisar informar novamente. Agora, o
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senhor acha que esse contrato está dentro dos parâmetros do mercado hoje? O

senhor acha que esse contrato, ele foi bom ou foi ruim? Hoje ele ainda é bom? Hoje

ele é ruim? O senhor pode dar a sua opinião profissional sobre isso?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu acho que, sob o ponto de vista

internacional, esses valores estão plenamente compatíveis com o mercado, em

função inclusive da época em que eles foram, em que ele foi firmado. Eram valores

altos. Nós não temos no mercado empresas com essa capacidade, com esse

potencial, com poder de assinar contratos nesse número, não temos muitas

empresas nessas condições. A própria empresa que, na época, detinha o contrato

da CBF, que era a Umbro, na época, quando perderam o contrato, eu me lembro

que uma conversa com um dos dirigentes da Umbro, parece que com o Presidente

da Umbro, ele me disse que era impossível pra eles pagarem o volume que a Nike

estava pagando. E sob o ponto de vista... sob os padrões internacionais, eu acredito

que os valores são compatíveis.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, hoje, o senhor tem

conhecimento, até porque foi anunciado, que a CBF está pra firmar um contrato com

a AMBEV, é um contrato de patrocínio por um prazo de 17 anos que envolvem

valores semelhantes ao contrato da Nike, com uma diferença: no contrato da Nike,

existe uma série de exigências contratuais que, segundo também nós pudemos ver

pela imprensa, no contrato da Coca-Cola, nenhum deles — é um contrato até, em

termos de exigência, bem mais, digamos assim, mais modesto. Porque não influi em

nada da vida da Seleção Brasileira a não ser a exposição do nome do refrigerante

ou da bebida que será utilizada. O senhor não acha que, na situação que está o

futebol brasileiro hoje, fazer um contrato praticamente no mesmo nível do contrato

que foi feito numa situação bem mais favorável ao futebol brasileiro, que foi em 96,
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97, depois do tetracampeonato, o senhor não acha que o contrato da Nike,  se torna

desvantajoso nessa comparação?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - É uma questão de mercado. Eu acredito

que, naquele momento, a proposta da Nike não tivesse, não tivesse condições de

ser superada por nenhuma outra empresa. Naquele momento, embora o futebol

brasileiro vivesse um momento muito, muito bom com a vitória na Copa do Mundo

de 94, a Adidas, principal concorrente, no caso, uma das principais concorrentes da

Nike, na época, envolvidas com o futebol, não estava passando por um momento

muito bom, por um momento de grandes lucros. Então a Reebook, que é outra

concorrente forte, nunca demonstrou seu real interesse no futebol. Então acredito

que, naquele momento, os valores fossem valores compatíveis. Acho que não

estavam aquém do mercado naquele momento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o contrato da Coca-Cola, que foi

firmado naquela época por um valor de 5 milhões de reais por ano, por um prazo, foi

no mesmo período, firmado em reais, com 5 milhões de reais por ano por um prazo

— se não me engano — de dez anos também e agora esse contrato se multiplica

por quatro. Como é que o senhor explica aquele contrato ter sido assinado nessas

condições?

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu confesso que eu não conheço a

fundo os contratos da Coca-Cola naquele período, mas também, pelo que eu, pelo

que eu entendi, pelo que eu vi, os direitos eram totalmente, totalmente diferentes. A

Coca-Cola, naquele momento, tinha simplesmente o direito de colocar a marca dela

no uniforme da CBF, nem na camisa de jogo poderia, porque isso é proibido pelos

estatutos da FIFA. Naquele momento...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas a AMBEV também não vai poder

colocar na camisa de jogo.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Eu não conheço hoje a proposta da

AMBEV, mas...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, porque a lei continua proibindo.

O SR. HÉLIO VIANA DE FREITAS - Não conheço hoje o contrato da AMBEV.

Acredito que isso aí vai muito em função do momento que o mercado vive, o

momento que a empresa vive. Deve existir aí um interesse muito grande da empresa

em associar sua marca ao futebol brasileiro e aproveitar isso aí pra internacionalizar

sua marca, mas acredito que não conheço integralmente os objetivos da AMBEV ao

fazer uma proposta como essa. É preciso analisar, é preciso ver os termos da

proposta pra analisar se as condições são reais ou não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, vou encerrar a minha

participação, agradecendo a presença e a colaboração do nosso depoente e eu

quero depois acertar com V.Exa., junto com a Comissão, o atendimento a um pedido

de convocação do Sr. Luís Barbosa, representante do Bank of America e Vasco

Licenciamentos para a próxima semana. Como nós temos já duas audiências

marcadas para a semana que vem, que é na terça-feira o Sr. Ricardo Teixeira e na

quarta o Sr. J. Hawilla, nós vamos estudar a possibilidade de incluir ou remanejar

algum deles. Obrigado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Sr. Relator,...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não, Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - ... como tinha uma convocação

para terça-feira à tarde, ele podia vir aqui na terça-feira pela manhã, às 9h. E se não
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tiver a convocação da quarta-feira, ele, então, substituiria quem tivesse que vir na

quarta-feira. E já está votado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Deputado Eurico Miranda,

Sr. Relator, nós estamos diante de uma batalha ainda não resolvida, que é a batalha

pela prorrogação da CPI. O nosso calendário até o dia 13 está ocupado pelos

depoimentos da Nike, amanhã; Wanderley Luxemburgo, na quinta. Não tenho

nenhuma responsabilidade. Eu não posso sozinho prorrogar a CPI, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas, Presidente, eu não estou

pedindo. Eu acho que é do interesse desta Comissão. Se a gente pode trabalhar de

manhã e de tarde, se tem um depoimento para de tarde, nós podemos fazer um

depoimento pela manhã. Por que não ajustar para o depoimento pela manhã?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Vamos examinar. Vamos

examinar, porque são depoimentos importantes que exigem a concentração da CPI,

da relatoria, da Presidência, dos Deputados.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas esse depoimento é da maior

importância porque foram feitas afirmações aqui e que precisam ser confirmadas ou

não por esse e por um requerimento que já estava aprovado. Porque esse

requerimento...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tudo bem. Vamos encontrar a

data, Deputado Eurico Miranda. Agora, não vamos resolver isso agora. Pode ser na

segunda-feira também. Segunda-feira não tem depoimento aqui marcado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tudo bem. Já tendo convocado,

pode o Relator só fazer o comunicado ao depoente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Isso será resolvido no

momento adequado, Deputado Eurico Miranda. Eu gostaria de informar que a partir

desse momento nós vamos transformar a reunião em reunião reservada, pedir

desculpas aos nossos convidados, aos jornalistas. Suspendo os trabalhos por cinco

minutos até a evacuação do plenário.


